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Ponto Três

Proposta do presidente da câmara municipal para apreciação e votação do relatório de gestão e prestação de

contas do exercício de 2021, com anexação dos relatórios de contas das entidades nas quais a autarquia exerce

posição dominante (EPAVE E.M. — também para efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de agosto), para

efeitos de apresentação à assembleia municipal, para respetiva votação, nos termos da alínea ccc) n.2 1 do artigo

33.2 do anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.
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Seguidamente foi presente proposta do sr. presidente da câmara municipal do seguinte teor:

“PROPOSTA:

A prestação de contas do município apela à apresentação de um documento formal no qual estão refletidos os

resultados da gestão financeira levada a cabo pelo executivo com pelouros, num determinado período financeiro,

neste caso o ano 2021. Num enfoque subjetivo-institucional, consegue-se perspetivar prestações de contas

políticas, administrativas ou jurisdicionais, consoante a sua efetivação decorra perante órgãos de natureza política

(por exemplo, Assembleias); de natureza administrativa (por exemplo, superiores hierárquicos, órgãos de tutela

governamental); ou perante Tribunais (v.g., Tribunal Constitucional, Tribunal de contas).

Com este enquadramento genérico, e não prescindindo da leitura integral do documento anexo à presente

proposta fazendo dela parte integrante, apresenta-se a prestação de contas do município da Póvoa de Lanhoso,

referente ao ano de 2021, para aprovação do órgão executivo e consequente apreciação pelo órgão deliberativo

nos termos do quadro normativo vigente, designadamente no âmbito do anexo 1, da Lei 75/2015, de 12 de

setembro, onde se prevê, designadamente, o seguinte:

- Total do Ativo — 75.739.617,95

- Património Líquido — 65.683.717,85

- Passivo — 10.055.900,10

- Rendimentos — 18.027.717,32

- Gastos — 19.217.896,68

- Resultado Líquido — (-1.190.179,36)

- Recebimentos (DDO) — 21.516.080,95€

- Pagamentos (DDO) — 20.186.396,14€

- Saldo Inicial Operações Orçamentais — 1.565.469,45€

- Saldo Inicial Operações Tesouraria — 645.728,61€

- Saldo Final Operações Orçamentais — 1.329.684,81€
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- Saldo Final Operações Tesouraria — 1.037.913,42€

Em face do exposto, PROPÕE-SE:

Que a câmara municipal delibere aprovar a presente proposta para apreciação e votação do relatório de gestão e

prestação de contas do exercício de 2021, com anexação dos relatórios de contas das entidades nas quais a

autarquia exerce posição dominante (EPAVE E.M. — também para efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de

agosto), para efeitos de apresentação à assembleia municipal, para respetiva apreciação, nos termos da alínea ccc)

n.2 1 do artigo 33.2 do anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

Que sejam cumpridos os quesitos previstos em termos de redação da ata, na instrução n.2 1/2019, de 6 de março,

do tribunal de contas.

Póvoa de Lanhoso, 19 de abril de 2022.

O Presidente da Câmara Municipal,

Frederico de Oliveira Castro, dr.”

LIBERAÇÃO: APROVADO POR UNANIMIDADE.

REMETASE À ASSEMBLEIA MUNICIPAL.
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PREÂMBULO

A vontade que os Povoenses expressaram, nas urnas, no dia 26 de setembro
de 2021, ditou a mudança dos responsáveis políticos concelhios.

Neste sentido, este documento reflete, na sua maioria, o trabalho desenvolvido
pelo anterior Executivo no decorrer dos primeiros 10 meses de 2021, até à
tomada de posse dos novos órgãos autárquicos do Município. Mas é também
reflexo do trabalho que o novo Executivo conseguiu pôr em prática, no curto
período de tempo que diz respeito aos meses de outubro, novembro e
dezembro.

Um período que aproveitámos para conhecer uma nova realidade, mas
também para começar a implementar a nossa visão para a gestão da
autarquia, para a gestão dos colaboradores, para a relação com a região em
que nos inserimos e çom o nosso país. Um trabalho que ainda está no início.

Do ponto de vista do cumprimento do Plano de Atividades, foi intenção dar
seguimento e cumprimento aos projetos que transitaram de mandato, sempre
que neles reconhecemos interesse e valia, sem, contudo, descurar, dentro do
que nos foi possível, o cunho próprio deste Executivo, a implementação da
mudança, que os Povoenses nos confiaram pelos próximos quatro anos.

Acreditamos que, através do presente Relatório de Gestão e Prestação de
Contas, é possível traçar o retrato da atividade municipal no exercício de 2021.

O Executivo Municipal
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Desenvolvimento Social e Promoçào da
Saúde

Num ano que continuou a apresentar desafios decorrentes do combate ã pandemia e
suas repercussões, continuámos a ser distinguidos, pelo Observatório das Autarquias
+ Familiarmente Responsáveis, como Autarquia ÷ Familiarmente Responsável. Esta
distinção aconteceu pela décima primeira vez, o que eleva a expectativa e a
responsabilidade que é depositada na Autarquia, neste âmbito.

De forma sucinta, daremos conta, a seguir, dos aspetos mais significativos da atuação
municipal no que se refere à intervenção social e de promoção da saúde, no
decorrer de 2021.

No âmbito dos Serviços de Psicologia, proporcionámos acompanhamento
psicológico gratuito (Psicologia Clínica e da Saúde) a pessoas encaminhadas através
de:

• SIGO — Serviço para a Promoção da Igualdade de Género e de Oportunidades
• CPCJ — Comissão de Proteção de Crianças e Jovens
• EMAT — Equipa de Assessoria Técnica aos Tribunais do Núcleo de Infância e

Juventude da Unidade de Desenvolvimento Social do Instituto da Segurança
Social — Serviço Local da Póvoa de Lanhoso

• SAAS - Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social [Município,
Associação “Em Diálogo”, Segurança Social]

• Serviços de Ação Social do Município
• Gabinete da Parentalidade
• Linha de Apoio Psicológico (lançada como resposta de mitigação das

consequências da emergência pandémica)
• Projeto Proximidade D’Ouro

Em 2021, regista-se a concretização de 1112 atendimentos de acompanhamento
psicológico, dos quais 608 presenciais e 504 teleconsultas para uma média mensal
de 44 pessoas atendidas, entre crianças, jovens, adultos e idosos, maioritariamente
mulheres adultas.

No ano em análise, foi implementado o Gabinete de Apoio ao Cuidador Informal
(GACI), que objetiva apoiar, acompanhar e orientar o cuidador informal através de
uma estratégia integrada de capacitação destas pessoas e suportada numa rede de
apoio social e interdisciplinar, capaz de potenciar um aumento da qualidade de vida,
quer do cuidador, quer da pessoa cuidada.

Durante o segundo semestre de 2021, o GACI atuou nas seguintes dimensões:

a) Acompanhamento individualizado, com o apoio de uma equipa
multidisciplinar, respeitando as especificidades de cada situação, prestando,
assim, um serviço adequado e pertinente direcionado aos Cuidadores
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Informais (muito procurado sobretudo para esclarecimento, informação e
orientação relativamente ao Estatuto do Cuidador Informal);

b) Promoção da Saúde Mental dos Cuidadores Informais, através dos
Serviços de Psicologia da Câmara Municipal;

c) Promoção de ações de capacitação aos cuidadores informais, contribuindo
para o seu empoderamento, com a consequente autonomia e
responsabilização no processo de cuidar, e para o seu bem-estar e qualidade
de vida;

d) Desenho do perfil do cuidador informal no concelho, sendo que se deu
início à recolha e análise de dados estatísticos pata este efeito. Foi
estabelecido um protocolo de colaboração com a Cuidar de Quem Cuida” -

Título de Impacto Social (TIS), através do qual se desenvolveu uma Ação de
Capacitação direcionada aos técnicos da equipa multidisciplinar do GACI,
com áreas de intervenção nos domínios da Saúde, Ação Social, Educação,
Psicologia e Segurança Social, preparatória para a implementação de Grupos
Psicoeducativos para cuidadores informais de acordo com a metodologia da
Cuidar de Quem Cuida.

Foi desenvolvido todo o trabalho organizativo para implementação do primeiro Grupo
Psicoeducatívo para cuidadores informais, orientado para participantes do baixo
concelho com realização no Centro Comunitário do Vale do Cávado, desde recolha de
sinalizações, organização de equipa, calendarização de sessões e preparação
logística, que veio a iniciar em janeiro de 2022.

Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis

A adesão à Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis pretende gerar como
produtos a elaboração de um Perfil de Saúde concelhio bem como de um Plano de
Desenvolvimento em Saúde assentes numa abordagem sistémica dos determinantes
sociais e económicos da Saúde.

Durante o ano de 2021, a construção do Perfil de Saúde desenvolveu-se por meio da
integração no projeto Atlas da Saúde, resultante de uma parceria com a Equipa de
Investigação em Geografia da Saúde da Universidade de Coimbra, que veio
uniformizar os indicadores a avaliar nos Municípios Portugueses, bem como dos
resultados que foram sendo apurados no diagnóstico concelhio do Plano de
Desenvolvimento Local.

Projeto “Só eu sei o que sinto” — avaliação de estados emocionais em contexto
pandémico

Em 2021, foi concretizado o projeto “Só eu sei o que sinto” — avaliação de estados
emocionais em contexto pandémico, cujo objetivo fuicral passou por monitorar os
níveis de ansiedade, depressão e stress entre os colaboradores do Município, a fim de
informar e fundamentar a planificação de ações futuras de promoção de saúde mental
ajustadas à realidade específica encontrada.
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Foram recebidas 29 respostas, a maioria das quais por pessoas do género feminino,
com idade compreendida entre 30-39 anos, técnicos superiores, com grau de
licenciatura.

Separador “Saúde para Todos”

“Saúde pata Todos” é um espaço digital de promoção da literacia em saúde, criado
pela Autarquia, incorporado no site do Município e lançado no dia 7 de abril de 2021,
mas desenvolvido em colaboração com entidades parceiras locais e nacionais.

Através deste separador, foram sendo disponibilizados regularmente conteúdos úteis
relacionados com diferentes temáticas de saúde física e mental bem como com os
determinantes sociais da saúde, isto é, as condições económicas e sociais que afetam
a saúde.

Provedor do Idoso

A figura do Provedor do Idoso foi criada pela Comissão de Proteção ao Idoso, uma
associação sem fins lucrativos e de voluntariado social com natureza de IPSS e
orientada para a proteção e promoção dos direitos dos idosos quando está em risco a
segurança, saúde, direitos sociais e a dignidade humana, com a qual o Município da
Póvoa de Lanhoso mantém um protocolo de cooperação vigente.

No que concerne ao Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social- SAAS, a
intervenção social do Município assenta no princípio do trabalho articulado com
respostas e projetos tendo por base a justiça social e a responsabilidade social.

O SAAS efetuou atendimento a 233 cidadãos em situação de fragilidade social, com
estratégias de atuação estabelecidas de maneira a melhorar a qualidade de vida.

Algumas das problemáticas identificadas pelo SAAS tiveram como resposta:

- Apoio económico com recursos de apoios eventuais por parte da Segurança
Social

- Encaminhamento para o apoio alimentar (Loja Social, Cantina Social,
POAPMC, Banco Alimentar)

- Encaminhamento para apoios relacionados com a satisfação de outras
necessidades (mobiliário, vestuário/calçado)

- Orientação para respostas e medidas sociais do Município (apoio à renda,
tarifário social, HabitaLanhoso, Naturalanhoso, apoio ao Medicamento,
Póvoacresce, Viver +, de entre outros)

- Articulação com outras áreas de intervenção (emprego e formação, educação,
saúde, habitação, entre outros serviços/projetos de ação social)

O Município disponibilizou ainda às famílias o Apoio ao Medicamento, o que se
verificou ser muito importante para a redução de despesas elevadas com medicação,
nas situações de agregados familiares de baixos rendimentos. No ano de 2021, foram
apoiadas 175 indivíduos.
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Outra das respostas, que visa apoiar as famílias, é o NaturaLanhoso. No ano de
2021, 148 bebés receberam este apoio, sendo que o valor correspondente tem de ser
despendido no comércio local da Póvoa de Lanhoso.

Ao nível do apoio ao Arrendamento, 98 famílias instruíram processos, no ano em
análise. Foram concedidos 35 apoios, de escalão A (75€) e 39, de escalão B (50€)
para pagamento da renda de casa. No âmbito do HabitaLanhoso, programa de
melhoria das condições de habitabilidade, a Câmara Municipal, através da Comissão
Técnica, procedeu à análise de dois processos.

No decorrer do ano, foram atribuídos apoios, previstos em Regulamento Municipal das
Medidas Sociais. No que concerne à Redução do IMI, foram atribuídos 12 apoios aos
quadros dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de Lanhoso, como forma de incentivar o
voluntariado e a fixação dos mesmos ao concelho.

O Municipio disponibiliza também o Tarifário Social, com redução nos consumos de
água e resíduos urbanos, aos agregados familiares que cumpram e comprovem a
necessidade dos mesmos. Neste ano de 2021, foram analisados 10 processos, tendo
sido apoiados seis agregados familiares.

Ao nível da Isenção ou Redução de Taxas de Construção, o Municipio concedeu
quatro apoios, sendo que três foram de redução em 50% do valor e um de isenção do
valor total das taxas de construção. Este apoio destina-se a jovens casais, que
pretendem construir habitação própria e permanente e a isenção a IPSS’s e ou
equiparadas ao nível da construção e ou ampliação.

Os Centros de Convívio têm como objetivo combater a solidão e o isolamento social
junto da população idosa. A pandemia foi prejudicial pata esta faixa etária que
frequenta os Centros de Convívio, devido às alterações que provocou na vida
quotidiana.

No que respeita à atividade dos Centros de Convívio, esta iniciou-se apenas no mês
de setembro. A atividade iniciou de forma normal, com menos afluência em alguns
Centros de Convívio devido ao receio natural do retomar de atividade. No mês de
dezembro, o Município comemorou as festividades natalícias ainda de forma diferente
do habitual, com a receção das pessoas de maior idade nos Paços do Concelho.

Programa Viver +

Este é um programa ocupacional, direcionado a quem se encontra à procura de
primeiro emprego ou em situação de desemprego de longa duração. Com este
programa, pretende-se proporcionar oportunidades de integração laboral, de forma a
aumentar e enriquecer competências de carácter profissional daqueles que se
encontram afastados do mercado de trabalho e conferir um apoio social mediante a
atribuição de uma bolsa, importante para quem participa e suas famílias.

Durante o ano de 2021, foram apresentadas 36 candidaturas, sendo que 26 pessoas
foram integradas em diferentes áreas de ação do Município e/ou de outras instituições
do concelho.
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Comissão de Proteção de Crianças e Jovens

Em abril, o Município, em colaboração com a Comissão de Proteção de Crianças
e Jovens - CPCJ, associou-se à campanha nacional Mês da Prevenção dos Maus -

Tratos na Infância”. Desta forma, durante todo o mês, o Theatro Club e o Centro
Interpretativo Maria da Fonte estiveram iluminados de azul, a cor que simboliza esta
temática.

No ano 2021, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Póvoa de Lanhoso
trabalhou um total de 185 processos, sendo de destacar o seguinte:

- Processos abertos: 96
- Processos reabertos: 36
- Processos arquivados: 110

SIGO — Serviço para a Promoção da Igualdade de Género e de Oportunidades

Em 2021, um ano em que continuamos a enfrentar os constrangimentos causados
pela inesperada e inusitada pandemia iniciada em 2020, que nos forçou a desacelerar
e reinventar formas de trabalhar, foram realizadas 31 atividades em formato presencial
e/ou virtual, sendo que, no que foi possível contabilizar, participaram e/ou assistiram
cerca de 1821 pessoas.

Na vertente preventiva, destacamos as seguintes atividades:

• Ações no Jardim de Infância 5. Gonçalo e no Jardim de Infância N8 Sra da
Misericórdia, da Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso — Projeto
‘Igualdade, Cidadania e Direitos Humanos”

• Ações sobre a Declaração Universal dos Direitos Humanos para pessoas
seniores

• Ação sobre violência nas relações de intimidade
• Seminário de apresentação do projeto IGUAL IDADES e início da elaboração do

Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação
• Brainstorming para a comunidade
• Focus Gtoup para IPSS’s, Presidentes de Junta de Freguesia e Párocos
• Seminário de apresentação de resultados dos diagnósticos interno e externo
• Iniciativa “Sou quem quero ser”
• Workshops sobre “Assédio Moral e Sexual”, “Tráfico de Seres Humanos”, “A

Igualdade: A evolução e contextos” e sobre “A Transversalidade da Declaração
Universal dos Direitos Humanos”

• Sessões sobre Cidadania na Universidade Sénior da Póvoa de Lanhoso
• XI Semana Municipal para a Igualdade e Não Discriminação, que contou com

os seguintes momentos:
o Dia dos Direitos Internacionais das Crianças - Os Direitos das Crianças e a

Prevenção da Violência no Namoro - Atividade no âmbito do Dia
Arquidiocesano da Juventude

o Abolição de barreira arquitetónica
o Olimpíadas para a Igualdade, Inclusão e Cidadania - #SomosTodos
o Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres - Partilha

de testemunho: “Como é que eu não percebi que o que ele me fazia não era
amor?”

o Marcha solidária para com as vítimas de violência doméstica e femicídios

8
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o Não fico calad@ - Colocação de caixas de denúncias de Violência no Namoro:
o Café Concerto Inclusivo

Na vertente interventiva, em 2021, registaram-se:
Atendimentos: 1538
Novos processos: 88

No âmbito do programa Cidades Educadoras da Rede Territorial Nacional das
Cidades Educadoras, participámos em iniciativas online, enviámos contributos para a
publicação dos boletins do programa, partilhámos boas práticas da nossa Autarquia e
integrámos o grupo de trabalho Brincar”.

No campo de ação do programa Cidade Amiga das Crianças da UNICEF, também
participámos em iniciativas online e na redação de um relatório de atividades no
âmbito do Plano de Ação Local.

Rede Social

Plataforma de articulação de diferentes parceiros públicos e privados, a Rede Social
assenta no trabalho de parceria alargada, efetiva e dinâmica e visa o planeamento
estratégico da intervenção social local, que artiçula a intervenção dos diferentes
agentes locais para o desenvolvimento social.

No âmbito da revisão do Plano de Desenvolvimento Social, foi feito um levantamento
de dados sociodemográficos (população residente, educação formação, proteção
social, violência doméstica, comissão proteção crianças e jovens, pessoas portadoras
de deficiência, caracterização IPSS’s entre outros dados estatísticos) do concelho.

Habitação
No âmbito da Habitação, o Município estabeleceu como prioridade a elaboração da
Estratégia Local de Habitação, configurando-se esta como um instrumento integrado
na Nova Geração de Políticas de Habitação, surgindo como um documento de
planeamento e programação enquadrador da estratégia de intervenção do Município
em matéria de política de habitação no nosso Concelho.
A Estratégia Local de Habitação do Município da Póvoa de Lanhoso encontra-se a ser
concebida para:

• Garantir a todos o acesso a uma habitação digna e adequada.
• Contribuir, de forma articulada com outras políticas municipais, para o

desenvolvimento sustentável na Póvoa de Lanhoso.
• Definir e programar a intervenção municipal no domínio da habitação.
• Enquadrar as candidaturas a programas de financiamento para promover

soluções habitacionais, designadamente ao 1° Direito — Programa de Apoio
ao Acesso à Habitação.

9
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Para este efeito, desde o início deste processo e ao longo do ano de 2021 foram
realizadas as seguintes reuniões de trabalho.

7.jan.2021 — Juntas de Freguesia
22.abr.2021 — Câmara Municipal: ponto de situação dos trabalhos

[entrega de relatório intermédio]
12.mai.2021 — Câmara Municipal: as bases da estratégia
30.jul.2021 — Câmara Municipal: proposta de relatório final da ELH da Póvoa de
Lanhoso
24.ago.2021 — IHRU: apresentaçâo da ELH da Póvoa de Lanhoso
11.nov.2021 —CLAS
17.dez. 2021 — reunião com Juntas de Freguesia

10
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Desenvolvimento Económico e Turismo

O ano de 2021 continuou a ser marcado por grandes desafios às empresas e à
atividade turística, fruto da situação pandémica que afetou estas duas áreas. Mesmo
assim, a Autarquia prosseguiu o objetivo de apoiar a economia local e procurou,
dentro dos condicionalismos do combate à pandemia, dinamizar ações de
dinamização do comércio, da restauração e do turismo locais.

Através da articulação entre o Gabinete de Promoção do Desenvolvimento
Económico (GPDE) e uma rede de parceiros estratégicos do território, facultámos às
empresas e aos empreendedores o acesso, através de uma linha telefónica, a
informação relativa às diversas medidas de apoio lançadas pelo Governo e pela
Autarquia no contexto COVID-19.

No ano de 2021, Continuámos a Promoção do Empreendedorismo, no que se refere
à criação de novas empresas, através da realização de um trabalho de atendimento e
acompanhamento de empreendedores ao nível da maturação das suas ideias de
negócio, bem como da divulgação e acompanhamento dos programas de
financiamento disponíveis para operacionalização das mesmas.

O GPDE prestou apoio à elaboração da candidatura da Incubadora de Empresas
Startup Póvoa, que pretende ser um polo aglutinador da promoção do espírito
empresarial e de apoio à criação e desenvolvimento de iniciativas empreendedoras.

Foram ainda promovidas algumas ações de apoio ao tecido económico local.

o Já no final do ano 2021, promovemos o Sorteio de Natal — Campanha de apoio
ao comércio local, no âmbito da iniciativa Natal na Praça (evento que foi
condicionado pela conjuntura pandémica).

o Na parte final do ano, já depois do assumir de funções do novo Executivo
Municipal e no âmbito do apoio à economia e às empresas locais, demos
oportunidade a todas as empresas do concelho de trabalharem com a
Autarquia enquanto fornecedoras, pedindo-lhes que sinalizassem a sua
disponibilidade.

Independentemente da sua dimensão e da sua área de atividade, as empresas
locais estão convidadas a efetuar uma inscrição na página eletrónica do
Município de modo a sinalizarem a sua existência e a demonstrarem a sua
disponibilidade para fornecer os seus bens e serviços à Autarquia.

Os dados recolhidos através deste registo, a efetuar de forma voluntária pelas
empresas, serão depois organizados por área de atividade de modo a que
todas possam, em determinado momento, ser chamadas para trabalhar com a
Autarquia.

No capítulo do Turismo, 2021 foi um ano fortemente condicionado pelas medidas de
contenção impostas em resposta à crise sanitária. Em termos internos, o setor do
Turismo ganhou uma nova autonomia.
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O turismo internacional foi fortemente afetado, pelas restrições de mobilidade e de
circulação ainda condicionada. Não obstante, o turismo doméstico manteve boa
dinâmica e a Póvoa de Lanhoso continuou a ser um destino procurado.

A capacidade da oferta turística não foi afetada ou não revelou, entretanto, nenhuma
redução, tendo sido um ano de forte procura de apoio ao investimento.

Das ações e da atividade, destacamos:

- Programa INATEL +55

Continuidade do apoio (e cooperação) a este programa organizado pela
Fundação INATEL. Deste consta, habitualmente, a formulação do itinerário, a
articulação com intervenientes (públicos e privados) e o acompanhamento e
interpretação da visita. Fruto dos condicionalismos impostos nos planos de
contingência, em 2021, as visitas concretizadas cingiram-se ao Centro de
Interpretação do Carvalho de Calvos.

- Suportes de divulgação turística

Procedeu-se à reedição interna do mapa turístico do concelho, atualizando-o e
adaptando em solução bilingue (português/inglês) e em língua francesa.

- Fins-de-semana Gastronómicos

Promovemos mais uma edição dos fins-de-semana gastronómicos, designada
‘Coisas nossas à mesa”, que contou com as seguintes propostas: Cozido à
Portuguesa (27 e 28 de fevereiro); Cabrito à São José (19 a 21 de março);
Petiscos Tradicionais (24 e 25 de abril); Bacalhau (21 a 23 de maio); ao Bife à
Romaria (3 a 5 de setembro); Pica no Chão (2 e 3 de outubro); e Papas de
Sarrabulho e Rojões (6 e 7 de novembro),

Esta iniciativa representou também um apoio à restauração, tendo mesmo
funcionado, em alguns dos fins-de-semana, em modelo de takeaway pelas
restrições impostas de combate à pandemia. Para além disto, a Autarquia
apoiou os estabelecimentos ao disponibilizar recipientes pata o serviço de
ta keaway.

- #povoadelanhosoinstaspots

Este projeto teve como objetivo “emoldurar” a belíssima paisagem do território,
permitindo o registo de fotografias únicas, a ser publicadas nas redes sociais,
contribuindo dessa forma pata divulgar as potencialidades do concelho.

- Recuperação dos quatro percursos pedestres (PR1 — Maria da Fonte, a
PR2 — Monte do Merouço, a PR3 — Ribeiro do Queimado, a GR 117 — Via
Romana XVII) e do Trilho dos Moinhos do Pontido, como forma de captar as
pessoas interessadas em atividades ao ar livre.

- Abertura da Cave Regional Maria da Fonte
No âmbito das comemorações dos 175 anos da Revolta da Maria da Fonte.
Este equipamento teve de encerrar em maio de 2021, devido à realização de
obras de eficiência energética na Casa da Botica.
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- Dinamização do programa Natal na Praça e apoio na dinamização da
iniciativa Garfe, a Aldeia dos Presépios.
Ambas as propostas ainda foram afetadas pelos condicionalismos decorrentes
da pandemia.

O mês de agosto marcou o regresso das caminhadas regulares. Caminhadas que
promovemos com respeito pelas questões de segurança, como a utilização obrigatória
de máscara e o estabelecimento de um limite de participantes.
Desta forma, promovemos as seguintes caminhadas:

6 de agosto - Caminhada noturna Flower Power
13 de agosto - Caminhada Noturna Horripilante
20 de agosto - Caminhada Noturna Super-Heróis
27 de agosto - Caminhada noturna à descoberta dos Aposentos de D. Teresa

Esta iniciativa visa dar a conhecer o concelho da Póvoa de Lanhoso e, ao mesmo
tempo, incentivar à adoção de um estilo de vida saudável, com o abandono do
sedentarismo e a realização de atividade física. Estas caminhadas integraram a
programação da iniciativa Verão com(n)vida.

De 13 a 28 de agosto, promovemos mais uma edição da iniciativa Verão com(n) vida,
ainda em moldes diferentes dos habituais, devido à situação pandémica. Espetáculos
musicais e infantis, teatro, humor, caminhadas e animação de rua foram as principais
propostas.
Todos os eventos previstos realizaram-se ao ar livre e alguns exigiram a reserva de
bilhete.

Recordamos de forma sucinta o programa:

13 de agosto
Jardim Assombrado, na Praça Eng.° Armando Rodrigues
Caminhada Noturna Horripilante, saída da Praça Eng.° Armando Rodrigues
“O Gato”, pelo Grupo Cénico Povoense, nos Paços do Concelho

14 de agosto
Concerto da Banda Musical de Calvos “Som das Gerações”, nos Paços do Concelho

15 de agosto
Animação de rua itinerante pelas principais artérias da Vila

19 de agosto
Animação de rua itinerante com as Valquírias pelas principais artérias da Vila

20 de agosto
Caminhada Noturna alusiva aos Super-Heróis, saída da Praça Eng. Armando
Rodrigues
Concerto Infantil do Professor Carlos, nos Paços do Concelho

21 de agosto
Teatro infantil Os piratas também se apaixonam”, nos Paços do Concelho
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27 de agosto
Caminhada Noturna Pelos aposentos de D. Teresa, com saída da Praça Eng.
Armando Rodrigues.
Miguel 7 Estacas, nos Paços do Concelho

28 de agosto
Musical infantil Dona Natureza” pelo GATEM - Espelho Mágico, nos Paços do
Concelho

De acrescentar que também proporcionámos animação de rua nas noites de 6 e 7 de
agosto, com a performance ‘Os Mercadores”, pela Associação Malad’Arte.
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Educação

No capítulo da Educação, para além das medidas específicas que a Autarquia
manteve, em contexto pandémico, a intervenção municipal também se pautou pela
continuidade de apoios e de programas existentes.

Apoio no ensino à distância.

Com o encerramento das escolas, a Autarquia assegurou equipamento informático,
como computadores portáteis e tablets com acesso à internet, a alunos identificados,
do primeiro Ciclo ao Ensino Secundário.

Bolsas de Estudo.

Em 2021, foram atribuídas, no total, 199 bolsas de estudo, 153 para o Ensino
Superior e 46 para o Ensino Secundário.

No que se refere aos Prémios de Mérito Escolar António Lopes, que visam
distinguir o melhor aluno de cada turma de 4.° ano de cada escola do 1° ciclo do
concelho, em 2021, foram entregues 19 prémios referentes aos anos letivos
2019/2020 e 2020/2021.

PóvoaCresce.

Foram contempladas 73 famílias com este apoio ao pagamento da mensalidade da
creche.

Livros de fichas gratuitos.

Uma das medidas de apoio às famílias é a oferta dos cadernos de atividades a todos
os alunos do 1° ciclo. No ano letivo 2021/2022, foram abrangidos cerca de 750 alunos.

Em maio de 2021, decorreu a apresentação dos resultados do diagnóstico para o
Plano Local de Leitura. Este diagnóstico emerge da parceria entre o Município e o
PNL2027 para a elaboração de um Plano Local de Leitura no concelho.

O apoio da Autarquia é constante e diversificado, passando por assegurar as refeições
escolares no âmbito da ação social escolar; as Atividades de Animação e Apoio às
Famílias; o transporte de crianças e jovens do ensino público (do pré-escolar ao
ensino secundário); o material escolar e/ou tecnologias de apoio aos alunos com
Necessidades Educativas Especiais, em articulação com os Agrupamentos; e o regime
de Fruta Escolar, no 1° ciclo e pré-escolar, por exemplo.
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Gabinete de Apoio à Parentalidade (GAP).

O Gabinete de Apoio à Parentalidade constituiu-se como uma resposta vocacionada
para apoiar os pais a responder aos desafios com que se confrontam e para
proporcionar contextos de promoção de uma parentalidade positiva, disponibilizando
um serviço gratuito de orientação, aconselhamento psicológico e psicopedagógico,
bem como de aconselhamento familiar e parental, desenvolvendo a sua atividade de
forma articulada com as demais instâncias do concelho.

No que se refere ao Atendimento Individualizado, o GAP acompanhou 17
pais/educadores e efetuou cerca de 175 consultas.

Em 2021, foram apresentados os 20 clubes criados no âmbito da Rede, sendo que
nos cabe destacar o Clube Comunitário da Escola Secundária da Póvoa de
Lanhoso.

Projetos implementados nas Escolas no âmbito da Comunidade Intermunicipal
do Ave

Plataforma Mais Cidadania

A plataforma Mais Cidadania visa favorecer a realização de atividades dinâmicas e
lúdicas, envolvendo os diversos atores da comunidade educativa, numa rede capaz de
promover e desenvolver conhecimentos, competências e valores que ajudam as
crianças a desempenhar um papel ativo na comunidade.

Atividades realizadas:

- Ações de capacitação para professores
- Criação, gestão e manutenção da plataforma e dos utilizadores
- Disponibilização de conteúdos para a Educação Pré-Escolar
- Disponibilização de apoio técnico e monitorização da plataforma (Contact Center
durante o período de confinamento)
- As Olimpíadas da Cidadania e do Património”

Hypatiamat

Este projeto propõe-se a aliar a tecnologia e a inovação educativa na implementação
do plano curricular da matemática.

Atividades realizadas:
-Acompanhamento da implementação do projeto
- Reuniões de supervisão;
- Gestão da base de dados, adaptação dos conteúdos e calibração dos recursos
educativos do Hypatiamat
- Campeonato de Cálculo Mental Hypatiamat Online (3.a edição) da CIM do Ave.
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Projeto Curtir Ciência - Ciência Viva

Os principais objetivos deste projeto educativo, que se destina a alunos do 3°, 5°, 7° e
100 anos de escolaridade e que está a ser implementado nos dois Agrupamentos
de Escolas, são:

- Combater o insucesso e abandono escolar
- Promover uma cultura cientifica nos indivíduos em idade escolar, dotando-os de
conhecimentos científicos em diversas áreas
- Desenvolver a qualidade do ensino/aprendizagem das ciências experimentais,
fomentando o gosto pelas ciências experimentais através de jogos de caráter
cientifico, orientados para o desenvolvimento das competências motoras;
- Incrementar a literacia científica nos alunos
- Fortalecer competências e conhecimentos científicos como forma de construção da
personalidade e de aptidões de cidadania

Projeto Curtir Ciência - Planetário

Os principais objetivos deste projeto educativo, que está a ser implementado nos
dois Agrupamentos de Escolas e que se destina a alunos do 4° e 6° anos de
escolaridade, são:
- Promover uma cultura científica nos indivíduos em idade escolar, dotando-os de

conhecimentos científicos em diversas áreas
- Fomentar o gosto dos alunos pelas ciências experimentais através de jogos e
recursos de caráter lúdico que lhes permitam compreender melhor o sistema solar e o
corpo humano
- Implementar novas práticas pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem das
ciências

Projeto Curtir Ciência - Aprender Robótica

Os principais objetivos deste projeto educativo, que está a ser implementado nos
dois Agrupamentos de Escolas e que se destina a alunos do 8° e 11° anos de
escolaridade, são:
- Dotar os alunos de conhecimentos básicos em Robótica (conceitos em Eletrónica,
Software, Mecânica)
- Motivar os alunos
- Reduzir o insucesso escolar/abandono escolar
- Promover a cultura científica
- Aumentar o enriquecimento curricular
- Melhorar a qualidade do ensino
- Potenciar um futuro melhor para os jovens
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Projeto “No Poupar está o Ganho”- Educação Financeira

Os principais objetivos deste projeto educativo, que está a ser dinamizado nas turmas
do 7° ano do Agwpamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso, são:
- Combater a exclusão social
- Mudar atitudes e comportamentos
- Capacitar jovens a tomar decisões financeiramente corretas
- Criar uma nova geração de consumidores

- Incluir a educação financeira nos projetos educativos para promover a mudança de
vida de todos os envolvidos - alunos, pais e professores

Por fim, é de salientar que a Assembleia Geral da EPAVE — Escola Profissional do Alto
Ave nomeou Paula Cristina Antunes como Presidente e Diretora-Geral. O novo
Conselho de Administração desta Empresa Municipal iniciou funções no dia 29 de
outubro de 2021.
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Desenvolvimento Sustentável e Eficiência
Energética

No ano em análise, a intervenção da Autarquia centrou-se, por um lado, na melhoria
da eficiência energética de edifícios municipais e na implementação de medidas de
melhoria da eficiência energética no ‘Sistema de Iluminação Pública”, e, por outro
lado, no trabalho de sensibilização ambiental possível de executar.

Espaço municipal centralizador das políticas de sensibilização ambiental da
população, o Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos (CICC) dinamizou
atividades que foram condicionadas pelo cenário pandémico (em janeiro e fevereiro
não foi possível efetuar atividades) e pelo encerramento motivado pelas obras de
requalificação.

No entanto, entre 1 de março e 31 de dezembro, contabilizou-se um total de 1526
visitanteslparticipantes em 83 atividades técnicas,algumas delas realizadas online.

De seguida, apresentamos alguns exemplos dessas atividades.

Atividade Descrição

Dia Mundial da Atividade online, com dicas para a redução do consumo da
Agua agua propriedades da agua e experiências
Identificação de Atividade que consistiu na identificação das plantas presentes
Plantas no recinto da EPAVE
Jardim vertical Criação de um jardim vertical com reutilização de materiais para

a plantação de catos e suculentas na EPAVE
Dia Mundial do Atividades online, sobre a importância do proteção do meio
Ambiente ambiente
Alimentação Atividade visou dar a conhecer a roda dos alimentos e ensinar a
saudável confecionar bolachas saudáveis
Vespa da Calha Largada de parasitoides para o combate da vespa da galha do
do Castanheiro castanheiro
Semana da Atividade de sensibilização, com dicas sobre como reduzir a
Prevenção dos produção de resíduos
Resíduos
Eco Peddy Paper Atividade com desafios ambientais para explorar o CICC e a

área envolvente
Natal Ecológico Ateliê temático com material reutilizável

No âmbito da eficiência energética, destacamos as intervenções no edifício dos Paços
do Concelho e na Casa da Botica, com financiamentos ao nível do Norte 2020. Demos
ainda continuidade ao projeto COLEOPTER - Concertação Local para Otimizar
Políticas Territoriais para a Energia Rural, com financiamento comunitário através do
programa lnterreg Sudoe.
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No que se refere ao Gabinete Técnico Florestal, o ano de 2021 fica marcado pelo
seguinte:

• Elaboração do Plano Operacional Municipal 2021.

• Acompanhamento dos trabalhos de Gestão de Combustíveis da Rede
Secundária (Rede Viária e Rede Viária Florestal) da Brigada de Sapadores
Florestais da Comunidade Intermunicipal do Ave. Participação em
diferentes processos de gestão de combustíveis.

• Verificação da operacionalidade da Rede Viária Florestal.

• Apoio aos Munícipes no âmbito da plataforma das queimas e queimadas.
Até 22 de dezembro de 2021, houve 7721 registos no âmbito do Registo e
Comunicação prévia de queima de amontoados.

• Apoio aos Munícipes no âmbito do incumprimento das Limpezas
Florestais (Decreto-Lei 124/2006).

• Informação sobre o regime jurídico aplicável às ações de arborização e
rearborização (RJAAR). Dados até 22 de dezembro de 2021, indicam um total
de 10 processos apreciados e/ou conduzidos ao ICNF.

• Apoio aos Munícipes no âmbito dos pedidos de Corte e Poda de
Sobreiros ao ICNF.

• Participação em reuniões diversas, nomeadamente nas reuniões da
Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios e nas
reuniões da Comissão Distrital de Defesa da Floresta do Distrito de Braga
fICNF).

• Apoio na preparação dos processos de licenciamento no âmbito do artigo
16 do Decreto-lei 124/2006 (Condicionalismos à edificação).

• Verificação de condições de Gestão de Combustíveis (cumprimento do
Decreto-Lei 124/2006).

Durante o ano de 2021, foi prioridade o alargamento das redes de abastecimento de
água e de saneamento, tendo sido executados cerca de seis quilómetros de rede de
distribuição de água e quatro quilómetros de rede de saneamento, sendo atualmente
servidos mais de 9.000 consumidores com o serviço de abastecimento de água e mais
de 5.000 com o serviço de saneamento. Para além disso, realizaram-se diversas
intervenções tendo em vista a reabilitação de redes existentes.

Ao nível do controlo de perdas de água, iniciou-se a implementação do plano
estratégico de redução de perdas de água do concelho, no âmbito de uma candidatura
ao Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos
(POSEUR), visando o investimento em sistema em baixa, tendo em vista o controlo e
a redução de perdas nos sistemas de distribuição e adução de água, designadamente
em equipamentos para campanhas de deteção de fugas, substituição de condutas
com perdas elevadas, aquisição e instalação de equipamentos de controlo e medição
e telegestão.
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Uma fase crucial prevista no plano estratégico de redução de perdas de água consistiu
na definição e implementação da medição zonada, que pode ser definida como um
instrumento que permite controlar os caudais através da divisão da rede de
distribuição num conjunto de zonas de contornos fixos e rigorosamente identificados.
Com esta divisão e mediante a instalação de um medidor de caudal à entrada de cada
zona, é possível medir a entrada de água, possibilitando a obtenção de dados
detalhados do balanço hídrico e do comportamento dos consumos. Estas são as
chamadas Zonas de Medição e Controlo.

Ainda no âmbito da redução das perdas de água, procedemos a campanhas diárias de
localização de fugas com recurso a equipamentos adquiridos no âmbito da referida
candidatura ao POSEUR: o geofone e os datalogger’s:

Campanha para deteção de caudais parasitas na rede de águas residuais.
Continuámos o programa de fiscalização, deteção e eliminação de ligações
clandestinas de águas pluviais aos coletores municipais de saneamento, O programa
visa a eliminação de afluências indevidas à rede de saneamento. A problemática dos
caudais parasitas nas redes de saneamento constitui um encargo significativo para a
Autarquia pelo que o programa visa a diminuição do caudal descarregado em ETAR’s,
que não diga respeito a águas residuais.
O trabalho consiste na injeção de fumo nos ramais domiciliários verificando-se se o
mesmo sobe por algum acessório pertencente à rede de águas pluviais como tubos de
queda ou caleiras, o que denunciará a ligação entre a rede de águas pluviais e de
saneamento.

Campanha para incentivo à adesão ao pagamento por débito direto e faturação
eletrónica. Continuámos a estabelecer incentivos para os utentesfclientes aderirem,
gratuitamente, ao pagamento por Sistema de Débitos Diretos SEPA e à Fatura
Eletrónica através da atribuição de dois brindes: uma garrafa de vidro e um saco
reutilizável. Esta campanha pretendeu ser também um incentivo às novas
contratualizações dos serviços disponíveis.

Campanha de sensibilização para o não abandono de monstros. Promovemos
uma intensa campanha de sensibilização à população pata a problemática do
abandono de monstros na via pública, no sentido de informar que o Município dispõe
de um serviço gratuito de recolha de monstros.

Qualidade exemplar de água para consumo humano. Pelo terceiro ano
consecutivo, fomos distinguidos com o selo de “qualidade exemplar de água para
consumo humano” atribuído pela ERSAR referente ao desempenho durante o ano de
2020.
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Juventude e Desporto

Juventude e Desporto foram igualmente áreas que tiveram que lidar com os
condicionalismos impostos pelas medidas de combate à pandemia, vendo a sua
atividade grandemente afetada.

Cabendo à Autarquia incentivar a adoção de estilos de vida saudável e de uma prática
regular de atividade física, a área de intervenção do Desporto continuou a sofrer
restrições quanto à dinamização de atividades de forma presencial e à utilização de
espaços desportivos, como as Piscinas Coberta e Descoberta e os campos de ténis,
de entre outros, devido à conjuntura pandémica. Alguns dos recintos desportivos e de
lazer (como parques infantis) foram abrindo portas gradualmente, mas a sua utilização
ainda foi condicionada, no ano em análise.

No que se refere à disponibilização de equipamentos desportivos, duas referências:
uma, para a conclusão da construção do edifício de apoio, que, conjuntamente com os
trilhos BTT, materializa o Centro Cyclin’Portugal - Póvoa de Lanhoso, em Calvos;
outra, para a execução da proposta vencedora do concurso BasketArt, da autoria de
Juliana Ferreira, no campo de basquetebol de 3x3, na Rua de Neuves Maisons. Uma
intervenção que veio reabilitar o espaço desportivo central.

De mãos dadas com o Desporto, o setor mais específico da Juventude e das
respostas municipais a esta franja da população também foi afetado na sua atividade
regular, tendo de se adaptar. Assim, da atividade desenvolvida pelo Espaço Jovem,
importa destacar:

- Férias Ativas — Verão 2021 - de 12 de julho até 27 de agosto, respeitando as
orientações das autoridades nacionais e de saúde.

- Torneio de CS:GO - Póvoa de Lanhoso Cup by Beacon GG, com a participação de
32 equipas e 190 jogadores.

Um dos momentos em que o Desporto está em destaque tem sido o 25 de Abril. Mas,
pelo segundo ano, o formato das comemorações do Dia da Liberdade, em que,
tradicionalmente, se vinha apostando na dinamização de atividades desportivas, teve
de ser repensado e adaptado, permitindo um misto de propostas presenciais e digitais,
para além do momento mais protocolar do Hastear da Bandeira, nos Paços do
Co ncel h o.

Sob o mote “Desporto e Liberdade”, realizaram-se o Torneio 25 de Abril — Open, o
Peddy Paper “Aventura-te pelos Caminhos do Concelho”, a Caminhada/Peddy Paper
Pelos recantos da Vila e o Pontido Fitness. Foi ainda disponibilizado o jogo de
tabuleiro PóvoaDEDESPORTO, o Jogo da NOSSA TERRA.

No que se refere ao apoio às coletividades locais, para assegurar um regresso à
atividade com segurança, suportámos os custos da testagem à COVID-19 dos atletas
da formação. Esta medida estendeu-se a todos os escalões de formação das equipas
da Póvoa de Lanhoso — SC Maria da Fonte, Porto D’Ave e Fintas - na modalidade de
futebol.
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Ainda neste domínio, reconhecemos o mérito e homenageámos duas entidades que
contribuíram para elevar o nome da Póvoa de Lanhoso. Falamos
do Emilianos Futebol Clube, equipa que não apenas assegurou a subida à Divisão de
Honra da Associação de Futebol de Braga como se sagrou campeã da ja Divisão,
Série E; e da ACD de Serzedelo que também conseguiu a subida à Divisão de Honra
da AF Braga.

Da atividade desenvolvida em 2021, destacamos ainda o seguinte:

- Pontido Fitness, durante os meses de julho e de agosto, com aulas de pilates,
aerábica e caminhadas. Uma proposta que foi complementada com algumas sessões
de informação sobre alimentação no Verão.

- Open da Póvoa de Lanhoso (4 edição), organizado pelo Município e pela Escola de
Ténis — Associação ATITUDORDEM.

- Prova NorteX4 Challenge, realizada sem público.

Já no final do ano, apoiámos a realização e estivemos presentes nos seguintes
eventos:

• Dia Arquidiocesano da Juventude, promovido pelo Departamento
Arquidiocesano de Braga da Pastoral Juvenil (20 de novembro)

• Campeonato IFBB Diamond Cup Lusofonia e Campeonato Mundial de Masters
de Elite Pro IFBB, com organização da Associação de Culturismo e Powerlifting
de Braga (com sede na Póvoa de Lanhoso) e da Federação Nacional de
Culturismo (19 a 21 de novembro)

• Final Four de Basquetebol do Campeonato Distrital Sub-19 Femininos (10 a 12
de dezembro)

• Trail das Andorinhas (12 de dezembro)
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Dinamização Cultural

O setor da Cultura continuou a sofrer fortemente o impacto das restrições decorrentes
do combate à pandemia, com o encerramento de espaços, o condicionamento de
visitas, o cancelamento de eventos habituais, a retirada da oferta cultural regular.
Mesmo assim, numa fase de retoma, foi possível assinalar datas relevantes e
assegurar alguma dinâmica cultural.

O ano de 2021 ficou marcado pelas comemorações do 175.° aniversário do início da
Revolta da Maria da Fonte, que deu origem à Revolução do Minho.
O programa comemorativo preparado não foi cumprido na íntegra, mesmo assim,
destacamos o seguinte:

o Abertura da Cave Regional Maria da Fonte
o Apresentação do trabalho discográfico “Fénix — Filigrana sonora com registos

em memória”, pela Banda de Música dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de
Lanhoso

o Exposição “(Des)Obedecer”, de Patrícia Ferreira, e exposição ‘As 7 Mulheres
do Minho”, com curadoria de Helena Mendes Pereira da Zet Gallery

o ‘A Maria da Fonte no Minho: mulher e imaginário”, no âmbito do Ciclo de
Conferências, promovido pelo Consórcio Minho Inovação, “Estórias do Minho —

Narrativas no Feminino de uma Geografia Identitária”
o Lançamento da publicação Maria da Fonte” 175 Anos (1846 — 2021) A

realidade.. .muito para além da Póvoa de Lanhoso”, de Paulo Freitas
o Apresentação do Projeto Cultura IN

No mês de julho, assinalámos os 900 anos do cerco do Castelo de Lanhoso. O
programa compreendeu a conferência O cerco do castelo de Lanhoso e os
derradeiros anos do governo de D. Teresa (1120-1128)” pelo Prof. Doutor Luís Carlos
Amaral; o concerto comentado “Falando de Música”; e o regresso da iniciativa Escape
Room ao Castelo de Lanhoso.

No que se refere às Festividades Concelhias, as Festas de S. José, fruto das
preocupações e restrições ainda vigentes em março, foram assinaladas através de
uma programação reinventada e diversificada, mas de forma online, através das redes
sociais do Município. Uma das novidades desta edição foi ainda o 1 Concurso de
Música de S. José, iniciativa que visou a criação de músicas em honra do patrono da
Póvoa de Lanhoso, S. José, de modo a apoiar músicos, bandas ou grupos locais,
dando a conhecer os seus projetos musicais.

Num ano em que a atividade cultural continuou a ser das mais afetadas pelas medidas
de contenção da pandemia, sobretudo nos primeiros meses de 2021, e de forma a
envolver a comunidade em propostas que não contrariassem o confinamento,
promovemos até 16 de fevereiro um concurso de Máscaras de Carnaval. A ideia foi
pôr os Povoenses a criar um disfarce/máscara original, sem comprometer o dever de
recolhimento a que estamos todos sujeitos.

“Palavras de Amor” é como se designou o passatempo que promovemos até ao dia 28
de fevereiro. Este concurso destinou-se a todos os Povoenses com a finalidade de
promover a escrita; fomentar a inspiração e a imaginação; e desafiar a criatividade dos
participantes.
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Em 2021, mantivemos o Concurso Literário Escolar António Celestino e o Prémio
Literário António Celestino. No ano em análise, foi ainda possível dinamizar a IV
edição da Oficina de Escrita Criativa.

Em junho, inaugurámos a instalação artística designada “Eclusa Aluvial”, da autoria de
Patrícia Oliveira, que chegou ao Parque do Pontido no âmbito do projeto Amar o
Minha. Uma criação inspirada nos processos tradicionais de produção da filigrana,

Theatro Club

No dia 19 de novembro, o Theatro Club reabriu com uma programação regular, depois
de meses de funcionamento condicionado pelas medidas de combate à pandemia. A
reabertura englobou dois momentos: a abertura da exposição “Coleção Privativa de
Arte do Município III”; e a apresentação do espetáculo “A Vingança da Senhora
Morcego”, da autoria de Pina Polar e Ferruccio Cainero.

A Coleção Privativa de Arte do Município III” teve 14 artistas representados com 18
obras de arte como pinturas, serigrafias e esculturas. Este conjunto resulta de doações
e de aquisições por parte da Autarquia Povoense.

“A Vingança da Senhora Morcego”, um espetáculo de clown da autoria de Pina Polar e
Ferruccio Cainero, resulta da VIVARTE — Residência Artística, que o Município da
Póvoa de Lanhoso promoveu durante o ano de 2020.

Em outubro, começou mais um ano letivo para as Oficinas de Teatro, com cinco
turmas, pata todas as idades.

No que se refere à Galeria de Exposições, referência ainda pata a XXV Exposição
Aberta de Artes Plásticas da Póvoa de Lanhoso, que decorreu de 7 de agosto a 26 de
setembro.

Castelo de Lanhoso

O Castelo de Lanhoso esteve encerrado durante alguns períodos, em 2021. No
entanto, o interior da sua Torre de Menagem registou a entrada de 6122 visitantes, um
número que superou as entradas verificadas em 2020, ano em que o Núcleo
Museológico foi visitado por 4597 pessoas.
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Proteção Civil

A atividade dos Serviços Municipais de Proteção Civil desenvolveu-se através de
diferentes vertentes e de distintas respostas.
Apresentamos, de seguida, algumas das ações que destacamos.

• Participação em simulacros. No ano em análise, os Serviços participaram na
observação de simulacro nas instalações da Sonorgás — Fuga de gás (UAG da
Póvoa de Lanhoso) e nas instalações da Moura Silva & Filhos — Derrame de
produto químico de camião cisterna.

• Participação em ações de sensibilização. Participação no “Exercício Público
a Terra Treme” (5 de novembro) e no exercício que visou sensibilizar os
automobilistas, no âmbito do Dia Mundial em Memória das Vítimas na Estrada
(21 de novembro)

• Prevenção de Riscos Diversos. A atuação dos serviços de Proteção Civil
visou prevenir perigos diversos, nomeadamente através da adoção de medidas
para fazer face a fenómenos de meteorologia adversa (ventos fortes,
precipitação intensa, ondas de calor, vagas de frio, acumulação de gelo).

• Colaboração no âmbito do Sistema Integrado de Operações de Proteção e
Socorro (SIOPS). Dentro das suas competências, os Serviços Municipais de
Proteção Civil colaboraram com os demais gentes de proteção civil na resposta
a ocorrências, como acidentes, incêndios, explosões e salvamento e resgate
de animais.

• Acompanhamento e apoio à destruição da Vespa velutina (Vespas
asiáticas). Até 22 de dezembro de 2021, os Serviços Municipais receberam
um total de 546 notificações, sendo 395 validadas; 299 ninhos destruídos; e
129 notificações não se confirmaram. No mesmo ano, foi aprovada uma
candidatura ao POSEUR para aquisição de material para combate à vespa
velutina.

Combate à pandemia de COVID-19

Em 2021, os Serviços Municipais de Proteção Civil continuaram a ser solicitados no
âmbito do apoio ao combate à pandemia de COVID-19 (Saúde Pública).
Nesse âmbito, destacamos o seguinte:

• Para além da integração do Núcleo de Intervenção COVID-19,
acompanhamento das medidas emanadas pelo Governo.

• Continuidade da participação na subcomissão de acompanhamento da
evolução da pandemia COVID-19.

• Ativação do Plano de Emergência e Proteção Civil durante a vigência do
estado de calamidade.
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• Apoio à população com dificuldades de mobilidade ou de transporte na
deslocação para o centro de vacinação. Em 2021, foram efetuados 138
transportes.

• Continuidade do apoio ao Centro de Saúde, no âmbito do processo de
vacinação.

• Apoio logístico na criação de centro de testagem dos colaboradores das
IPSS’s (Segurança Social), no Espaço Jovem.

• Levantamento de necessidades relacionadas com a problemática da COVID
19, através de questionários junto das Farmácias e de empresas de transporte
internacional de passageiros que operam no concelho.

• Informação à população sobre medidas preventivas e número de casos
positivos à COVID-19.
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Coesão Territorial e Mobilidade

Em 2021, para além das intervenções realizadas nas freguesias, o trabalho desenvolvido procurou
dar resposta às necessidades e aspirações da comunidade, visando o desenvolvimento
harmonioso do concelho como um todo e a qualidade de vida das populações.

Sistema Municipal de Informação Geográfica

Através do Sistema Municipal de Informação Geográfica é feita a gestão de informação geográfica
produzida e recebida pelo município, assegurando a implementação/manutenção do sistema de
base de dados municipal, apoiando os serviços municipais através da plataforma Munisigweb,
criando serviços específicos e produzindo a cartografia específica para cada processo.

Simultaneamente, além de dar resposta a necessidades de trabalho dos serviços internos,
concentra ainda competências de suporte ao desenvolvimento de atividades no município, quer no
desenvolvimento de bases de dados e informação geográfica, apoio à decisão superior e ao
munícipe, quer na vertente do planeamento e gestão do território e contribuição para o processo de
resposta às necessidades e modernização municipal.

Da atividade deste serviço, destacamos:
- Compilação da base de dados geográfica
- Início da 2 Revisão do PDM da Póvoa de Lanhoso
- Gestão da Base de dados de serviços internos e externos (MUNISIGWEB) de marcas de apoio
pata os levantamentos topográficos georreferenciados
- Criação de serviços externos e internos para difusão da informação geográfica (MUNISIGWEB)
- Início do Balcão Unico do Prédio (BUPI)

Ao nível da Coesão Territorial, foram realizadas várias intervenções nas freguesias e nos edifícios
municipais.

- Obras Municipais:
• Renovação das casas de banho públicas no Parque do Pontido;
• Reabilitação de gabinetes na Casa da Botica;
• Reabilitação de gabinetes nos Paços do Concelho;
• Pavimentação em betuminoso e alargamento da Rua de Santa Catarina - Vilela;
• Pavimentação e alargamento da Rua das Ribeirinhas, Rua do Ribeiro e Rua da Botica -

Taíde;
• Renovação da iluminação exterior do Mosteiro de Fontarcada;
• Reparação em betuminoso da rotunda no cimo da Avenida da República;
• Renovação da iluminação exterior da Igreja de Ferreiros;
• Reabilitação da Rotunda (Fonte) 25 de Abril;
• Reposição de calçada em valas e buracos no concelho;
• Reabilitação e colocação de sinalética em vias municipais;
• Execução de paragens de autocarro em Simães e Fontarcada;
• Manutenção em escolas e jardins-de-infância do concelho;
• Apoio a várias organizações de eventos: Culturismo; Garfe, a Aldeia dos Presépios; Trail

das Andorinhas; Dia Arquidiocesano da Juventude;
• Apoio à organização da festa de Santa Luzia - Fontarcada.
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No que se refere à captação de financiamento comunitário e nacional destacamos, de forma
sucinta, o seguinte:

i) Reformulação do “Plano de Ação para a Regeneração Urbana [PARUJ da Póvoa de
Lanhoso”, que assegurou para Município o total de 3.441 .808,34€ FEDER [94.227€ para
o Instrumento Financeiro de apoio a investimento privado e 3.347.581,34€ para apoio a
investimento público] para o atual período de programação;

ii) Reprogramação do Pacto de Desenvolvimento e Coesão Territorial [PDCTJ do Vale do Ave,
no âmbito do contexto COVID-19, que permitiu garantir a consignação ao Município da
alocação de FEEI inicial, i.e., foi conseguida a manutenção dos valores de FEEI
contratualizados em sede do PDCT no início do presente quadro de programação, o
Portugal 2020.

Durante o ano de 2021, foram ainda apresentadas cinco candidaturas, duas aos programas
operacionais do Portugal 2020 e três ao Fundo Ambiental. Das cinco, três foram aprovadas.

Operação
Start Up Póvoa
NORTE-04-231 6-FEDER-000432
Apoio aos custos públicos decorrentes do combate à pandemia da doença COVID-1 9 no
Município da Póvoa de Lanhoso
FSUE-99-2021-01
3 Fase Mobilidade Elétrica na Administração Pública
Candidatura 798
3 Fase Mobilidade Elétrica na Administração Pública
Candidatura 799
3 Fase Mobilidade Elétrica na Administração Pública
Candidatura 801

Neste domínio contextual, uma gestão processual das operações exemplar, permitiu:
a. Receber 445.960,68€ de FEEI;
b. Encerrar 6 operações dentro dos prazos regulamentarmente fixados;
c. Ocupar sistematicamente, até setembro, em todos os reportes mensais da CCDR-n,

durante o ano em análise, relativos à execução dos PARU, o primeiro lugar entre os
municípios da NUTS III Ave.

Uma última nota para referir, no âmbito do apoio às associações e Juntas de Freguesia na
elaboração e gestão de projetos/candidaturas, o apoio prestado à Cruzada do Bem, na gestão
processual da candidatura “Remodelação e ampliação do Lar Residencial Feminino”, aprovada
pelo Programa Operacional Regional NORTE 2020.

No âmbito da 2. Revisão do PDM da Póvoa de Lanhoso, na qual a Câmara Municipal está a ser
assessorada pela empresa Planum Assessorias e Projectos, têm sido realizadas várias reuniões de
trabalho, com a referida Plannum, bem como com a Comissão de Coordenação da Região Norte.

Por fim, destacamos a Gestão Urbanística, em que cerca de 95% das tarefas correspondem à
apreciação técnica/tramitação de todo o tipo de operações urbanísticas que se enquadraram nos
controlos prévios previstos no âmbito do Regime Jurídico de Urbanização e Edificação.
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Inserem-se neste âmbito pedidos de licenciamento de obras particulares, comunicações prévias,
pedidos de autorização de utilização de edifícios/frações e pedidos de autorização de alteração de
utilização de edifícios/frações, todos eles sujeitos a apreciação técnica, preventiva e/ou sucessiva.

Os serviços detêm ainda a responsabilidade da tramitação de todos os pedidos de certidões para
efeitos de destaque, pedidos de constituição de propriedades horizontais, licenciamentos de
ocupação de via pública por razão de execução de obras particulares, realização de vistorias no
âmbito de pedidos de autorização de utilização de edifícios/frações e de pedidos de autorização de
alteração de utilização de edifícios/frações e realização de vistorias noutros âmbitos também
constantes do Regime Jurídico de Urbanização e Edificação (RJUE), controlo/tramitação das
vistorias a ascensores existentes em edifícios, bem como análise/apreciação de todo o tipo de
requerimentos/exposições apresentados aos serviços.
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Gestão e Modernização Administrativa

Reportando à informação interna, referente à apresentação de propostas para a divisão de gestão
administrativa e que visavam integrar o orçamento municipal no ano de 2021, dada a sua
importância e transversalidade a todos os serviços da autarquia, foram implementadas medidas,
ajustadas e adequadas às necessidades de serviço da autarquia.

Ainda reportando ao contexto pandémico, foi dada continuidade a procedimentos e práticas de
trabalhos adequadas às necessidades, como foi exemplo a triagem no atendimento do balcão
único, prestando um serviço público organizado e com condições de segurança. Procuramos
acompanhar e cumprir as orientações da Direção Geral de Saúde, aliviando as medidas, em
conformidade com essas orientações.

O reflexo desse trabalho, foi impactante na análise de satisfação dos clientes no ano de 2021,
registando-se uma média de satisfação de 90% e, consequentemente, um nível de insatisfação
mais baixo.

Fomentámos a implementação de práticas de trabalho, que persigam a melhoria contínua de uma
prestação de serviço aos clientes, mais eficiente, mais consistente e informada.

A implementação de um sistema de gestão de qualidade incluiu, no ano 2021, a renovação da
certificação do atendimento prestado no balcão único, extensível, a todos os postos de
atendimento.

Demos continuidade à construção de ferramentas de backoffice, facilitando o atendimento e
reduzindo os riscos associados.

Ainda no âmbito do sistema de gestão de qualidade, demos continuidade à prática de realização de
auditorias internas por forma a mitigar os riscos associados a práticas rotineira e avaliar os
procedimentos e melhorá-los sempre que necessário. Continuámos com a sistemática aposta na
reengenharia de processos, bem como na interoperabilidade entre aplicações, com a certeza de
que este é um trabalho com caracter de continuidade. Com base nas ferramentas de trabalho
desenvolvidas em backoffice e que suportam o atendimento, consideramos uma possível
implementação do atendimento digital, dando resposta às necessidades atuais e futuras.

Ainda no âmbito da melhoria de procedimentos, apostámos na digitalização e catalogação
eletrónica ao nível do Arquivo Municipal.

Ademais, uma referência concreta para uma aposta que trará benefícios em termos de agilização
de procedimentos designadamente ao nível da gestão de reuniões, cuja candidatura foi formalizada
em 2021.

Potenciámos o funcionamento da plataforma “Archeevo”.

Demos continuidade à revisão regulamentar municipal, atualizando regulamentos municipais,
adequando-os à realidade dos serviços e necessidades e em conformidade com a lei.

A nível de recursos humanos, não obstante o impacto da pandemia no normal funcionamento dos
serviços e na frequência em ações de formação, mantivemos o plano formativo com todas as
ações que foram possíveis de se manter. Promovemos a aplicação de horários desfasados
conjugando com outras modalidades, para além do fixo, como sejam a jornada contínua assim
como o teletrabalho.

Em suma, num ano atípico, procurámos dar respostas às necessidades legalmente impostas,
orientando a ação dos serviços da área administrativa para a visão estabelecida no âmbito do
sistema da qualidade adjacente à prestação de um serviço público de qualidade, perseguindo a
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missão estabelecida que procura assegurar, com competência e profissionalismo, a resposta às
exigências e expectativas dos munícipes/partes interessadas, garantindo a sua satisfação.

No âmbito dos sistemas de informação, tecnologias de informação e comunicações, o Gabinete
de Informática desenvolveu as seguintes atividades:

• Manteve-se o suporte aos utilizadores, o apoio ao teletrabalho e ao ensino à distância, que
se materializou na aquisição de equipamentos e desenvolvimento de processos para fazer
face às necessidades encontradas, tendo também sido implementada uma solução
profissional de videoconferência na sala de reuniões da Presidência e no Salão Nobre.

• Manteve-se a renovação do parque informático ao nível dos postos de trabalho dos serviços
e do parque escolar, embora com valores significativamente inferiores aos previstos no
plano do sistema de gestão da qualidade. No universo escolar, foram implementadas
medidas para a substituição dos quadros interativos, que ficaram inoperacionais por écrans
interativos numa tecnologia mais adequada e de investimento equivalente, por forma a
garantir os recursos necessários na sala de aula (garantindo que um dos 4 centros
educativos já tem todas as salas ativas com esta tecnologia).

• Participação no desenho do projeto “startup” para responder no âmbito da respetiva
candidatura aos requisitos funcionais apresentados para garantir o apetrechamento
tecnológico do equipamento municipal projetado.

• Do ponto de vista da segurança e dando continuidade à anterior implementação da
segurança de perímetro, foi implementado um novo sistema de proteção do posto de
trabalho (endpoint) integrado com a iirewall” para se conseguir uma proteção mais
adequada.

• Para responder à necessidade do aumento de performance da infraestrutura de
processamento, foi avaliada e submetida nova “reformulação” da respetiva candidatura para
termos uma resposta mais adequada da parte dos sistemas de informação residentes.

O Gabinete de Informática assegurou ainda a gestão do backoffice dos portais para a
atualização dos respetivos conteúdos e aplicações municipais (APP’s), apoio à comunicação
gráfica e gestão de imagem do Município e, no âmbito do processo de desmaterialização, o
desenvolvimento e atualização de formulários e requerimentos municipais.

Em 2021, com o novo Executivo, implementámos a descentralização da realização das
reuniões de Câmara.
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- INTRODUÇÃO

No cumprimento dos preceitos legais, apresenta-se o presente relatório da prestação de
contas de 2021.

A reforma da contabilidade e contas públicas surge no contexto da necessidade de
revisão do modelo da gestão das finanças públicas, visando colmatar um conjunto de
fragilidades do anterior modelo. A publicação do Sistema de Normalização Contabilística
para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 192/2015, de
1 1 de setembro e da Lei do Enquadramento Orçamental (LEO), aprovada pela Lei n.°
151/2015, de 11 de setembro, abrem o caminho à reforma da gestão pública.

O SNC-AP apresenta uma nova visão de prestação de contas, para além do cumprimento
legal, também, a harmonização, a credibilidade, a transparência e a comparabilidade das
contas públicas, quer a nível interno, quer a nível internacional. O foco está cada vez mais
no reporte de informação útil, que reflita, de forma dinâmica, as mudanças que ocorrem
nas entidades públicas e obviamente nas necessidades sentidas pelos utilizadores.

O normativo contabilístico é constituído pelos subsistemas de contabilidade orçamental,
de contabilidade financeira e de contabilidade de gestão. A contabilidade orçamental visa
permitir um registo pormenorizado do processo orçamental. A contabilidade financeira,
que tem por base as normas internacionais de contabilidade pública, que permite registar
as transações e outros eventos que afetam a posição financeira, o desempenho financeiro
e os fluxos de caixa. A contabilidade de gestão permite avaliar o resultado das atividades
e projetos que contribuem para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos
objetivos em termos se serviços a prestar aos cidadãos.

A Prestação de Contas do Município do ano 2021 foi elaborada de acordo com o novo
normativo contabilístico o SNC-AP, que entrou em vigor para as Autarquias Locais no dia
01 de janeiro de 2020.

Os procedimentos inerentes aos registos contabilísticos relativos à gestão económico-
financeira da administração local estão devidamente previstos nas disposições legais,
obedecendo qualquer ato de gestão da atividade financeira das autarquias locais a
normas e princípios constantes no respetivo enquadramento jurídico em vigor.

De referir que não se encontra estabelecido um período de transição para a
implementação do SNC-AP mas sim um pressuposto de que ajustamentos de transição
devem ocorrer no primeiro ano de adoção do Sistema de normalização contabilística.

Não obstante, a International Public Sector Accounting Standard (IPSAS) 33 — First Time
Adoption of Accrual Basis, prevê que, em certas circunstâncias de complexidade, o
processo de transição poderá ter uma duração de até três anos.
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Este relatório tem, assim, por objetivos:

1) Explicitar os níveis de execução conseguidos, referenciando-os aos aspetos
mais relevantes do desempenho da atividade financeira municipal;

II) Proporcionar uma imagem verdadeira e apropriada da posição económica,
financeira e dos fluxos de caixa;

III) Facultar informação credível para as entidades externas e para a
preparação das contas de acordo com o sistema europeu das contas
nacionais e regionais;

IV) Obter maior controlo financeiro, da legalidade, de economia, de eficiência e
de eficácia dos gastos públicos.

Acrescerá ainda referir que foram utilizados mapas e quadros, que irão permitir uma
análise financeira e patrimonial de um ponto de vista dinâmico, justificando-se as
variações de dotações, das disponibilidades e integrando-as na apreciação global das
contas.

A consolidação de contas do Município da Povoa de Lanhoso será apresentada em
relatório individual.

As contas do Município foram auditadas por um Revisor Oficial de Contas.

Salienta-se que, por se tratar do segundo ano das demonstrações financeiras elaboradas
à luz do normativo contabilístico SNC-AP, a informação apresentada já é comparável ao
período homólogo.

A IPSAS 33 prevê adicionalmente a possibilidade de haver um período de transição mais
alargado, até 3 anos, para matérias mais complexas, sem que as mesmas comportem
qualquer incumprimento face ao previsto no normativo, por se encontrarem devidamente
justificadas face a tal complexidade e à impossibilidade de implementação efetiva no
período que iniciou a 1 de janeiro de 2020, data da adoção pela primeira vez do SNC-AP.

O Município da Póvoa de Lanhoso aplicou a prorrogativa do período mais alargado de
transição para as seguintes situações:

• Aplicação das alterações de reconhecimento e de mensuração dos ativos fixos
tangíveis de concessão, tal como referido no ponto seguinte;

• Aplicação da NCP 4 — Acordos de Concessão de Serviços: Concedente, no que
respeita ao contrato de concessão celebrado entre o Município da Póvoa de
Lanhoso e a EDP Distribuição, S.A., por manifesta falta de informação acerca do
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valor dos ativos e dos passivos a reconhecer e que dependem de informação do
próprio concessionário;

• Aplicação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão, por não ter sido exequível
proceder à implementação integral do modelo de contabilidade de gestão, em
conjunto com os sistemas de informação, a fim de ser proporcionada a informação
requerida, designadamente para apresentação no Relatório de Gestão; e

• Aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos, pelo facto de ainda não se
encontrar adequadamente implementado o sistema de informação que proporcione
informação fiável relativamente aos segmentos, situação que resulta igualmente do
processo de implementação da Contabilidade de Gestão e cujas limitações já
foram anteriormente apresentadas.

Nota: Os valores unitários constantes nos mapas e quadros encontram-se expressos em
unidades de euros.
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li-ANÁLISE ORÇAMENTAL

Orçamento
Designação Receíta

01-01-2021

Saldo da gerência [1] 0,00

Receita Corrente 16.41 3.826,00

Impostos diretos 3.729.436,00
Taxas, multas e outras penahdades 923.113,00
Rendimentos propriedade 609.902,00
Transferências e subsídios correntes 8.317.956,00
Venda bens e serviços 2.288.290,00
Outras receitas correntes
Receita de Capital

Venda bens investimento
Transferências e subsídios de capital
Outras receitas de capital
Rep. n/abatidas nos pagamentos
Receita efetiva [2]
Receita não efetiva [3]

Receita com ativos financeiros
Receita com passivos financeiros

r 1 1 1

PÓVOA

J DELANHOSO

Receita total [4]=[1J+[2]+[3J 19.433.000,00 23.050.678,89 21.516.080,95 93,3%

Quadro 1 - Execução do orçamento da receita

43

O Orçamento e as Grandes Opções do Plano do Município para 2021 foram elaboradas
pela primeira vez, segundo as novas normas contabilísticas em vigor, ou seja, pelo
normativo contabilístico, o SNC-AP, aprovado pelo Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de
setembro.

A execução do orçamento no ano financeiro de 2021 foi desenvolvido e executado no
respeito do equilíbrio orçamental, reportando-se a esta conta a execução de todas as
receitas e despesas dentro do formalismo legal entretanto exigido, desenvolvendo-se de
acordo com as regras contabilísticas fixadas pelo novo normativo legal — SNC-AP.

No ano de 2021 a receita cobrada atingiu os 21,5 milhões de euros, verificando-se uma
execução global da receita de 93% relativamente à receita corrigida.

O quadro 1 permite analisar, em detalhe, a receita orçamentada, a corrigida e a cobrada
no ano de 2021.

___

Orçamento
Corrigido
31-12-2021

1.565.469,45

16.368.763,00

4.049.643,00
1.005.664,00

770.082,00
8.615.816,00
1.916.324,00

11.234,00
3.111.715,55

64.658,00
3.006.569,00

38.003,55
2.485,00

19.480.478,55

2.004.730,89

3,00
2.004.727,89

Execução da Receita

Receita Taxa de
Cobrada Execução

1.565.469,45 100,0%

16.368.765,04 100,0%

4.049.643,66 100,0%
1.005.663,83 100,0%

770.086,34 100,0%
8.615.816,75 100,0%
1.916.323,86 100,0%

11.230,60 100,0%
1.942.531,27 62,4%

63.600,00 98,4%
1.876.446,27 62,4%

0,00 0,0%
2.485,00 100,0%

18.311.296,31 94,0%

1.639.315,19 81,8%

0,00 0,0%
1.639.315,19 81,8%

545.129,00
2.676.909,00

49.659,00
2.394.247,00

233.002,00
1,00

19.090.735,00

342.265,00

3,00
342.262,00
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A receita corrente cobrada face à receita corrente inicial e a corrigida obteve, uma taxa de
execução de 100%. Todas as rúbricas destas receitas obtiveram excelentes resultados,
com especial destaque na rúbrica de rendimentos de propriedade que apresenta
execução de 126% face à dotação inicial prevista e a dos impostos diretos com uma
execução de 4 milhões de euros e cuja estimativa inicial se fixava em 3,7 milhões de
euros (execução de 109%).

A receita de capital cobrada apresenta uma execução de 62% face à receita corrigida. As
rúbricas que se destacam pela positiva são as reposições não abatidas aos pagamentos
com uma execução de 100%, mas cujo montante é materialmente insignificante, e a
rúbrica de venda de bens de investimento, que se fixa nos 98% de execução. No que
concerne à rúbrica das transferências de capital com um valor executado de
aproximadamente 1,9 milhões de euros, apresenta uma taxa de execução de 62%.

A receita efetiva cobrada (18,3 milhões de euros) apresenta uma taxa de execução de
94% e a receita não efetiva cobrada (1,6 milhões de euros) obteve uma taxa de execução
na ordem dos 82%.

No quadro infra é apresentado a decomposição da despesa orçamentada, a corrigida e a
paga.

Aquisição bens de capital
Transferências e subsídios de capital

Outras despesas de capital
Despesa efetiva [1]

Despesa não efetiva [2]

Ativos financeiros
Passivos financeiros

Despesa total [3]=[1]+[2]

Orçamento

Corrigido
31 -12-2021

14.663.619,00

5.895.694,00
6.078.022,00

58.370,00
2.586.161,00

45.372,00
7.667.055,89

4.654.060,89
2.801.195,00

211.800,00
22.330.674,89

720.006,00

3,00
720.003,00

Execução da Despesa

Despesa Taxa de
Paga Execução

13.629.505,08 92,9%

5.787.167,23 98,2%
5.317.736,76 87,5%

44.886,31 76,9%
2.442.269,37 94,4%

37.445,41 82,5%
5.837.695,54 76,1%

3.182.941,30 68,4%
2.553.410,47 91,2%

101.343,77 47,8%
19.467.200,62 87,2%

719.195,52 99,9%

0,00
719.195,52 99,9%

Designação
Orçamento

Despesa
01-01-2021

Despesa Corrente 14.208.642,00

Despesa com pessoal 5.627.700,00
Aquisição de bens e serviços 5.702.450,00

Juros e outros encargos 58.370,00

Transferências e subsídios correntes 2.773.501,00
Outras despesas correntes 46.621,00

Despesa de Capital 4.504.352,00

2.246.957,00
2.116.395,00

-

141.000,00
18.712.994,00

720.006,00

3,00
720.003,00

Quadro 2 - Execução do orçamento da despesa

19.433.000,00 23.050.680,89 20.186.396,14 87,6%

44



r i . 1

I, PÓVOA
DELANHOSO
Mcpo

A despesa corrente paga apresenta uma execução que se fixou em 93%. Para este
resultado contribuíram as rúbricas de despesas com pessoal (98%), as transferências e
subsídios correntes (94%) e a aquisição de bens e serviços (88%). No cômputo geral
estas três rúbricas representam despesa paga de 13,5 milhões de euros, representam
99% das despesas correntes e de 67% nas despesas totais pagas.

A despesa de capital paga regista uma execução de 76%. A rúbrica que mais se
evidencia é a aquisição de bens de capital cujo montante de despesa paga atingiu 3,2
milhões de euros, com uma taxa de execução de 68%.

A despesa efetiva paga (19,5 milhões de euros) face ao total da despesa efetiva corrigida
(22,3 milhões de euros), apresenta uma execução de 87%. A despesa não efetiva paga
(719 milhares de euros), representa 100% de execução face à despesa não efetiva
corrigida.

O total da despesa paga (aproximadamente 20,2 milhões de euros) face ao total da
despesa corrigida (23 milhões de euros), apresenta uma taxa de execução de 88%.
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No gráfico n.° 1 pode verificar-se a evolução da receíta cobrada nos últimos quatro anos.

No próximo gráfico pode-se verificar a distribuição da receita no ano de 2021, por rúbricas
gerais.

• Saldo da Gerência • Receitas Próprias • Financiamentos Bancários •Transferências Totais

Gráfico 1 - Evolução da receita

Gráfico 2 - Distribuição da receita
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No fim do exercício de 2021 a receita total ascendeu a 21,5 milhões de euros,
correspondendo 10,5 milhões de euros a transferências (49%), 7,8 milhões de euros a
receitas próprias (36%), 1,6 milhões de euros a financiamentos bancários (8%) e 1,6
milhões de euros a saldo transitado da gerência anterior (7%).

De seguida, faz-se a análise de evolução da receita por grandes rúbricas.

Execução Orçamental da Receita

Designação

Saldo da gerência [1]
Receita Corrente

Jmpostos diretos
Taxas, m ultase outras penalidades
Rendirnentospropriedade
Transferências e subsídios correntes
Venda bens e serviços
Outras receitas correntes
Receita de Capital

Venda bens investimento
Transferências e subsídios de capital
Outras receitas de capital
Rep. nlabatidas nos pagamentos

Receita efetiva t21
Receita não efetiva [31
Receita com ativos financeiros
Receita com passivos financeiros

Receita total [4J=[1J+[2J+[3]

2021
- %de

Dotaçao Execuçao -

Execuçao

1.565.46945 1.565.469,45 100,0%

16.368.765,00 16.368.765,04 100,0%

4.049.64300 4.049.643,66 100,0%
1.005.664,00 1.005.663,83 100,0%

770.082,00 770.086,34 100,0%
8.615.816,00 8.615.816,75 100,0%
1.916.324,00 1.916.323,86 100,0%

11.236,00 11.230,60 100,0%
3.111.715,55 1.942.531,27 62,4%

64.658,00 63.600,00 98,4%
3.006.569,00 1.876.446,27 62,4%

38.003,55 0,00 0,0%
2.485.00 2.485,00 100,0%

19.480.480,55 18.311.296,31 94,0%

2.004.730,89 1.639.315,19 81,8%

3,00 0,00 0,0%
2.004.727,89 1.639.315,19 81,8%

23.050.680,89 21.516.080,95 93,3%

2020
%de

Dotaçao Execuçao
Execuçao

1.499.957,81 1.499.957,81 100,0%
15.712.570,04 15.361.471,37 97,8%

3.898.447,00 3.898.442.22 100,0%
914.98800 914.953,80 100,0%
619.558,00 609.046,10 98,3%

8.313.803,04 8.082.127,64 97,2%
1.877.92300 1.829.838,08 97,4%

87.851,00 27.063,53 30,8%
2.998.480,02 1.992.563,44 66,5%

56.36300 1.850,00 3,3%
2.824.11602 1.927.295,02 68,2%

114.58200 60.000,00 52,4%
3.419,00 3.418,42 100,0%

18.711.050,06 17.354.034,81 92,7%
2.702.522,41 — 1.785.040,62 66,1%

4.669,00 0,00 0,0%
2.697.853,41 1.785.040,62 66,2%

22.913.530,26 20.639.033,24 90,1%

Var. %
2021/2020

4,4%
6,6%

3,9%
9,9%

26,4%
6,6%
4,7%

(55%)
(2,5%)

3337,8%
(2,6%)

(190 %) -

(27,3%)
5,5%

(8,2%)

4,2%

Quadro 3 - Evolução da Receita

Comparando o período homólogo, as receitas correntes cobradas registam um
crescimento de 7%, superando a cobrança efetiva face ao ano de 2020 em 1 milhão de
euros. As rúbricas que mais de destacam são nomeadamente as transferências e
subsídios correntes, com uma variação positiva de 7%, representa em termos absolutos
um incremento de 533 milhares de euros; os rendimentos de propriedade com uma
variação positiva na ordem dos 26%, encaixando-se mais 161 milhares de euros em
comparação com o período homólogo e ainda os impostos diretos, cuja variação positiva
de 4%, representa um aumento de receita na ordem dos 151 milhares de euros

A receita de capital cobrada evidencia um ligeiro decréscimo (3%) face a 2020 (-50
milhares de euros), justificado essencialmente pela diminuição das outras receitas de
capital em 60 milhares de euros e das transferências e subsídios de capital, cuja redução
ligeira, atingiu aproximadamente 3%, o que equivale em termos absolutos ao valor de 51
milhares de euros. Contrariamente ao ano de 2020, a venda de vens de investimento
arrecadou mais 62 milhares de euros, compensando assim o ligeiro decréscimo das
restantes rúbricas.
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Destaca-se, ainda, a variação positiva de 4% (+ 66 milhares de euros) da receita referente
ao saldo transitado, e o decréscimo de receitas com passivos financeiros face ao período
homólogo na ordem dos 8% traduzindo uma diminuição de 146 milhares de euros.

2.1.1. Receita própria

Em 2021 a receita própria atingiu os 7,8 milhões de euros, correspondendo a um
acréscimo na ordem dos 7% face ao período homólogo.

Apresenta-se de seguida, a evolução da receita própria nos últimos quatro anos.

Receita Própria Cobrada 2018 2019 2020 2021
202112020

Impostos diretos - 361905954 383061151 389844222 404964366 39%

Taxas, multas e outras penalidades 1.005.663,839,9%
Rendimentos propriedade 600.503,14 609.822,76 609.046,10770.086,34 ?6,4%

Venda bens eseiços/investirnento 1.552.921,301.674.628,461.831.688,08 1.979.923,868,1%

Outras receitas (corrente e capital) 322.736,04 101 .477,81 90.481,95 11iP. (84,8%)

Total da Receita Própria 6.943.282,67 7.160.868,21 7.344.612,15 7.819.033,29 6,5%

Quadro 4 - Evolução da receita própria

Contrariando as demais rúbricas em que se verificam em todas acréscimos
comparativamente aos anos anteriores, a única rúbrica em que não se assiste a uma
variação positiva é a de outras receitas, não obstante o decréscimo na ordem dos 85%
em termos monetário esta diminuição representa cerca de 77 milhares de euros.

O acréscimo verificado nas rúbricas de taxas, multas e outras penalidades e das vendas
de bens e serviços justifica-se essencialmente pela ligeiríssima retoma da economia no
âmbito situação provocada pela pandemia da doença COVID -19 e que teve grande
enfoque em determinadas rúbricas.

Não obstante a contração económica sentida em especial no ano de 2020 e no primeiro
semestre de 2021 pelos motivos já elencados, assiste-se ainda assim, a acréscimo de
aproximadamente 7% da receita própria cobrada face ao período homólogo, o que em
termos absolutos significa a arrecadação de mais 474 milhares de euros.
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2021
Var.

2021/2020

Imposto Municipal sobre Imóveis
Imposto Único de Circulação
Imposto Municipal si Transmissões
Outros

Taxas, multas e outras penalidades

Mercados e feiras
Loteamentos e Obras -

Saneamento
Outras
Multas e panalidades diversas

Total 4.467.122,19 4.774.939,18 4.813.396,02 5.055.307,49 5,0%

Quadro 5 - Evolução da receita própria proveniente de impostos e taxas

As receitas provenientes dos impostos verifica-se um acréscimo de 5%,
comparativamente ao registado no período homólogo, representando um diferencial de
242 milhares de euros.

As rúbricas que mais contribuíram para este acréscimo foram: outras taxas (+52%) e o
imposto municipal s/transmissões onerosas de imóveis (+19%), apresentados acréscimos
mais ligeiros, apresentam-se as receitas provenientes das rúbricas: saneamento (+5%),
loteamentos e obras (+4%) e o imposto único de circulação (+2%).

Em contrapartida as rúbricas orçamentais que mais contribuíram para o decréscimo face
a 2020, foram designadamente as receitas provenientes de multas e penalidades diversas
(-43%), mercados e feiras, com uma quebra de 38% (- 8 milhares de euros) e o IMI (-1%),
representado uma quebra de receita de cerca de 25 milhares de euros.
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Impostos diretos

Receita Própria Cobrada 2018 2019 2020

3.619.059,54 3.830.611,51

2.470.630,13 2.467.314,05
534.535,43 567.832,10
613.893,98 795.465,36

0,00 0,00

3.898.442,22 4.049.643,66 3,9%

2.449.823,48
546.277,71
898.480,32

3.860,71

2.424.993,50
554.986,02

1.069.664,14
0,00

(1,0%)
1,6%

19,1%

848.062,65 944.327,67 914.953,80 1.005.663,83 9,9%

— 81.581,92 82.643,64 21.6183 - 13.459,85 (37,7%)
190.354,77 189.425,24 239.358,22 249.579,98 4,3%
383.609,76 458.386,86 477.010,14 500.464,88 4,9%
159.352,43 190.427,41 149.421,97 226.464,46 51,6%
33.163,77 23.444,52 27.546,64 -- 15.694,66 - (43,0%)
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Gráfico 3 - Evolução dos impostos diretos

No que respeita à evolução dos impostos diretos verifica-se um gradual crescimento nos
últimos anos. Crescimento este, que assenta essencialmente no acréscimo das receitas
provenientes do IMT, pois nos demais itens o valor pouco tem oscilado no último
quadriénio.

Comparando o ano 2018 a 2021, assiste-se a uma cobrança superior de 431 milhares de
euros (+12%), com maior enfoque no IMT, cujo crescimento foi de 74% (+456 milhares de
euros).

No que concerne à evolução de taxas, multas e outras penalidades, representadas no
gráfico n.° 4 e quando comparado ao ano 2020, assiste-se a uma significativa variação
positiva de 10%.

A rúbrica que se destaca pela positiva são as outras taxas, designadamente no aumento
muito acentuado da taxa de gestão de resíduos (aumento efetuado por imposição legal),
este aumento representa um acréscimo na ordem dos 52% e uma arrecadação efetiva de
receita de 77 milhares de euros. No saneamento, verifica-se um aumento na ordem dos
23 milhares de euros justificados por novas adesões pelos munícipes à rede, no que
concerne às demais rúbricas, estas apresentam ligeiros acréscimos face ao período
homólogo.

A maior variação negativa, verifica-se na rúbrica de taxas multas e outras penalidades (-
43%) e nas receitas de mercados e feiras (-38%), estes resultados justificam-se pela
isenção! redução de cobrança destas receitas no âmbito da pandemia, medida levada a
cabo de incentivo ao comércio e para não penalizar mais os munícipes pelos
incumprimentos.
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Gráfico 4 - Evolução de outras receitas próprias

2.1.2. Transferências obtidas

As transferêncías obtidas atingiram 10,5 milhões de euros em 2021. Quando comparado
ao período homólogo regista-se uma variação positiva na ordem dos 483 milhares de
euros (+5%), justificado pelo acréscimo das transferências correntes (+7%), decorrente
essencialmente do aumento do valor das transferências do orçamento do estado e da
comparticipação comunitária em projetos.

Transferências

Transferências correntes

Estado
Estado - participação comunitária em
projetos co-financiados
Serviços e fundos autónomos
Outros

Transferências de capital

Estado
Estado - participação comunitária em
projetos co-financiados
Serviços e fundos autónomos
Outros

Total

Quadro 6 - Evolução das transferências obtidas

400 000,00

300.000,00

200,000,00

100.000,00

0,00

2018 2019 2020 2021
202112020

7.300.609,97 7.789.031,34 8.082.127,64 8.615.816,75 6,6%

7.202.917,38 7.569.743,18 8.032.319,42 8.473.459,66 5,5%

56.654,45 79.378,29 37.035,84 77.787,00

41.038,14 52.981,02 44.851,01 51.549,10
0,00 , 86.928,85 -32.078,63 13.020,99

4.157.480,20 3.826.952,30 1.927.295,02 1.876.446,27

686.898,97 1.041.211,09 1.018.268,43 1.071.132,00

3.470.581,23 2.785.741,21 909.026,59 805.314,27

0,00 0,00 0,00 ‘ ‘ 0,00
- 0,00 0,00 0,00 0,00

11.458.090,17 11.615.983,64 10.009.422,66 10.492.263,02

110,0%

14,9%
59,4%

(2,6%)

5,2%

(11,4%)

4,8%
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As transferências de capital apresentam uma redução, no montante de 51 milhares de
euros, relativamente ao ano 2020. Esta situação justifica-se, essencialmente, pela
diminuição da arrecadação de receita referente à comparticipação comunitária de projetos
de investimento (-11%), pois no que respeita às transferências do QE verifica-se um
acréscimo na ordem dos 5% (+53 milhares de euros), acréscimo este que não foi
suficiente para colmatar a quebra dos financiamentos comunitários (- 104 milhares de
euros).

Mais pormenorizadamente, apresenta-se, no quadro n.° 7, a evolução dos fundos
comunitários nos últimos dois anos.

Transferências

Transferências correntes

Estado - participação comunitária em projetos co-financiados

FEDER
FSE
FC
OUTROS

Transferências de capital

Estado - participação comunitária em projetos co-financiados

FEDER
FSE
FC
OUTROS

-

Total

2020 2021
2021/2020

37.035,84 77.787,00

37.035,84 25.734,68
0,00 40.470,27
0,00 11.582,05
0,00 0,00

909.026,59 805.314,27 (11,4%)

71664002 60001376 (163%)
2256262 10653645 3722%

169.823,9598.764,06 (41,8%)
000 000

946.062,43 883.101,27 (6,7%)

Quadro 7 - Evolução participação comunitária em projetos cofinanciados

No global, assiste-se uma redução na ordem dos 7%, o que em termos absolutos apenas
representa 63 milhares de euros.

110,0%

(105%)
ind.
ind.
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No ano de 2021, o Município utilizou 1,6 milhões de eutos de passivos financeiros.
Verifica-se um decréscimo de 8%, relativamente ao período homólogo.

O quadro n.° 8 permite avaliar a evolução da utilização de empréstimos de médio e longo
prazo nos últimos anos.

Passivos Financeiros

Empréstimos a médio e longo

prazo
Sociedades Financeiras
Administração Pública

Quadro 8 - Financiamento bancário

2018 2019 2020 2021
2021/2020

927.325,00 1.084.273,98 1.785.040,62 1.639.315,19 (8,2%)

927 325,00 971 607,31 1 725 707,29 1279044 06 (25 9%)
0,00 112.666,67 59.333,33 360.271,13 507,2%

Capital Capital
Financiamento bancarioloutros

contratuahzado utilizado 2021
Investimentos nas Freguesias (CGD) 1.100.000,00 222.164,25
RequaNficação de ruas nas Freguesias do Concelho

1.438.000,00 1.056.879,81

Melhoria da eficiência energética da iluminação pública do
Concelho da Póvoa de Lanhoso - NORTE-03-1203- 342.258,00 360.271,13
FEDER-000073(AD&C)

TOTAL 1.639.315,19

Quadro 9 - Descrição dos empréstimos utilizados em 2021
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O gráfico apresentado permite avaliar a evolução da integração do saldo transitado da
gerência dos últimos anos.

1.800.000,00

Gráfico 5 - Evolução do saldo de gerência

1.499.957,811.600.000,00

1.400.000,00

1,200.000,00

1.000.000,00

800.000,00

600.000,00

400000,00

200.000,00

0,00

1.565.469,45

394.352,49

1
290.918,25

E
2018 2019 2020 2021
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O ano de 2021 apresenta o total de despesa paga de 20,2 milhões de euros,
representado 88% do total orçamentado (23 milhões de euros). Em relação ao ano
anterior verifica-se um aumento na ordem dos 1,1 milhões de euros na despesa paga.

Da análise ao gráfico n.° 6 verifica-se que a despesa tem vindo a aumentar de forma
progressiva desde 2018, no ano de 2021 atinge o valor mais elevado do quadriénio.

No gráfico n.° 7 encontram-se espelhados os valores da despesa orçada,
realizada e paga nos anos 2020/2021.

comprometida,

O total dos compromissos assumidos e não pagos, em 2021, alcançou os 1,4 milhões de
euros, dos quais cerca de 68 mil euros encontram-se faturados e não pagos. Em 2020, os
compromissos assumidos e não pagos foram de 1,7 milhões de euros, dos quais 118 mil
euros encontram-se faturados e não pagos.

2.2.1. Despesa por natureza económica

Em 2021 a despesa corrente paga relativamente ao total orçamentado, obteve uma
execução de 93% (13,6 milhões de euros), a despesa de capital 76% (5,8 milhões de
ouros) e a despesa não efetiva de 100% (719 milhares de euros).

Gráfico 6 - Evolução da despesa paga
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A despesa efetiva paga foi de 19,5 milhões de euros e representa 96% do total da
despesa paga. Por sua vez a despesa não efetiva paga representa apenas 4% da
despesa total paga.

ESPESAPA(Ã

Designação

Despesa Corrente

Despesa com pessoal
Aquisição de bens e serviços
Juros e outros encargos

Transferências e subsídios correntes
Outras despesas correntes
Despesa de Capital

Aquisição bens de capital

Transferências e subsídios de capftal
Outras despesas de capital
Despesa efetiva [1]

Despesa não efetiva [2J

Ativos financeiros

Passivos financeiros

Despesa total [3][1]+[2]

2021

%de
Dotaçao Execuçao -

Execuçao
14.663.619,00 13.629.505,08 92,9%
5.895.694,00 5.787.167,23 98,2%
6.078.022,00 5.317.736,76 87,5%

58.370,00 44.886,31 76,9%
258616100 244226937 944%

45.372,00 37.445,41 82,5%
7.667.055,89 5.837.695,54 76,1%

4.654.060,89 3.182.941,30 68,4%

2.801.195,00 2.553.410,47 91,2%

211.800,00 101.343,77 47,8%
22.330.674,89 19.467.200,62 87,2%

720.006,00 719.195,52 99,9%

3,00 0,00 0,0%

720.003,00 719.195,52 99,9%

23.050.680,89 20.186.396,14 87,6%

2020
Var. %

%de
Dotaçao Execuçao .. 202112020

Execuçao
14.320.503,04 12.636.612,48 88,2% 7,9%

5.542.850,00 5.397.897,44 97,4% 7,2%
6.211.061,00 4.922.439,67 79,3% 8,0%

75.000,00 44.063,94 58,8% 1,9%
2.419.652,04 2.228.831,43 92,1% 9,6%

.. ..

7.806.409,24 5.668.103,08 72,6% 3,0%

41778i7?.1y,1°k (24,0%)

1.655.078,81 1.441.108,85 87,1% 77,2%
260.000,00 39.206,50 15,1% 158,5%

22.126.912,28 18.304.71 5,56 82,7% 6,4%

786.618,00 768.848,23 97,7% (6,5%)

5q,q
755.540,24 99,4% (4,8%)

22.913.530,28 19.073.563,79 83,2% 5,8%

19.073.563,79

DESPESA REALIZADA

DESPESA CO4APRO

DESPESA ORÇADA

Gráfico 7 - Evolução da despesa

Relativamente ao período homólogo, verificam-se aumentos de 8% nas despesas
correntes pagas (993 milhares de euros) e de 3% (170 milhares de euros) nas despesas
de capital paga. A variação nas despesas efetivas pagas é de 6% (1,2 milhões de euros),
por sua vez as despesas não efetivas pagas apesentam uma variação negativa de
aproximadamente 7% (-50 milhares de euros).

Execução Orçamental da Despesa

Quadro 10 - Evolução da despesa
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A despesa corrente paga em 2021, no montante de 13,6 milhões de euros, reporta-se
essencialmente a pagamentos com despesas com pessoal (5,8 milhões de euros),
aquisição de bens e serviços (5,3 milhões de euros) e transferências e subsídios
correntes (2,4 milhões de euros).

A despesa de capital paga em 2021, no montante de 5,8 milhões de euros, diz respeito
basicamente a pagamentos com a aquisição de bens de capital (3,2 milhões de euros) e
transferência e subsídios de capital (2,6 milhões de euros).

No gráfico infra podemos observar a evolução da despesa corrente e de capital (inclui
ativos e passivos financeiros), paga nos últimos quatro anos.

25000.000,00

20.000.000,00

15.000.000,00

10.000.000,00

5.000.000,00

0,00

Despesa de Capital

Gráfico 8 - Evolução da despesa paga (corrente vs capital)

No gráfico seguinte encontra-se registada a evolução da despesa efetiva e despesa não
efetiva paga, nos últimos quatro anos.

2018 2019

• Despesa Corrente

2020 2021
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Gráfico 9 - Evolução da despesa efetiva e não efetiva paga

Como se pode verificar no gráfico representado, a despesa não efetiva paga (ativos e
passivos financeiros), apresentam um peso pouco significativo no global das despesas
pagas.

2018 2019 2020 2021
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O ano de 2021 encerrou com um total de despesa orçada de 23 milhões de euros e
despesa paga de 20,2 milhões de euros, obtendo-se uma taxa de execução de 88%.

A despesa corrente paga regista um nível de execução superior à despesa de capital
paga de 93% contra 78% (inclui ativos e passivos financeiros).

No que respeita às despesas correntes, as rúbricas de pessoal e de transferências e
subsídios são as que representam maior taxa de execução, com 98% e 94%,
respetivamente.

Relativamente às despesas de capital, as rúbricas de passivos financeiros e de
transferência e subsídios são as que apresentam maior taxa de execução, com 100% e
91%, respetivamente, como se pode confirmar no quadro seguinte.

Execução Orçamental da Despesa

Despesa total [3J:[1J+[2] 23.05068089 21.892.810,26 95,0%

%de
Compronisso

conr.

14,145.173,88 96,5%

5.793.435,31 98,3%
5.767.841,52 94,9%

44.886,31 76,9%
2.500.625,50 967%

38.385,24 84,6%
6.754.630,66 88,1%

3.872.815,15 83,2%

2.670,101,74 95,3%
211.713,77 109,9%

20.899.804,54 93,6%

719.195,52 99,9%

9,00 0,9%
719.195,52 99,9%

21.619.000,06 93,8%

%de
Realizado

realiz,

13.672A55,69 93,2%

5.787.167,23 982%
5.360.687,37 88,2%

44.886,31 76,9%
2.442.269,37 94,4%

37.445,41 82,5%
5.862.631,78 76,5%

3.192.999,89 68,6%

2.568.28812 91,7%
101.343,77 47,8%

19.535.087,47 87,5%

719 195,52 99,9%

a,ao 0,0%
719.195,52 99,9%

20.254,282,99 87,9%

Pago % de pago

13.629.505,08 92,9°!

5.787167,23 98,2%
5.317.736,76 875%

44.886,31 76,9%
2.442.269,37 94,4%

37.44541 82,5%
5.837.695,54 76,1%

3.182.941,39 68,4%

2.553.410,47 91,2%
101.343,77 47,8%

19.467.200,62 87,2%
719.195,52 99,9%

0,00 0,0%
719.195,52 99,9%

20.186.396,14 87,6%

Quadro 11 - Execução da despesa

Designação . % de
Dotaçao Cabniiento

cabiin

Despesa Corrente 14.663.619,00 14.147.194,88 96,5%

Despesa corri pessoal 5,895.694,aO 5.793.435,31 98,3%
Aquisição de bens e serviços 6.078.022,00 5.769.86252 949%
Juros e outros encargos 58.370,00 44.886,31 76,9%
Transferências e subsídios correntes 2.586.161,00 2.509.625,50 96,7%
Outras despesas correntes 45.372,00 38.385,24 84,6%
Despesa de Capital 7.667.055,89 7.026.419,86 91,6%

Puisição bens de capital 4.654.060,89 4.132.229,35 88,8%

Iransferências e subsídios de capital 2.801.195,00 2.682.476,74 958%
Outras despesas de capital 211.809,90 211.713,77 190,Ü% —

Despesa efetiva [1] 22.330.674,89 21.173.614,74 94,8%

Despesa não efetiva [2] 720.006,00 719.195,52 99,9%

Ativos financeiros 3,90 0,0 9,0%
Passivos financeiros 720.003,00 719.195,52 99,9%
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2.23. Despesa com pessoal

As despesas com o pessoal pagas no ano de 2021 atingiu aproximadamente 5,8 milhões
de euros, face ao período homólogo verifica-se um acréscimo de 7%.

O acréscimo das despesas com o pessoal que se verifica ao longo dos últimos quatro
anos, justifica-se essencialmente pelo descongelamento das carreiras na função pública,
o aumento significativo do salário mínimo nacional e ainda o aumento do quadro de
pessoal da autarquia.

O quadro que se segue permite uma análise à evolução das despesas com o pessoal
pagas ao longo dos últimos anos.

Execução Orçamental da Despesa
Designação %Var

2018 2019 2020 2021
2021/2020

Despesa com pessoal

Remunerações certas e permanentes 3.630.419,413.783.656,854.072.053,56 4.359.00994 7,0%
Abonos variáveis ou eventuais 72.724,14 106.792,17 101.869,29 157.101,05 54,2% —

Segurança Social 971.608,71 1.052.390,81 1.223.974,59 1.271.056,24 3,8%
Total 4.674.752,26 4.942.839,83 5.397.897,44 5.787.167,23 7,2%

Quadro 12 - Evolução com despesas de pessoal
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2.2.4. Despesa com aquisição de bens (correntes e de capital) e serviços

Em 2021 a despesa paga com aquisição de bens e serviços atingiu os 5,3 milhões de
euros, verificando-se um aumento de 8%, relativamente ao período homólogo. O peso da
aquisição de bens neste capítulo representa 37% e a aquisição de serviços de 63%.

O quadro seguinte permite uma análise às rúbricas mais relevantes, bem como permite
uma verificação a evolução das mesmas no último quadriénio.

Execução Orçamental da Despesa

_______________

2 18 201 2020 021
%Var.

O 9 2
202112020

1.282.497,25 1.378.439,24 1.797.190,72 1.990.455,44 10,8%

282.027,49 322.044,54 465.010,14 483.535,40 4,0%

____

13942484 15171341 15066939 17339039 151%
509.768,72 524.878,58 587249,30 633.014,64 7,8%

_______

351.276,20 379.802,71 594.261,89 700.515,01 17,9%

3.333.012,12 3.354.918,54 3.125.248,95 3.327.281,32 6,5%

______

367.767,12 319.257,88 272.787,26 276.478,25 1,4%
456.345,07 411.987,55 265.242,88 303.796,76 14,5%

Total 4.615.509,37 4.733.357,78 4.922.439,67 5.317.736,76 8,0%

Quadro 13 - Evolução com despesas correntes de aquisição de bens e serviços

Face ao período homólogo verificam-se diversas alterações em determinadas rúbricas,
que se justifica essencialmente pelos anos atípicos de 2020/2021.

Com a pandemia assistiu-se inequivocamente a alterações de prioridades em que se
cancelaram atividades culturais, educativas, sociais e se deu prioridade ao combate à
pandemia, em que o valor por norma gasto nestas atividades foi alocado à aquisição de
bens e serviços no âmbito da luta contra a COVID-19.

Na rúbrica de aquisição de bens assistiu-se a um aumento muito significativo em
aquisição de outros bens (+18%), bem como nos combustíveis e lubrificantes, reflexo do
aumento do preço no gasóleo e gasolina.
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Designação

Aquisição de bens

Materias primas e subsidiarias
Combustíveis e lubrificantes
Mercadoas p/venda-Água
Outros bens

_________

Aquisição de serviços

Encargos com instalações

_______

Transportes
Outros trabalhos especializados
Outros serviços

— 842.754,53 1.019.869,53 1.060.811,29 1.163.219,90 9,7%
1.603.803,58 1.526.407,52 1.583.786,41 3,8%
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No cômputo geral esta rúbrica de aquisição de bens verifica uma variação positiva de
11 % (+ 193 milhares de euros), comparativamente ao ano 2020, mas quando comparado
ao ano 2018 assiste-se a um acréscimo na ordem dos 55% (+708 milhares de euros).

No que respeita à aquisição de serviços, destaca-se variação positiva face ao período
homólogo em que se assiste a acréscimos nas rúbricas mais significativas,
designadamente em custos de eletricidade e de aquecimento, motivado pela retoma ainda
que parcial das atividades nos equipamentos municipais como a piscina, instalações
escolares, pavilhões e outros edifícios municipais. Este acréscimo também se fez sentir
nos gastos com transportes e outras rúbricas orçamentais. Destaca-se também,
aumentos substanciais nos gastos com o ambiente, em concreto no tratamento de águas
residuais e tratamento de resíduos urbanos.

Designação

Aquisição de bens de Capital

____ ___________

Terrenos

Edificios
Construções diversas
Material de transporte

_____

Outro equipamento
Bens de domínio público

______

Total

Quadro 14 - Evolução com despesas de capital de aquisição de bens

Em 2021 a despesa paga com aquisição de bens de capital atingiu aproximadamente 3,2
milhões de euros. A redução de 24% face ao ano anterior justifica-se pela delegação de
competências nas freguesias para a execução de obras e cuja dotação orçamental passa
a ser executada por transferências de capital e ainda, pelo facto de se verificarem atrasos
na execução de investimentos a serem financiados por empréstimos bancários e
investimentos no âmbito de financiamentos comunitários.

Execução Orçamental da Despesa

2018 2019 2020 2021
%Var.

202112020

0,00 0,00 0,00 118.530,00 --

14Á50O83J2,93 192.790,00 0,00 (100,0%)

1.103.224,56 2.034.300,38 392.140,11 666.338,16 69,9%
10.673,55 15.109,73 13.180,45 5.648,59 (57,1%)

5.202,90 33.700,14 18.130,20 4.551,00 (74,9%)
371.022,01 355.263,05 204.093,91 255.980,10 25,4%

4.306.547,95 3177.905,873.367A506 2.131.893,45 (36,7%)
5.811.120,97 5.699.792,10 4.187.787,73 3.182.941,30 (24,0%)
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Valor
Empréstimos bancários 927.32500 160%

Transferências de capital 4.157.480,20 71,5%

_____________

659.228,00 113%

____________________

0.00 00%

______________________________

3.470.58123 59,7%

Outros 27.670$7 0,5%
Outras receitas próprias 726.31577 12,5%

Total 5.811.120,97 100,0%

1.084.27398 19,0% 1.785.040,62 42,6% 1.639.31519 51,5%

3.826.952,30 67,1% 1.927.295,02 46,00% 1.876.446,27 59,0%

695,17900 122% 725.770,00 17,3% 779.893,00 24%

206.916,00 36% 257.509,00 6,1% 291.239,00 9,1%

2.785.741,21 48,9% 909.026,59 21,7% 805.314,27 25,3%

139.116,09 2,4% 34.989,43 0,8% 0,00 0,0%

788.565,82 13,8% 475.452,09 11,4% -332.820,16 -10,5%
5.699.792,10 100,0% 4.187.787,73 100,0% 3.182.941,30 100,0%

Quadro 15 - Fontes de financiamento de Investimento

O investimento tem tido nos últimos anos diversas fontes de financiamento. Pela análise

do quadro supra, constata-se que continuam a ser as transferências de capital a maior

fonte de financiamento dos investimentos (59%), pese o facto de no ano 2021 os

empréstimos bancários financiaram 52% dos investimentos.

O financiamento dos investimentos através das outras receitas próprias apresenta o valor

mais baixo dos últimos anos, traduzindo um valor negativo, significando que investimentos

efetuados foram financiados integralmente pelas transferências de capital e empréstimos

bancários e o valor remanescente (333 milhares de euros) financiaram outras despesas

de capital, designadamente pelo FEF e Art.°. 35 da Lei n.° 73/2013.

1.000.000,00

800 000,00

600.000,00

400.000,00

200.000,00

0,00

-200.000,00

-400.000,00

Receitas próprias

Gráfico 10 — Evolução do financiamento dos investimentos por receitas próprias

- 2018 2019 2020 2021
Designaçao — — —.-.-, ..

Valor % Valor % Valor %

FEF
kt.35.° Lei n°73/2013

Fundos Externos

201$ 2019 2020 2021
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2.2.5. Despesa com transferências e subsídios

O pagamento das transferências e subsídios no ano de 2021 atingiu 5 milhões de euros,
um aumento de 36% face ao período homólogo.

No quadro seguinte observa-se a evolução das transferências e subsídios por natureza
pagos nos últimos quatro anos.

Execução Orçamental da Despesa
Designação

2018 2019 2020 2021
%Var.

202112020

Transferências e subsídios 1.417.829,37 1.688.929,41 2.228.831,43 2.442.269,37 9,6%
correntes

____________

— Administração centra! — 23.443,33 33.177,93 — 28.315,06 25.150,00 (1i,2

- Administração local 523.866,93612248,48 704.068,51 965.851,6037,2%

Instituiçoes sem fins lucrativos 613.164,80 729.324,41 668.563,97 706.307,94 5,6%

Famílias

_____

257.354,31 314.178,59 340.733,89 416.804,83 22,3%

Subsídios - Empresas públicas — 0,00 0,00 487.150,00328.155,00 (32,6%)

Transferências e subsídios de 2.018.998,48 746.156,27 1.441.108,85 2.553.410,47 77,2%
capital

___

—

Administração centrale Outras — 1.500,00 8.153,454.480,13 0,00 fi00,0

Administração local 1.960.445,62 576.942,82 1.357266,38 2.428.530,82 78,9%

Instituiçoes sem fins lucrativos 57.052,86 161.060,00 78199,99 119.579,6553,3%

Famílias

___________ -

0,00 0,00 1.162,35 5.000,09 330,2%

Total 3.436.827,85 2.435.085,68 3.669.940,28 4.995.679,84 36,1%

ciuadro 16 - EvoIução com despesas de transferência e subsídios

Destacam-se pela positiva o acréscimo das transferências para a administração local de
1,3 milhões de euros (65%) e para as famílias no valor de 80 milhares de euros (24%), em
comparação com o ano anterior.

O acréscimo de 79% (cerca de 1,1 milhão de euros) de transferências de capital para a
administração local, assenta no âmbito da delegação da autarquia nas freguesias da
execução de diversos projetos de investimento. Destaca-se também o acréscimo de 53%
nas transferências de capital para as Instituições.
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O serviço da dívida do município apresenta um valor de 764 milhares de euros, em que os
juros e outros encargos representam 6% (45 milhares de euros) e a amortização de
capital 94% (719 milhares de euros). O peso destes encargos no orçamento da despesa
total paga é de apenas 4%.

Verifica-se uma variação negativa de 4% do serviço da dívida, mas que assenta
essencialmente na amortização de capital, com uma diminuição de 36 milhares de euros
(-5%), uma vez que no que respeita aos juros estes tiveram um ligeiro acréscimo de 2%
face ao período anterior.

O gráfico que se segue permite avaliar a evolução do serviço da dívida, pela sua
natureza, no último quadriénio.

201$ 2019 2020

900
‘1,

600

500

400 41
300

200

100

o —

]uros e outros encargos Passivos financeiros —Total

Gráfico 11 - Evolução do serviço da dívida

—. —
2021
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2.2.7. Execução das grandes opções do plano (GOP’S)

No ano de 2021 o valor orçado para as GOP’S atingiu o valor de 13,2 milhões de euros, o
que corresponde a 57% do valor da dotação orçamental da despesa. Como se pode
analisar no quadro infra, o valor de execução das GOP’S foi de 11 milhões de euros, em
que o PAM apresenta um valor de 7,5 milhões de euros e o PPI de 3,5 milhões de euros.

No cômputo geral, as atividades que mais verba absorveram das GOP’S foram
designadamente, as transferências (3,5 milhões de euros) com maior enfoque nas
transferências para a administração pública, o ambiente (2 milhões de euros), a educação
(1,8 milhões de euros) e o ordenamento do território (551 milhares de euros). Estas
atividades apresentam um peso das GOP’S de 32%, 18%, 16% e de 5%, respetivamente.

Ppl
Objectivos — -

Orçado Execuçao $
1.1.1 Administração Geral 598.46200 560.99585 93,7
1.21 Seçurançaeordem púbica 000 000 —

2.1.1 Ensino não superior 231.460,00 217.104,29 93,8
2,1.2. Serviços auxiliares de ensino 0,00 0,00 —

2.2.1 Serviços de Saúde 10,00 0,00 0,0
2.3.2 kção Social 0,00 0,00 —

2.4.1 Habitação 10,00 0,00 0,0
2.4,2 Ordenamento do Territóúo 653.945,52 551 .470,6 1 84,3
2.4.3 Saneamento 30.610,00 28.945,57 94,6
2.4.4 Abastecimento de Água 124.250,00 110242,43 88,7

2.4.5 Resíduos Sólidos 13.795,00 13.776,00 99,9

2.4.6 Protecção MÃe Cons. Natur. 530.811,27 238.642,49 45,0
2.5.1. Cultura 523.880,00 49.445,15 9,4
2.5.2 Desporto, receio e lazer 137.925,00 36.509,72 26,5
3.2. Energia 326.741,56 284.979,43 87,2
3.3.1 Transportes rodoviários 1.644,542,54 1.284.237,33 76,3
3.4.1 Mercados e feiras 160,117,00 111.978,10 69,9
3.4.2 Turismo 500,00 0,00 0,0
3.5.1 Outras funções económicas 13.000,00 0,00 0,0
4.2.1 Transferências Adm. Pública 0,30 0,00 —

4.2.2 Transferências Adm. Privadas 0,00 0,00 —

4.3.1 Abtivos Financeiros 3,00 0,00 0,0
4.3,2Outras Despesas decapjta! 0,00 0,00 —

Total 4.990,06289 3,458,326,97 69,3

Quadro 17 - Execução das grandes opções do plano

O gráfico que se segue permite avaliar o peso do valor das GOP’S por funções.

PM

Orçado Execução $
0,00 0,00 —

91.700,00
328.250,00

1.327.700,00

16.000,00
211275,00

0,00
0,00

663.000,00
639.300,00
325,000,00

15.885,00
123.800,00
244.530,00
365.500,00

0,00
0,00
0,00
0,00

3.618.900,00
213.34500

0,00

91.558,60 99,8
328.155,00 100,0

1.219.980,66 91,9

15.216,30 95,1
191.073,81 90,4

0,00 —

0,00 —

662.982,95 100,0
633.014,64 99,0

316.123,56 97,3

12.297,01 77,4
113.840,80 92,0
221,203,74 90,5
207.871,05 56,9

0,00 —

0,00 —

0,00 —

0,00 —

3.318.262,42 91,7
191.321,08 89,7

0,00 —

GOPS

Orçado Execução $
598.462,00 560.995,85 93,7
91.700,00 91.558,60 99,8

559.710,00 545.259,29 97,4
1,327.700,00 1.219.980,66 91,9

16.010,00 15.216,30 95,0
211.275,00 191.073,81 90,4

10,00 0,00 0,0
653.945,52 551.470,61 84,3
693.610,00 691,928,52 99,8
763.550,00 743.257,07 97,3
338.795,00 329.899,56 97,4

546.696,27 250.939,50 45,9
647.680,00 163.285,95 25,2
382.455,00 257.713,46 67,4
692.241,56 492.850,48 71,2

1.644.842,84 1.284,237,33 76,3
160.117,00 111.978,10 69,9

500,00 0,00 0,0
13.000,00 0,00 --

3.618.900,00 3.318.262,42 91,7
213.345,00 191.321,08 89,7

3,00 0,00 0,0
q00 0,00 --0,00 0,00 —

8,184,185,00 7,522,901,62 91,9 13.174.247,89 10.981228,59 83,4
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Como se pode verificar são as funções socias que apresentam o valor mais significativo
do total das GOP’S com um peso de 45%.

4.960.024,73
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3.509 .583,50
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1.859.065,91
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económicas

Gráfico 12 - Valor das GOPS por funçôes

Outras funções
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No quadro seguinte observam-se os compromissos assumidos e que implicam
responsabilidades para anos futuros.

Designação

Despesa Corrente

Despesa com pessoal
Aquisição de bens e serviços
Juros e outros encargos
Transferências e subsídios correntes
Outras despesas correntes
Despesas de Capital

______

Aquisição bens de capital
Transferências e subsídios de capital
Outras despesas de capital
Despesa efetiva [1]

Despesa não efetiva [2]

Ativos financeiros
Passivos financeiros

Despesa total [3][J]+[2]

2022 2023 2024 2025
e

seguintes

2.627.74177 525.046,01 417.028,51 333.383,88 1.902.770,80

20300813 000 000 000 000
1.649.739,41 375.233,20 280.281,83 256.054,89 1.751.105,11

47.246,23 41.041,58 34.759,22 28.308,77 101.665,09
72674800 10877123 10198746 4902022 5000060

1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00
2.000.457,13 208.886,37 0,00 0,00 0,00

130.632,86 0,00 0,00 0,00 0,00
1.869.824,27 208.886,37 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00
4.628.198,90 733.932,38 417.028,51 333.383,88 1.902370,80

857.307,86 863.021,75 840.393,33 822.387,02 3.708.608,65

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
857.307,86 863.021,75 840.393,33 822.387,02 3.708.608,65

5.485.506,76 1.596.954,13 1.257.421,84 1.155.770,90 5.611.379,45

Quadro 18 - Compromissos e responsabilidades anos seguintes

Como se pode verificar o ano que maior verba absorve referente a compromissos é o ano

de 2022, com 36% do valor total.
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2.3. Resultado orçamental

No quadro seguinte observa-se a receita total cobrada e a despesa total paga no último
quadriénio, bem como os respetivos saldos de gerência a incorporar no orçamento
subsequente.

Designação_________ 2018 2019 2020

_____

2021

Receita total cobrada

__________

19.723.050,33 20.152.044,08 20.639.033,24 21.516.080,95
Despesa total paga

______

19.432.132,08 18.652.086,27 19.073.563,7920.186.396,14

Saldo para a gerência seguinte 290.918,25 1.499.957,81 1.565.469,45 1.329.684,81

Quadro 19 - Receita vs Despesa

Verifica-se um significativo aumento do saldo da gerência desde 2018, resultado de uma
excelente execução orçamental da receita.

Em 2021, o saldo a transitar para gerência de 2022 é de 1,3 milhões de euros.

Resultado Orçamental

Receita corrente cobrada
Despesa corrente paga

Pou pança corrente

Receita ctal cobrada
Despesa capital paga

______

Saldo de capital

Receita efetiva cobrada

- -

Despesa efetiva paga

Saldo efetivo

Receita não efetiva cobrada
Despesa não efeva paga

Saldo não efetivo

Receita total cobrada
Despesatotal paga
Saldo da aerência anterior

Saldo orçamental

2021

16.368.765,04
13.629.505,08

2.739.259,96

1.940.046,27
5.837.695,54

-3.897.649,27

18.311.296,31
19.467.200,62

-1.155.904,31

— 1.639.315,19
719.195,52

920.119,67

19.950.611,50
20.186.396, 14

1.565.469,45

1.329.684,81

Quadro 20 - Resultado orçamental
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Gráfico 10 - Evolução da poupança corrente

Quando comparado com os últimos anos, o ano de 2021 apresenta-se como o período
que apresenta um ligeiro acréscimo no que respeita à poupança corrente, face ao período
homólogo.
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2.3.7. Equilíbrio Orçamental

O princípio do equilíbrio orçamental previsto no artigo n.° 40, conjugado com o artigo n.°

83 da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, estabelece que receita corrente cobrada bruta
deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de
empréstimos de médio e longo prazo.

Ao analisar a execução orçamental de 2021, verifica-se que as receitas correntes não só
financiaram as despesas correntes, como ainda se verifica um excedente de 1,9 milhões
de euros.

Resultado Orçamental 2021

Receita corrente cobrada [1] 16 368 765 04
Despesa corrente paga [2]

_______________

13.629.505,08

Poupança corrente [3][1]-[2] 2.739.259,96

Reforço despesas correntes via Saldo Gerência O 00
Amortização média dos empréstimos de médio e

791.394,58
longo prazo [5]

Equilibrio Orçame ntal [6][3]+[4]-[5] 7.947.865,38

Quadro 21 - Controlo do cumprimento da regra do equilíbrio orçamental

Com a publicação da Lei n.° 6/2020, de 10 de abril, regime excecional para promover a
capacidade de resposta das autarquias locais no âmbito da pandemia da doença COVID
19, no seu artigo 7.° (prorrogada pelo art.°. 131 da Lei 75-B/2020 de 31 de dezembro -

LOE/2021) mantem a suspensão no ano de 2021 a aplicação do n.° 2 do artigo 40.° da Lei
n.° 73/2013, de 13 de setembro.

Considerando a alteração legislativa, os municípios não estão obrigados no presente ano
ao cumprimento da regra do equilíbrio financeiro.

1 Demonstração da amortização média dos empréstimos de médio e longo prazo encontra-se no mapa dos

empréstimos que faz parte integrantes das demonstrações financeiras.
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2.4. Principais indicadores orçamentaís

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores orçamentais.
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Indicadores Orçamentais de Estrutura 2021 2020

Da Receita
Impostos diretos/Receitas correntes 24,7% 25,4%
Taxas, multas e outras penalidades! Receitas correntes 6,1% 6,0%
Transferências correntes/Receitas correntes 52,6% 52,6%
Transferências capital/Receitas capital 96,6% 96,7%
Passivos Financeiros/Receitas totais 7,6% 8,6%
Receita cobrada líquida / Previsões corrigidas 93,3% 90,1%
Receitas correntes/Receitas totais 76,1 % 74,4%
Receitas de capital/Receitas totais 9,0% 9,7%
Receita efetiva cobrada/Receita total cobrada 85,1% 84,1%
Receita não efetiva cobrada/Receita total cobrada 7,6% 8,6%

Da Despesa
Pessoal/Despesas correntes 42,5% 42,7%
Aquisição de bens e serviços/Despesas correntes 39,0% 39,0%
Transferências e subsídios correntes/Despesas correntes 17,9% 17,6%
Aquisição de bens de investimento/Despesas de capital 54,5% 73,9%
Transferências de capital/Despesas de capital 43,7% 25,4%
Passivos financeiros/Despesas totais 3,6% 4,0%
Despesa paga líquida/Dotações corrigidas 87,6% 83,2%
Despesas correntes/Despesas totais 67,5% 66,3%
Despesas de capital/Despesas totais 28,9% 29,7%
Despesa efetiva paga/Despesa total paga 96,4% 96,0%
Despesa não efetiva paga/Despesa total paga 3,6% 4,0%

Saldo Corrente
Receita corrente - Despesa corrente 2.739.259,96 2.724.858,89

Saldo de Capital
Receita de capital - Despesa de capital -3.897.649,27 -3.675.539,64

Saldo Primário
Receita efetiva - Despesa efetiva + Juros e outros encargos -1 .111 .01 8,00 -903.1 98,39

Saldo Global
Receita efetiva - Despesa efetiva -1.155.904,31 -950.680,75

Grau de Realização das Liquidações
Recebimentos / Liquidações 99,1% 98,3%

Grau de Execução das Obrigações
Pagamentos / Obrigações 99,7% 99,4%

Capacidade Financeira
Cobertura das despesas pelas receitas 106,6% 108,2%
Receitas próprias de funcionamento (receita total

- 18.993.66449 17.907.930 19
transferencias da UE - passivos financeiros)
Despesas correntes+ Passivos financeiros 14.348.700,60 13.392.152,72

Quadro 22 - Indicadores orçamentais
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III —ANÁLISE ECONÓMICA-FINANCEIRA

No âmbito do SNC-AP, os objetivos do relato financeiro das entidades públicas passam,
sobretudo, por proporcionar informação útil aos seus utilizadores, para efeitos de
responsabilização pela prestação de contas e para a tomada de decisões. As
demonstrações financeiras foram preparadas e apresentadas segundo a contabilidade na
base do acréscimo, de acordo com a estrutura conceptual e as normas de contabilidade
pública do SNC-AP.

De seguida iremos analisar o balanço a e demonstração de resultados.

3.1. Balanço

Em 2021 o ativo do Município atingiu os 75,8 milhões de euros, significando um aumento
na ordem dos 2 milhões de euros face ao período homólogo (3%).

Procede-se a uma breve análise às variações da estrutura do ativo.

Componentes do Ativo

Ativos fixos tangíveis

-

Ativos fixos intangíveis

Participações financeiras

Outros ativos financeiros

Diferimentos
Ativo não corrente

Inventários
Devedores p/tranf. e subsídios não reembolsáveis

Clientes, contribuintes eutentes
Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber
Diferimentos

Caixa e depósitos
Ativo corrente

Ativo total 75.739.617,95 73.718.540,40 2,7%

Quadro 23 - Evolução do ativo

2021 2020 Var. 202112020

67.590.279,68 65.422.675,13 3,3%
227088,86 330.564,85 (31,3%)

1.175.044,28 1.349.327,08 (12,9%)
8,36 8,36 0,0%
0,00 1.538,37 (100,0%)

68.992.421,18 67.104.113,79 2,8%

197.401,45 179.841,60 9,8%
428.414,34 376.763,54 13,7%

312.052,19 358.037,76 12,8%)

211.369,54 140.134,91 50,8%

3.094.532,09 3.216.748,28 (3,8%) -

135.828,93 131.702,46 3,1% -

2.367.598,23 2.211.198,06 7,1%
6 747 196,77 6 614 426,61 2,0%
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Os ativos fixos tangíveis representam 89% do total do ativo e registam um acréscimo de
2,2 milhões de euros.

Este aumento justifica-se pela elevada execução de obras públicas e aquisição de bens,
no âmbito de uma forte política de investimento público.

O ativo não corrente verifica um acréscimo de aproximadamente 1,9 milhões de euros e
representa 91% do ativo total.

Verifica-se no ativo corrente um aumento de 2% (133 milhares de euros), face ao período
homólogo. Para este acréscimo contribuíram os inventários e as dívidas de terceiros que
representam 63% do ativo corrente e de 6% no total do ativo e ainda as disponibilidades
que verificam acréscimo de 156 milhares de euros.

No que concerne ao passivo, o Município fechou o ano com um valor de 10 milhões de
euros, sendo constituído em 70% por passivo não corrente e em 30% por passivo
corrente.

O quadro que se apresenta em seguida, permite verificar a evolução dos passivos nas
diversas rúbricas.

Componentes do Passivo

Provisões

Financiamentos obtidos -

Diferimentos
Outras contas a pagar
Passivo não corrente

Credores por transferências e subsídios não
reembolsáveis concedidos

Fornecedores

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes

Estado e outros entes públicos
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar

Diferimentos
Passsivo corrente

2021 2020 Var. 202112020

101 878 09 20217738
5.830.310,28 4.956.330,30 17,6%

107.031,48134.046,08(20,2%)

1.035.282,33 643.506,60 60,9%
7.074.502,78 5.936.060,36 1 9,2%

53.202,10

Total do passivo

Quadro 24 - Evolução do passivo

10.055.900,10 9.121.785,66 10,2%

Face ao período homólogo, o total do passivo teve uma variação positiva de 10%, que
resulta exclusivamente do aumento nos financiamentos obtidos e das cauções.

A túbrica de fornecedores assiste uma diminuição de 36 milhares de euros.

41.579,99
0,00

0,00

765.33676
10.058,59

1.116.322,31

994.898,17
2.981.397,92

84.332,10 (36,9%)

5046983 (176%)

500,00 (100,0%)

0,00 ind.

719.197,07 6,4%

36.953,07 (7Z8%)
1.296.935,56

- f13)
997.337,67 jÇ,2%)

3.185.725,30 (6,4%)
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Destaca-se uma diminuição no passivo corrente na ordem dos 204 milhares de euros (-
6%), em contrapartida o passivo não corrente verifica um significativo acréscimo de 1,1
milhão de euros (+19%). A rúbrica que maior acréscimo sofreu, face ao período homólogo
respeita a financiamentos com um acréscimo de 920 milhares de euros (+16%) e as
outras contas a pagar (cauções) com 392 milhares de euros (+61 %).

Os fundos próprios do Município passam a totalizar 65,7 milhões de euros, traduzindo um
acréscimo de aproximadamente 2% face ao ano 2020.

Componentes do Património Líquido

Patrimonio/Capit

Reservas

Resultados transitados
Pustamentos em ativos financeiros
Outras variações no património líquido

Resultado líquido do período

2021 2020 Var. 202112020

41.119.878,22 41.119.878,22 0,0%

1.594.185,94 1.594.185,94 0,0%
7.526.737,74 4.890.583,14 53,9%

313.424,06 509.481,34 (38,5%)
16.319.671,25 15.440.048,48 5,7%
(1.190.179,36) 1.042.577,62 (214,2%)

Quadro 25 - Evolução do património líquido

O acréscimo de 1,1 milhões de euros face ao ano anterior é consequência
essencialmente dos resultados transitados e das outras variações no património líquido.

A variação dos resultados transitados resulta da contabilização da aplicação do resultado
líquido do período anterior, do reconhecimento/desreconhecimento de ativos que se
encontravam omissos no património municipal e da correção de erros relacionados com a
valorização de ativos não correntes.

Total do património líquido 65.683.717,85 64.596.754,74 1,7%
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3.2. Demonstração de resultados

O resultado líquido no presente ano é negativo na ordem de 1,2 milhões de euros,
consequência em larga medida pelo acréscimo verificados nos gastos e cujos
rendimentos não acompanharam. A divergência do resultado de 2021 face ao ano 2020
justifica-se pelo facto de ano de 2020 se ter contabilizado extraordinariamente reversão
de provisões no âmbito do processo do Centro Educativo de Monsul na ordem dos 1,7
milhões de euros.

Os rendimentos no ano 2021 foram de 18 milhões de euros para um nível de gastos de
19,2 milhões de euros, verificando-se face ao período homólogo uma variação negativa
de 4% nos rendimentos e uma variação positiva de 9% nos gastos.

Efetuando uma análise aos gastos de 2021 podemos concluir que houve um aumento de
1,5 milhões de euros face a 2020.

Para facilitar a análise dos resultados os rendimentos e gatos foram analisados
separadamente tendo em conta as variações em relação ao período homólogo.

Transferências e subsidios correntes concedidos
Custo das mercadorias vendidas e matérias
consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Gastos de depreciação e amortização
Perdas por imparidade
Provisões do período
Outros gastos e perdas
Gastos e perdas por juros e outros encargos

Total 19.217.896,68 17.705.421,84 8,5%

Quadro 26 - Evolução dos gastos

A rúbrica de gastos em que se verifica maior acréscimo foras as transferências e
subsídios correntes concedidos, com um aumento de 637 milhares de euros
comparativamente com 2020 (+27%).

Destaca-se o acréscimo nos gastos com o pessoal, na ordem dos 433 milhares de euros,
resultado do aumento do quadro de pessoal da autarquia, descongelamento de carreiras,
aumento salarial e ainda do aumento do valor do salário mínimo nacional. Verificam-se
também variações positivas nos fornecimentos e serviços externos (+ 331 milhares de
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Gastos 2021 2020 Var.202112020

- 3.034.499,22 2.397.235,95 26,6%

957.838,12 846.305,48 13,2%

4.768.685,92
5.622.251,00
4.590.580,27

141.080,29
0,00

56.967,27
45.994,59

4.437.274,17 7,5%
5.189.084,67 8,3%
4.550.879,36 0,9%

45.574,53 209,6%
2.500,00 -100,0% -

190.762,08 -70,1%
45.805,60 0,4%
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euros), nos custos das mercadorias vendidas e matérias consumidas (+112 milhares de
euros), nos gastos de depreciação e amortização (+40 milhares de euros) e nas perdas
por imparidade (+96 milhares de euros).

No que concerne aos outros gastos e perdas verifica-se uma diminuição na ordem dos
134 milhares de euros, quando comparado com o exercício de 2020.

A rúbrica de gastos e perdas por juros e outros encargos manteve-se quase inalterada
face ao período homólogo, apresentado um ligeiro acréscimo de 189 euros.

Não obstante se ter verificado o encerramento de equipamentos municipais e o
cancelamento de diversas atividades culturais, desportivas e recreativas face à situação
de calamidade no âmbito da pandemia da doença COVID-19, na realidade as despesas
inerentes a estas atividades foram transferidas para o apoio a instituições e aquisição de
bens e serviços para o combate à pandemia.

De seguida, passamos para a análise dos rendimentos de 2021 e à sua evolução face ao
período anterior.

Rendimentos 2021 2020 Var. 2021/2020

Impostos, contnbuições e taxas

_______

Vendas

_____

Prestação de serviços e concessões
Trabalhos para a própria entidade —

Transferências e subsídios correntes obtidos

_____

Reversões
Outros rendimentos
Juros, dividendos e outros rendimentos similares

4.504.405,55 4.403.435,92 2,3%
996.978,86 937.840,34 6,3%

1.482.440,34 1.284.430,64 15,4%
253.307,67 260.892,35 -2,9%

8.573.615,63 8.104.943,29 5,8%
43.115,28 1.743.792,89 -97,5%

2.011.701,49 1.995.115,88 0,8%
162.152,50 17.548,15 824,0%

Total

Quadro 27 - Evolução dos rendimentos

18.027.717,32 18.747.999,46 2 00/-,J,u /0

Os impostos, contribuições e taxas representam 25% dos rendimentos totais e verificaram
um acréscimo de 101 milhares de euros face ao ano anterior. Este aumento justifica-se
essencialmente pelo acréscimo na rúbrica do IMT.

A rúbrica com maior peso dos rendimentos são as transferências e subsídios correntes
obtidos que representam 48% dos rendimentos totais, no qual se destaca um acréscimo
de 469 milhares de euros face ao período homólogo.

Este aumento justifica-se essencialmente pelo aumento das transferências do orçamento
de estado.
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Nas rúbricas de vendas e prestação de serviços verifica-se uma variação positiva na
ordem dos 257 milhares de euros, sinónimo da ligeira retoma da economia, face ao ano
de 2020.

Uma das rúbricas que se destaca pela positiva são os juros, dividendos e outros
rendimentos similares, com um aumento de 145 milhares de euros, justificado pelo
recebimento de dividendos por parte da EPAVE.

A rúbrica onde se verifica um maior decréscimo é a da reversão das provisões (1,7
milhões de euros), valor que foi reconhecido em 2020 no âmbito da decisão favorável no
processo do Centro Educativo de Monsul.

3.3. Indicadores económico-financeiros

Os rácios estabelecem relações entre contas, agrupamentos de contas das
demonstrações financeiras, balanço e demonstração de resultados, permitindo quantificar
factos, detetar anomalias e efetuar comparações entre períodos. Destacam-se os
principais indicadores económico-financeiros.

Indicadores económico-financeiros 2021 2020

Autonomia Financeira
Património Líquido / Ativo 86,7% 87,6%

Solvabilidade
Património Líquido / Passivo 653,2% 708,2%

Endividamento
Passivo/Ativo 13,3% 12,4%

Liquidez Geral
Ativo corrente (ou CP) / Passivo corrente (ou CP) 226,3% 207,6%

Liquidez Reduzida
Ativo corrente - Inventários / Passivo Corrente (ou CP) 219,7% 202,0%

Liquidez Imediata
Disponibilidades! Passivo Corrente (ou CP) 79,4% 69,4%

Rentabilidade do Património Líquido (RPL)
Resultados Líquidos / Património Líquido * 100 (181,2%) 161,4%

Rentabilidade Operacional do Ativo (ROA)
Resultados Operacionais (EBFT)!Ativo * 100 (1 72,5%) 145,3%

Quadro 28 - Evolução dos indicadores económico-financeiros

Verificam-se melhorias substanciais no grau de liquidez, pois no que respeita aos
indicadores associados à rentabilidade e grau de cobertura dos gastos financeiros
assiste-se a variações negativas, quando comparados ao ano 2020.
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Nos demais indicadores não se assiste a alterações muito significativas face ao período
anterior.

3.4 Endividamento municipal

A crescente intervenção social exigida aos municípios, devido não só ao alargamento das
suas competências e atribuições, aliada a uma maior capacidade interventiva no
desenvolvimento do concelho com o objetivo de proporcionar melhores condições sociais,
culturais, desportivas e de lazer, fizeram com que o endividamento autárquico começasse
a ser utilizado como recurso alternativo à insuficiência de recursos próprios.

O quadro seguinte permite verificar a evolução da dívida municipal nos últimos quatro
anos.

Designação 2018 2019 2020 2021

DMdas de médio e longo prazo [1] 3.648.68133 4.445.304,67 -- 5.599.836,90 6.865.592,61
Dívidas de curto prazo [2] 3.iO6.3439 1.895.801,11 1.160.583,92 938.358,97
Dívida total [3] [1]+[2] 6.755.023,72 6.341.105,78 6.760.420,82 7.803.951,58

Taxa de crescimento (%) -8,2% -6,1% 6,6% 15,4%

Quadro 29 - Evolução da dívida

O endividamento de curto prazo tem vindo a diminuir sucessivamente ao longo ano anos.
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Os limites ao endividamento são regulados pelo artigo 52.° da Lei 73/2013, de 03 de
setembro (RFALEI), que impõe que o montante da dívida total de operações orçamentais
do Município, incluindo as entidades participadas relativamente às quais se verifique
controlo ou presunção de controlo, não pode ultrapassar, em 31 de dezembro de cada
ano, 1,5 vezes a média da receita corrente liquida cobrada nos três exercícios anteriores.

No âmbito da pandemia da doença COVID-19, foi publicada diversa legislação, da qual se
destaca a Lei n.° 35/20 de 13 de agosto, que veio introduzir alterações às regras de
endividamento das autarquias locais para os anos 2020 e 2021.

Disponha a alínea b) do n.° 3 do artigo 52.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, que os
municípios que cumpriam os limites de endividamento, só podiam aumentar, em cada
exercício, o valor correspondente a 20% da margem disponível no início de cada um dos
exercícios. Com a nova prerrogativa, dispõem o n.° 1 do artigo 2° da Lei n.° 35/20, que a
aliena supra referenciada, não se aplica nos anos 2020 e 2021.

Demonstração da capacidade de endividamento do Município para o ano de 2021, assim
como o cumprimento do limite da dívida imposta pelo RFALEI.

2018 2019 2020

Gráfico 11 - Evolução da dívida de curto prazo

2021
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Designação Valor

Total receita cobrada nos últimos 3 anos 44.232.221,64

Receita corrente cobrada em 2018 13.966.548,49
Receita corrente cobrada em 2019 14.904.201,78
Receita corrente cobrada em 2020 15.361.471,37

Média da receita 14.744.073,88

1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos últimos 3 anos 22.116.110,82

Apuramento da dívida total

Dívida total operações orçamentais

Dívidas a instituições de crédito 6.063.375,91
Dívidas a terceiros 170.391,12

Subtotal 6.233.767,03

Entidades que relevam para efeitos de limites da dívida total

CIM DO AVE 74.327,99
BRAVAL 0,00
EPAVE 0,00

Subtotal 74.327,99

Dívida total a 3111212021 (excluíndo operações orçamentais e
6.308.095,02

emprestimos execionados)

Capacidade de endividamento

[1] Capacidade de endividamento para 2021 22.116.110,82
[2] Dívida que releva para o endividamento a 31/12/2021 6.308.095,02

[3][1]-[2J Margem disponível 15.808.015,80

Quadro 30 - Limite da dívida total

O Município cumpre integralmente os limites de endividamento, bem como se verifica na
margem disponível.

1 A CIM do Ave apresentou o valor do seu endividamento que releva para o endividamento do Município.
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3.5. Contabilidade de gestão

A gestão eficiente, eficaz e com qualidade imposta no Sistema de Normalização
Contabilística para as Administrações Públicas, requer obrigatoriamente informação
obtida no Sistema de Contabilidade de Gestão. Não é a sua obrigatoriedade, mas a
possibilidade de apoiar a gestão adequada dos processos internos ou nas diferentes
fases de formação dos custos, que impõe a implementação deste sistema contabilístico.

A NCP 27 tem como objetivo “estabelecer as bases para o desenvolvimento de um
sistema de contabilidade de gestão nas Administrações Públicas” (NCP27, ponto 1),
reforçando a tónica, de que, este sistema contabilístico deve ter em conta dois tipos de
utilizadores, os internos (vertente interna) e os externos (vertente externa), salientando
que, na primeira vertente pode apoiar os processos internos de gestão pública e na
segunda, contribuir para os propósitos de responsabilização pela prestação de contas.

Esta norma define os diferentes tipos de custos, bem como os sistemas de custeio e
reforça que a informação produzida pela contabilidade de gestão se baseia nas
características qualitativas gerais e nos constrangimentos da informação financeira
definidos na Estrutura Concetual do SNC-AP (Fiabilidade, Oportunidade, Comparabilidade
e Custo/beneficio).

No ponto dedicado ao Relatório de Gestão (ponto 34) a norma específica genericamente
o que deve ser divulgado por cada bem, serviço ou atividade final e nos pontos, 35, 36 e
37, as especificidades relativas aos subsetores de ensino, saúde e autarquias locais,
respetivamente.

Assim, de acordo com o ponto 34 da NCP 27, o Relatório de Gestão deve apresentar:

• “Custos diretos e indiretos de cada bem, serviço e atividade;

• Rendimentos diretamente associados aos bens, serviços e atividades (se
existirem);

• Custos totais do exercício económico e custo total acumulado de atividades,
produtos ou serviços com duração plurianual, ou não coincidente com o exercício
económico;

• Objetos de custo finais para os quais se determinou o custo total, os critérios de
imputação dos custos indiretos utilizados e os custos não incorporados”.

Apesar do definido no SNC-AP, a contabilidade de gestão ainda não se encontra
completamente implementada não sendo possível apresentar as divulgações exigidas
pelo normativo para esta matéria. Apesar disso, entende-se que a informação constante
do Relatório de Gestão cumpre globalmente a legislação aplicável, divulgando a
informação necessária e adequada para a compreensão das Demonstrações Financeiras
e das Demonstrações Orçamentais do Município.

Será expectável que no decorrer do ano de 2022 esta limitação possa ser integralmente
suprida com o aperfeiçoamento e configuração de um novo sistema de custeio, com a
dotação de pessoal com capacitação para a implementação e melhoria do software
informático.
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3.6. Declarações previstas na LCPA

O Município beneficia da exclusão do âmbito de aplicação da Lei n.° 8/2012, de 21 de
fevereiro, (Lei dos compromissos e pagamentos em atraso - LCPA) e do Decreto-Lei n.°
127/2012, de 21 de junho, ambos na sua redação atual, uma vez cumpriu o estipulado no
n.°6 do artigo 111.° da Lei n.° 75-B12020, de 31 de dezembro, que aprova a Lei do
Orçamento de Estado para 2021, ou seja, cumprimento dos limites ao endividamento
municipal.

Considerando o exposto e atendendo à exclusão referenciada não nos encontramos
vinculados à elaboração das declarações previstas nas alíneas a) e b) do artigo 15.° da
LCPA, designadamente:

V Declaração de compromissos plurianuais;

V Declaração de recebimentos e pagamentos em atraso.

3.7. Outras divulgações

COVID-1 9

Na sequência do surto do vírus SARS-C0V-2 (Coronavírus), resultando na rápida
propagação da doença COVID-19 à escala global, levou à declaração de pandemia pela
Organização Mundial de Saúde em 11 de março de 2020. Os impactos imediatos desta
pandemia, designadamente na União Europeia, atingiram uma dimensão sem
precedentes na situação de alerta gerada, no esgotamento dos sistemas de saúde e nas
severas medidas de contenção e de combate que estão a ser implementadas em
inúmeros países, incluindo a declaração pela primeira vez na vigência da atual
Constituição do estado de emergência também em Portugal em 18 de março de 2020.

Por todo o mundo assistiu-se a uma súbita desaceleração da atividade económica, em
consequência do confinamento temporário a que estão sujeitas largas proporções das
populações dos países mais afetados nos quais vigoram também fortes restrições à
normal atividade económica de múltiplas empresas dos mais variados setores para conter
a propagação da doença, cujos impactos, apesar de ainda indeterminados na sua
totalidade, permitem já antever um cenário de recessão global.

Em reação a este enquadramento desfavorável, os governos de países dos principais
blocos económicos e os respetivos Bancos Centrais, incluindo o BCE, anunciaram
medidas orçamentais extraordinárias e alterações na política monetária, que visaram
atenuar os impactos da crise provocada pela pandemia e estimular a retoma da
economia.

Assim, as perspetivas de evolução da atividade do Município em 202 1/2020 encontram-se
inesperadamente desafiadas pelo impacto que a pandemia tem vindo a provocar, mas
também pela reação à mesma por parte das diversas comunidades e dos agentes
económicos das geografias em que estamos presentes e do próprio governo central.
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No contexto descrito, o município adotou um conjunto de medidas de contingência
previstas e concebidas para assegurar a proteção de pessoas e a continuidade da
atividade, incluindo, entre outras, as recomendações das autoridades sanitárias, trabalho
à distância e segregação de equipas, procurando maximizar a resíliência da organização.
Foram ainda consideradas as medidas tomadas pelo Governo Central, tendo o município
adotado medidas no seu plano de contingência.

Suspendeu-se o funcionamento de diversas instalações, atividades bem como a aplicação
de juros e coimas, e ainda suspensão temporária do pagamento de diversas taxas
durante alguns meses designadamente de feiras, ocupação de via publica, etc... foram
concedidos diversos apoios às famílias, instituições e empresas.

Esta pandemia além de alterar por completo a forma de viver todos os cidadãos,
empresas e entidades privadas e públicas, atendendo à sua profundidade e extensão
temporal dos impactos disruptivos, a atividade e resultados do município são afetados,
sem obstante alterar a direção e determinação do Município em prosseguir o trabalho de
preparação e de transformação que é essencial para o desenvolvimento do concelho.

Guerra na Europa

A recente invasão levada a cabo pela Rússia à Ucrânia no passado dia 24 de fevereiro,
para além do impacto humanitário, está a provocar uma verdadeira avalanche nos preços
dos combustíveis e matérias-primas, justificado entre outros aspetos, pela grande
dependência energética da Europa designadamente das fontes de energia proveniente da
Rússia.

O impacto desta Guerra, associada às fortes sanções económicas e financeira impostas
pela generalidade dos países à Rússia, está a refletir-se nas economias de todo o Mundo,
incluindo a de Portugal, levando à necessidade urgente da tomada de medidas pelo
Governo de forma a atenuar o impacto brutal do aumento da taxa de inflação com
consequência em toda a conjuntura económica que daí advém.

O efeito deste conflito está e irá ter elevados impactos no decorrer do presente ano, não
só a nível humanitário, mas também económico e financeiro ao qual este município não
será alheio.

Dívidas ao Estado e à Segurança Social

Não existem dívidas em mora ao Estado, à Segurança Social, à Caixa Geral de
Aposentações, nem a qualquer outro subsistema de segurança social ou organismo
público.

Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de
provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos
durante o ano financeiro seguinte)
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Riscos de Mercado

(1) Risco de Taxa de Juro

Em resultado da manutenção de dívida a taxa variável no seu Balanço e dos
consequentes fluxos de caixa de pagamento de juros, a entidade está exposta ao risco de
taxa de juro do Euto. O Município recorre a financiamentos externos no decurso da sua
atividade, estando exposto ao risco de taxa de juro já que parte da dívida financeira do
Município está indexada a taxas de juro de mercado.

(ii) Risco de Preço

A entidade está exposta ao risco de preços das matérias-primas e serviços em geral.

Risco de Crédito

O risco de crédito, na entidade resulta maioritariamente dos créditos sobre os seus
clientes, contribuinte e utentes, relacionados com a atividade operacional.

A gestão de risco da entidade está estruturada nas necessidades próprias das atividades
da entidade tendo em constante consideração:

• Uma regular monitorização das contas de clientes, contribuintes e utentes;

• O recurso às vias legalmente necessárias para recuperação de crédito.

Risco de Liquidez

A gestão do risco de liquidez tem por objetivo garantir que, a todo o momento, o Município
mantém a capacidade financeira para dentro de condições de mercado não
desfavoráveis:

fi) Cumprir com as suas obrigações de pagamento à medida do seu vencimento;

(ii) Garantir atempadamente o financiamento adequado ao desenvolvimento da sua
atividade.
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Balanço em 31 de dezembro de 2021

Município da Póvoa de Lanhoso

ATIVO
Ativo não corrente
Ativos fixos tangiveis
Propriedades de investimento
Ativos intangíveis
Ativos biológicos
Investimentos financeiros
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Acionistas! sócios / associados
Diferimentos
Outros ativos financeiros
Ativos por impostos diferidos

Ativo corrente
Inventários
Ativos biológicos
Devedores por tranferências e subsídios
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Clientes, contribuintes e utentes
Estado e Outros Entes Públicos
Acionistas / sócios / associados
Outras contas a receber
Diferimentos
Ativos financeiros detidos para negociação
Outros ativos financeiros
Ativos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos

Património / Capital
Ações (quotas) próprias
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas
Resultados transitados
Ajustamentos em ativos financeiros
Excedentes de revalorização
Outras variações no património liquido
Resultado liquido do período
Dividendos antecipados
Interesses que não controlam

PASSIVO
Passivo não corrente
Provisões
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Responsabilidades por benefícios pós-emprego
Diferimentos
Passivos por impostos diferidos
Outras contas a pagar

Passivo corrente
Credores por transferências e subsidios concedidos
Fornecedores
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Acionistas / sócios / associados
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Outras contas a pagar
Diferimentos
Passsivos financeiros detidos para negociação
Outros passivos financeiros

Total do passivo
Total do Património Líquido e Passiv

18
18
18
18

6;18
18
18
23

68992421.18 67 104 113.79

197401.45 179841.60

428414.34 376763.54

312 052.19 358 037.76
211 369.54 140 134.91

3 094 532.09 3 216 748.28
135 828.93 131 702.46

2367598.23 2211 198.01
6 747 196.77 6 614 426.61

75 739 617.95 73 718 540.40

41 119878.22 41 119 878.22

1 594 185.9 1 594 185.9’
7 526 737.74 4 890583.1’

313424.06 509481.34

16 319 671.25 15 440 048.41
-1 190 179.36 1 042 577.62

65683 717.85 64 596 754.7’

7 074 502.18 5 936 060.36

53202.10 84332.10
41 579.99 50 469.83

0.00 500.00
0.00 0.00

765 336.76 719 197.07
10 058.59 36 953.07

1116322.31 1 296935.56
994 898.17 997 337.67

2 981 397.92 3 185 725.30
10 055 900.10 9 121 785.66

VIlÃO EXECUTIVO

Ide b’L

iaÃo IEVTIFLkTmC

DATAS
RUBRICAS NOTAS

31/12/2021 31112/2020

Valores em euros

67590279.68 65422 675.1

227 088.86

1175 044.28

0.00
8.36

330 564.85

1 349 327. 01

1 538.37
8.36

2,5

2,3

18

23
18

10

18

9;18
18

18
23

1;18

23

23
23

23
23

PATRIMÓNIO LIQUIDO

Total do ativo

Total do património líquido

5
15

6;18

23

18

101 878.09
830 31 0.28

107031.48

202 177.38
4 956 330.31

134 046.08

1 035 282.3 643506.60

75739617.95 73718 540.4C
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Demonstração dos resultados por naturezas do período findo em 31 de dezembro de 2021

Município da Póvoa de Lanhoso
Valores em euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
3111212021 3111 2I2020

Impostos, contribuições e taxas 14 4 504 405.55 4 403 435.92
Vendas 13 996 978.86 937840.34
Prestação de serviços e concessões 4;6;13 1 482 440.34 1 284 430.64
Transferências e subsídios correntes obtidos 14 8 573 61 5.63 8 104 943.29
Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e empreendimentc

18 181 774.48 744.41
conjuntos
Variações nos inventários da produção
Trabalhos para a própria entidade 5 253 307.67 260 892.35

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 10 -957 838.12 -846 305.48
Fornecimentos e serviços externos 6 -4 768 685.92 -4 437 274.17
Gasto com pessoal 19 -5622251.00 -5189084.67
Transferëncias e subsídios concedidos 23 -2 503 301.56 -1 927 651.18
Prestações sociais 23 -531 197.66 -469 584.77
Imparidade de inventários (perdas/reversões)
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) 9;1 4 -121 920.53 -25 593.50
Provisões (aumentos/reduções) 1 4;15 23 955.52 1 721 311.86
Imparidade de investimentos não depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões)
Aumentos / reduções de justo valor
Outros rendimentos 13;14 1 989 927.01 1 908 672.68
Outros gastos 23 -56 967.27 -190 762.08

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 3 444 243.00 5 624 01 5.64
Gastos / Reversões de depreciação e amortização 3;5 -4 590 580.27 -4 550 879.36
Imparidade de investimentos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) -1 146 337.27 1 073 136.28
Juros e rendimentos similares obtidos 23 2 152.50 15 246.94
Juros e gastos similares suportados 2;7 -45 994.59 -45 805.60

Resultados antes de impostos -1 190 179.36 7 042 577.62
Imposto sobre o rendimento

Resultado liquido do período -f 790 179.36 1 042 577.62

Ão ET.wc D::o::
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Demostração dos fluxos de caixa no período findo em 31 de dezembro de 2021

Município da Póvoa de Lanhoso

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros

Recebimentos provenientes de:

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c)
Efeito das diferênças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período

ERtllrwD sÃc :nc

PERíODOS
RUBRICAS NOTAS

31 11212021 3111212020

Valores em euros

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Recebimentos de clientes
Recebimentos de contribuintes
Recebimentros de transferëncias e subsídios correntes
Recebimentos de utentes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal
Pagamentos de tranferências e subsídios
Pagamentos de prestações sociais

Outros recebimentos / pagamentos

2 284 836.97
4 049 643.66
8615816.75

513 178.88
-5 543 048.30
-5 563 752.43
-4 578 875.01

-416 804.83

-639 004.37
266 401 .11

-372 603.20

-3162427.87
-20 51 3.43

0.00

63 600.00
734 512.54

1 876 446.27
2152.50

160 000.00

Ativos fixos tangíveis
Propriedades de investimento
Transferências de capital
Juros e rendimentos similares
Dividendos

1 973 513.26
3 898 442.22
8082127.64

445 322.06
-5 152 745.23
-5173814.98
-3 329 206.39

-340 733.89

402 904.6 9
34 826.37

437 731 .06

4136501.94
-51 285.79
-13 307.99

1 850.00
934 989.02

1 927 295.02
1 938.93

0.00

Caixa gerada pelas operações

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a)

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c)

-346 229.99 -1 335 022.75

1 639 315.19 1 785 040.62

-719 195.52 -755 540.24
-44 886.31 44 063.94
875 233.36 985 436.44

156 400.17 $8 144.75

2211 198.06 2 123053.31
2367598.23 2211 198.06

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIP
Caixa e seus equivalentes no início do período 2 211 198.06 2 123 053.31

-Equivalentes a caixa no início do período 2 211 198.06 2 123 053.31

- Variações cambiais de caixa no inicio do período
= Saldo de gerência anterior 2 211 1 98.06 2 123 053.31

De execução orçamental 1 565 469.45 1 499 957.81
De operações de tesouraria 645 726.61 623 095.50

Caixa e seus equivalentes no fim do período 2 367 598.23 2 123 053.31
- Equivalentes a caixa no fim do período 2 367 598.23 2 123 053.31

- Variações cambiais de caixa no fim do período
= Saldo pata a gerência seguinte 2 367 598.23 2 211 198.06

De execução orçamental 1 329 684.81 1 565 469.45
De execução de tesouraria 1 037 913.42 645 728.61
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No cumprimento dos preceitos legais, apresenta-se o anexo às demonstrações financeiras
de 2021.

O facto de não se encontrar estabelecido um período de transição para a implementação do
SNC-AP mas sim um pressuposto de que ajustamentos de transição devem ocorrer no
primeiro ano de adoção do Sistema de normalização contabilística, ou seja, o ano 2020.

Não obstante, a lnternational Public Sector Accounting Standard (IPSAS) 33 — First Time
Adoption ofAccrual Basis, prevê que, em certas circunstâncias de complexidade, o processo
de transição poderá ter uma duração de até três anos, para matérias mais complexas, sem
que as mesmas comportem qualquer incumprimento face ao previsto no normativo, por se
encontrarem devidamente justificadas face a tal complexidade e à impossibilidade de
implementação efetiva no período que inicia a 1 de janeiro de 2020, data da adoção pela
primeira vez do SNC-AP.

O Município da Póvoa de Lanhoso aplicou a prorrogativa do período mais alargado de
transição para as seguintes situações:

• Aplicação das alterações de reconhecimento e de mensuração dos ativos fixos
tangíveis de concessão, tal como referido no ponto seguinte;

• Aplicação da NCP 4 — Acordos de Concessão de Serviços: Concedente, no que
respeita ao contrato de concessão celebrado entre o Município da Póvoa de Lanhoso
e a EDP Distribuição, S.A., por manifesta falta de informação acerca do valor dos ativos
e dos passivos a reconhecer e que dependem de informação do próprio concessionário;

• Aplicação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão, por não ter sido exequível proceder
à implementação integral do modelo de contabilidade de gestão, em conjunto com os
sistemas de informação, a fim de ser proporcionada a informação requerida,
designadamente para apresentação no Relatório de Gestão; e

• Aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos, pelo facto de ainda não se encontrar
adequadamente implementado o sistema de informação que proporcione informação
fiável relativamente aos segmentos, situação que resulta igualmente do processo de
implementação da Contabilidade de Gestão e cujas limitações já foram anteriormente
apresentadas.
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Nota 1 — Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico

CARATERIZÇÃO DA ENTIDADE

1. IDENTIFICAÇAO
Designação: Município da Póva de Lanhoso

NIPC: 506632920

Natureza: Autarquia Local

Endereço postal: A’i. da República, 4830-513 Póoa de Lanhoso

Telefone 253639700 Fax 253639709

Endereço de correio elettónico: presidente@mun-planhoso.pt - geral©mun-planhosopt

Sitio na intrneL ‘‘““

Tem seniços de natureza consultia e/ou ser.4ços de fiscalização? Sim Não X

Organograma em anexo

2. LEGSLACÃO

Regime Financeiro: Lei 73/2013 de 3 de setembro

Regime Jurídico: Lei 75/2013 de 12 de setembro

3. PARTICIPAÇÕES DA ENTIDADE Sim 1 Não

Serços Municipalizados

(Se a entidade assinalar que detém participações, deerá abrir uma linha para indicar qual a entidade e,
dentro dessa linha, deverá ter a opção SIM/NÃO para responder se detém influência dominante sobre
aouela entidade)
Entidades Intermunicipais

Comunidade Intermunicipal do Ae

Empresas Locais

EPAVE - Escola Profissional do Alto Ae, EM

Brael - Valonzação e Tratamento de Resíduos Sólidos

4. DESCRIÇAO SUMARIA DAS ATIVIDADES

x

Influência dominante

x

x
X

O Município da Póoa de Lanhoso, planeia. organiza e executa políticas municipais, designadamente nas áreas de equipamento rural e urbano;
energia, transportes e comunicações; educação, património, cultura e ciência; tempos livres e desporto, saúde; ação social; habitação; proteção cil;
ambiente, salubridade e saneamento básico, defesa do consumidor, promoção do desenolimento, ordenamento do temtóno e urbanismo; policia
municipal; e cooperação externa.

5. COMPOSIÇÃO DO ÕRGÃO EXECUTIVO
5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DO ÕRGÃO EXECUTIVO
5.1.1 Identificação dos membros do õrgão executivo até 18 de outubro de 2021

A’elino Adnano Gaspar da Silva

André Miguel Lopes Rodngues

João Pedro Rodngues Barroso

Maria Gabnela Cunha Baptista Rodrigues Fonseca

Frederico de Oliveira Castro

António Joaquim Barros da Sike

Mana de Fátima Duarte Vieira Moreira

5.7.2 Identificação dos membros do órgão executivo apartir de 18 de outubro de 2027

Frederico de Oliveira Castro

Maria de Fátima Duarte Vieira Moreira

Paulo Jorge Coimbra do Gago

Alberto Ricardo Teixeira Akes

Aelino Adriano Gaspar da Sil.a (substituido em 2022 por Olga de Jesus de Olieira Femandes Duque)

Maria Armandina Gonçales Rodngues Machado (substituida em 2022 por Alexandre Manuel Coimbra Peixoto)

André Miguel Lopes Rodngues
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6. ORGANIZAÇAO CONTABILISTICA
Referêncial Contabilistico: As demonstrações financeiras foram preparadas, com base nos registos contabilísticos mantidos em conformidade com

o Sistema de Normalização Contabilistica para as Administrações Públicas (SNC-AP), aproado pelo Decreto-Lei no 192)2015 de 11 de setembro, e

foram aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP) relevantes para o MunicÍpio.

Sistema Informático: Aplicação SNC da MEDIDATA

7. OUTRA INFORMAÇÃO
7.1 AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO (últimos 5 anos)

Entidade fiscalizadora Autondade tnbutána e Aduaneira

Data da ação: 13/02/2020

Período abrangido: Ano 2019

Identificação_da_ação:_IVA
Data de A rovação

7.2 APROVAÇÃO DOS DOCUMENTOS Õrgão Õrgão
Executivo Deliberativo

Norma de Controlo Interno 26-02-2009

Regulamentos (todos publicados no sitio do Municipio da intemet)

Plano de Preenção dos Riscos de Gestão e eentuais alterações 19-04-2021
Relatório deAaliação da Execução do Plano de Preenção dos Riscos de Gestão 19-04-2021

Data de A irovação
7.2 INSCRIÇÃO DO SALDO DA GERÊNCIA DO ANO ANTERIOR Õrgão Órgão

Executivo Deliberativo
Reisão Orçamental 22-02-2021 26-02-2021

Alteração_Orçamental_(n.°_6,_do_art.°_400_RFALEI)

7.4 INFORMAÇÃO_RELATIVA À_CONSOLIDAÇÃO_DE CONTAS

Identificação das entidades que compõem o Grupo Público

EPAVE — Escola_Profissional_do Alto Ae,_EM.

7.5 DESCENTRALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
. Sim Não

(Art.° 111.° da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro)

- Transferência de competéncias de órgãos do Estado para órgãos das autarquias locais X

- Transferência de competéncias de órgãos do Estado para órgãos das entidades intermunicipais X

7.6 DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS -

. Sim Nao
(Art.° 116.° da Lei n,° 75/2013, de 12 de setembro)

- Dos órgãos do município nos õrgãos das freguesias X

- Dos órgãos do município nos õrgãos das entidades intermunicipais X

7.7 INFORMAÇÃO RELATIVA A PESSOAL Sim Não

Na e.entuaíidade da existência de limites legais, em matéria de pessoal, indicar se os mesmos foram
observados, com a remessa de decomentação comproetie [2]

- N.° de trabalhadores a 31 de dezembro 239

Início do Fim do
78 PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO exercício exercicio

6 dias 3 dias

7.9 CONCESSÕES DE SERVIÇOS PÚBLICOSIOBRAS PÚBLICAS
Sim Nao

x
- Concessionário: EDP

- Objeto da concessão: Concessão de Distribuição de Energia Eletrica de Baixa Tensão no Municipio da Põ.oa de Lanhoso

- Data de celebração do contrato: 2001

- Período da concessão: 20 anos

- Natureza da concessão; Por imposição legal, Decreto-Lei n.° 344-B/82, de 1 de setembro, na sua redação atual

7.10 MECANISMOS DE RECUPERAÇÃO FINANCEIRA E OUTROS PROGRAMAS DE Sim Não
REGULARIZAÇÃO DE DiVIDAS A FORNECEDORES X

5.2 NÚMERO DE VEREADORES [1]

Restantes ereadores

A meio tempo

Atê 10.000

Mais de 10.000 e menos de 40000

Igual ou superior a 40.000.,.

5.3 NÚMERO DE ELEITORES

6



£

:*ir1

3AW

-

iZF-3
---9T*#1WW4O--

O!dlU,W

OSOHNV7G
VOAÇU‘II

VDNOtS3&J

OSQHNV13aVOAQdvaOtdJDINflVJ

VVIVJ9NVE»JO

OOY1%IO

GQNO3

3

—-NWdÇ
wmnn)

r
ivtJDflLM

F4.l:’v
L:l

O31.3
)cdNr,l

ÍJtNuç:i

oaa

0104Y3OiNL



r i a

I, PÓVOA
DELANHOSO
Mnkpio

1.2 Referencial contabilístico e demonstrações financeiras

Referencial contabilístico

As demonstrações financeiras foram preparadas de harmonia com o Sistema de Normalização
Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.°
192/2015, de 11 de setembro.

Não existiram, no período, quaisquer casos excecionais que implicassem a derrogação de
qualquer disposição prevista no SNC-AP que tenham produzido efeitos materialmente
relevantes e que pudessem por em causa a imagem verdadeira e apropriada das
demonstrações financeiras.

Comparabilidade

As presentes demonstrações financeiras são comparáveis com o período anterior, atendendo
a que o relato financeiro do período de 2021 foi elaborado em conformidade com o normativo
contabilístico SNC-AP.

O Município não tem Serviços Municipalizados.

Apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa e seus equivalentes.

Quadro 1 — Desagregação de caixa e depósitos

2021Conta

Caixa
Depósitos à ordem

Depósitos bancários à ordem

Outros depósitos
Depósitos a prazo

Depósitos consignados

Depósitos de garantias e cauções

Total

2020

Todos os valores em caixa e seus equivalentes estão disponíveis para uso.

8
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Nota 2 — Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas e erros

2. Bases de preparação e Políticas Contabilísticas

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo o Sistema de Normalização
Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n°
192/2015 de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade
Pública (NCP) com as seguintes exceções por ainda se encontrarem em curso a sua
implementação:

• Aplicação das alterações de reconhecimento e de mensuração dos ativos fixos
tangíveis de concessão, tal como referido no ponto seguinte;

• Aplicação da NCP 4 — Acordos de Concessão de Serviços: Concedente, no que
respeita ao contrato de concessão celebrado entre o Município da Póvoa de Lanhoso
e a EDP Distribuição, S.A., por manifesta falta de informação acerca do valor dos ativos
e dos passivos a reconhecer e que dependem de informação do próprio concessionário;

• Aplicação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão, por não ter sido exequível proceder
à implementação integral do modelo de contabilidade de gestão, em conjunto com os
sistemas de informação, a fim de ser proporcionada a informação requerida,
designadamente para apresentação no Relatório de Gestão; e

• Aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos, pelo facto de ainda não se encontrar
adequadamente implementado o sistema de informação que proporcione informação
fiável relativamente aos segmentos, situação que resulta igualmente do processo de
implementação da Contabilidade de Gestão e cujas limitações já foram anteriormente
apresentadas.

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nas seguintes caraterísticas
qualitativas, postuladas no ponto 5 — “Outras fontes de informação” da Estrutura Conceptual
presente no Anexo 1 do DL 192/2015, de 11 de setembro:

Relevância

A informação financeira e não financeira apresentada pelo Município da Póvoa de Lanhoso é
relevante pois é capaz de oferecer valor confirmativo, preditivo ou ambos.

Pode-se considerar que a informação tem valor confirmativo se confirmar ou alterar
expetativas correntes ou passadas. Desta forma, a informação é relevante para efeitos de
responsabilização pela prestação de contas e para a tomada de decisões se confirmar
expetativas acerca do grau de cumprimento pelos dirigentes das suas responsabilidades pelo
uso eficiente e eficaz dos seus recursos, pelos objetivos da prestação do serviço e pelos
requisitos orçamentais e legais aplicáveis (entre outros).

O valor preditivo da informação é necessário para ajudar a construir expetativas sobre os
acontecimentos económicos futuros. Consequentemente, o relato financeiro pode apresentar
informação sobre os objetivos, atividades e custos futuros, bem como as quantias e fontes de
recursos que se prevê alocar a atividades futuras.

9
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Assim, as funções confirmativas e preditivas da informação estão interrelacionadas, pois a
informação acerca do nível e estrutura corrente dos recursos e da sua utilização, ajuda os
utilizadores das demonstrações financeiras a confirmar o desfecho das estratégias dos
dirigentes quanto ao uso dos recursos durante o período e a prever a capacidade da entidade
pública para responder às alterações de circunstâncias e antecipar as necessidades futuras
das atividades desenvolvidas. De igual forma, a mesma informação ajuda a confirmar ou
corrigir expetativas ou revisões passadas dos utilizadores das demonstrações financeiras
sobre a capacidade da entidade pública para responder a tais alterações de circunstâncias.

Fiabilidade

A informação apresentada nas demonstrações financeiras representa os fenómenos
económicos de uma forma completa, neutra e isenta de erros materiais. Caraterísticas
necessárias para que a informação divulgada pelo Município da Póvoa de Lanhoso seja útil,
uma vez que que se pretende uma representação fiel dos fenómenos económicos e outros
que se pretende representar.

De referir que para a informação representar com fiabilidade os fenómenos económicos, esta
descreve a substância da transação, acontecimento, atividade ou circunstância subjacente, a
qual pode não coincidir necessariamente com a sua forma legal, de acordo com o princípio da
substância sobre a forma.

Considera-se que a descrição dos fenómenos é completa se não existirem omissões de
informação que representem fenómenos económicos relevantes, os quais distorcem a
informação das demonstrações financeiras e a utilidade das mesmas para os seus
utilizadores. Por exemplo, uma descrição completa do ativo fixo tangível incluirá uma
representação numérica da quantia agregada desse ativo em conjunto com outra informação
quantitativa, descritiva e explicativa necessária para representar fielmente essa classe de
ativos. Nalguns casos, a fiabilidade pode incluir a divulgação de informação sobre as principais
categorias de ativos fixos tangíveis, os fatores que influenciaram a sua utilização no passado
ou possam influenciar no futuro, e a base e o processo de determinar a quantia representada.
De forma semelhante, a informação financeira e não financeira prospetiva e a informação
sobre o alcance dos objetivos do serviço e seus resultados devem ser apresentadas com os
pressupostos principais que lhes serviram de base e quaisquer explicações necessárias para
assegurar que a descrição é completa e útil.

Para que o relato financeiro seja neutro é necessário assegurar a ausência de influências,
logo a seleção e apresentação da informação financeira e não financeira não é feita com a
intenção de atingir um resultado específico, com o objetivo de influenciar os utilizadores das
demonstrações financeiras para um determinado julgamento ou comportamento. Desta forma,
importa referir que alguns acontecimentos económicos presentes na informação financeira
ocorrem sob condições de incerteza, o que leva à realização de estimativas baseadas em
dados que refletem a melhor informação disponível, tendo sempre em consideração o
princípio da prudência.

Por fim, para que a informação financeira esteja isenta de erros materiais não deverão existir
erros ou omissões que, individualmente ou agregadamente, sejam materiais e
consequentemente possam influenciar a descrição dos fenómenos reconhecidos nas
demonstrações. Assim, se nalguns casos é possível determinar com exatidão a informação
relatada, noutros será necessária a realização de estimativas, as quais deverão estar
claramente descritas e explicadas, incluindo as limitações do processo de estimação, o qual
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deverá estar isento de erros.

Com p ree nsib ii idade

A compreensibilidade consiste na qualidade da informação que é apresentada aos utilizadores
e permite que os mesmos compreendam o significado das demonstrações financeiras. Assim,
as explicações acerca da informação financeira e não financeira e os comentários sobre o
serviço efetuado durante o período de relato, bem como as expetativas sobre os períodos
futuros, são escritos numa linguagem corrente e apresentados de uma forma clara, para que
seja prontamente percetível pelos utilizadores.

Por forma a uma compreensão unanime das demonstrações financeiras, estas são
apresentadas de forma clara e concisa, atendendo a que todos os stakeholders devem ter um
mínimo de conhecimento das atividades desenvolvidas pelo Município.

Todos os acontecimentos económicos são incluídos nas demonstrações financeiras, sendo
que para os acontecimentos mais complexos e difíceis de representar e compreender para
alguns utilizadores, são introduzidas explicações para facilitar a compreensibilidade dos
mesmos.

Oportunidade

A informação apresentada nas demonstrações tem por objetivo poder influenciar a tomada de
decisões pelos órgãos de gestão da universidade, pelo que a sua tempestividade é crucial.

De referir que parte informação pode continuar a ser útil muito depois do período de relato,
inclusive para efeitos de tomada de decisões, uma vez que os utilizadores das demonstrações
financeiras podem precisar de avaliar tendências do desempenho financeiro e das atividades
desenvolvidas pelo Município e o seu cumprimento dos orçamentos durante um conjunto de
períodos.

Compara b ii idade

A qualidade da informação apresentada permite que os utilizadores das demonstrações
financeiras possam comparar a evolução ao longo dos anos do Município, assim como
compará-la com outras entidades congéneres.

De referir que comparabilidade difere da:

• Consistência, pois esta refere-se ao uso das mesmas políticas, princípios
contabilísticos e bases de preparação quer de período para período dentro da mesma
entidade pública, quer no mesmo período entre diversas entidades públicas. A
comparabilidade é uma meta e a consistência ajuda a atingir essa meta.

• Uniformidade, pois esta diz que só se deve agregar o que é igual, logo o que é diferente
não deve ser agregado com o objetivo que pareça igual. Consequentemente, a
comparabilidade da informação no relato financeiro não é melhorada fazendo com que
coisas diferentes pareçam iguais ou com que coisas iguais pareçam diferentes.

A informação acerca da posição financeira, desempenho financeiro e fluxos de caixa de uma

11



r ‘ i 1

I, PÓVOA
, DELANHOSO

entidade pública, bem como do cumprimento dos orçamentos aprovados e das leis e
regulamentos sobre a obtenção e utilização dos recursos e das atividades prosseguidas, é
necessária para a tomada de decisões. A utilidade dessa informação é melhorada se for
comparada com:

a) Informação financeira e não financeira prospetiva previamente apresentada para
esse período ou data de relato.

b) Informação similar sobre a mesma entidade pública para outro período ou data de
relato.

c) Informação similar sobre o mesmo período ou data de relato, para outras entidades
públicas.

Verificabilidade

A informação produzida por estas demonstrações financeiras tem por base informação de
qualidade que assegura aos seus utilizadores que a informação incluída no relato financeiro
representa os fenómenos económicos e outros acontecimentos relevantes na entidade.

Esta característica implica que observadores independentes e conhecedores podem chegar a
um consenso, embora nem sempre estejam de acordo, que:

a) A informação representa os fenómenos económicos e outros que pretende
representar sem erros materiais ou influências; ou

b) Foi aplicado um método de reconhecimento, mensuração ou apresentação sem
erros materiais ou influências.

A verificação pode ser direta ou indireta. Pela verificação direta, uma quantia ou outra
representação é verificável por si mesma, por exemplo, fazendo uma contagem de caixa,
observando os títulos cotados e as suas cotações, ou confirmando que os fatores identificados
como influenciadores do desempenho de um serviço passado estavam presentes e operaram
com o efeito identificado. Pela verificação indireta, uma quantia ou outra representação é
verificável analisando os dados de base e recalculando os resultados usando a mesma
metodologia. Um exemplo é a verificação da quantia escriturada de inventários analisando os
dados de base (quantidades e preços) e recalculando a existência final usando o mesmo
pressuposto do fluxo do custo (custo médio ponderado ou outro).

De referir que a qualidade da verificabilidade não absoluta, logo quanto mais verificável for a
informação mais fiável será a mesma.

Por fim, o relato financeiro de uma entidade pública pode incluir informação financeira e não
financeira, como explicações acerca de:

a) Influências significativas no seu desempenho durante o período.

b) Resultados ou efeitos futuros esperados dos programas de serviços realizados no
período.

c) Informação financeira e não financeira prospetiva.

Estas caraterísticas são atributos indispensáveis para que a informação seja útil para os
utilizadores das demonstrações financeiras e para que se atinja os objetivos do relato
financeiro.

12
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2.1 Bases de preparação

De acordo com o que se encontra previsto no SNC-AP, as demonstrações financeiras são
preparadas e apresentadas segundo a contabilidade na base do acréscimo, de acordo com a
estrutura concetual publicada no Anexo 1 ao Decreto-Lei n.° 192/2015, de 1 1 de setembro, e
de acordo com as normas de contabilidade pública publicadas no Anexo II deste mesmo
diploma. A base do acréscimo significa uma base de contabilidade pela qual as transações e
outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorrem e não apenas quando é recebido
ou pago dinheiro ou seu equivalente. Por conseguinte, as transações e outros acontecimentos
são escriturados na contabilidade e reconhecidos nas demonstrações financeiras dos
períodos a que respeitam.

As demonstrações financeiras são igualmente preparadas no princípio da continuidade das
operações. Este princípio subjacente à preparação das demonstrações financeiras é
complementado com a sustentabilidade a longo-prazo, como elemento relevante na avaliação
do desempenho do Município da Póvoa de Lanhoso.

Os fenómenos económicos e outros apresentados nas demonstrações financeiras ocorrem
geralmente sob condições de incerteza. A informação apresentada nas demonstrações
financeiras inclui assim estimativas que incorporam julgamentos. Estas estimativas baseiam-
se em dados apropriados que refletem a melhor informação disponível pelos órgãos próprios,
usando a máxima cautela, assegurando-se desta forma a fiabilidade da informação produzida
e relatada. Quando necessário, procede-se à divulgação do grau de incerteza da informação
financeira e não financeira, por forma a garantir o relato com fiabilidade dos acontecimentos
económicos subjacentes.

2.2 Políticas contabilísticas

As políticas contabilísticas são princípios, bases, convenções, regras e práticas específicas
adotadas pelo Município da Póvoa de Lanhoso na preparação e apresentação das
demonstrações financeiras. Estas políticas são adotadas, tendo em consideração a avaliação
do estado atual dos ativos e passivos, e dos benefícios futuros esperados e das obrigações
associadas a esses ativos e passivos. Está, portanto, subjacente à aplicação das políticas
contabilísticas, um julgamento profissional posicionado no tempo, aquando das transações e
outros acontecimentos objeto de reconhecimento e mensuração, que tem em consideração
os constrangimentos na informação incluída no relato financeiro, tais como a materialidade, a
análise custo-benefício e o equilíbrio das características qualitativas, julgamento este que
toma por referência o objetivo do relato, em proporcionar informação sobre o Município da
Póvoa de Lanhoso que seja útil para os utilizadores das demonstrações financeiras de
finalidade geral para efeitos da responsabilização pela prestação de contas e para a tomada
de decisões.

O Município da Póvoa de Lanhoso, a partir de 1 de janeiro de 2020, ao aplicar pela primeira
vez o SNC-AP, passou a adotar as seguintes políticas contabilísticas, por área das
demonstrações financeiras:
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2.2.1 Ativos Fixos Tangíveis

Os ativos fixos tangíveis são bens com substância física que i) são detidos para uso na
produção ou fornecimento de bens ou serviços, para aluguer a terceiros, ou para fins
administrativos, e ii) se espera que sejam usados durante mais de um período de relato. Estão
aqui incluídos os bens de domínio público e os bens de domínio privado do Município da Póvoa
de Lanhoso. Incluem-se igualmente os edifícios utilizados pata o fornecimento de serviço
público, enquadrado nas competências municipais, como é o caso dos edifícios utilizados para
habitação social, cujo objetivo está intimamente relacionado com a prestação de um serviço
social e não com a obtenção de rendas ou com a valorização de capital.

Reconhecimento

O reconhecimento dos ativos fixos tangíveis no balanço é efetuado i) quando for provável que
fluirão para o Município da Póvoa de Lanhoso benefícios económicos futuros ou potencial de
serviço associados ao bem, e ii) o custo ou o justo valor do bem possa ser mensurado com
fiabilidade.

Os bens que se destinam a permanecer ao serviço do Município por períodos superiores a um
ano, não destinados a venda, quando têm valores individuais de aquisição inferiores a 100
euros, são registados diretamente em gastos do período sob a forma de fornecimentos e
serviços externos. Esta política, vai ao encontro do que se encontra previsto na Portaria n.°
189/2016, de 14 de julho e atende ao resultado da avaliação do binómio custo-benefício que
se encontra previsto na estrutura concetual do SNC-AP.

Mensuração inicial

A mensuração inicial dos ativos fixos tangíveis é feita ao custo, a menos que o ativo seja
adquirido através de uma transação sem contraprestação. Neste caso, a mensuração é
efetuada pelo Valor Patrimonial Tributário (VPT), no caso dos imóveis, e para os restantes
ativos, pelo custo do valor recebido, ou na falta deste, pelo valor de mercado.

O custo do ativo fixo tangível inclui o preço de compra, os custos diretamente atribuíveis pata
colocar o ativo no local e nas condições necessárias pata ser capaz de operar da maneira
pretendida, e a estimativa inicial dos custos de desmantelamento do bem e da restauração do
local em que está localizado. Inclui ainda os custos com empréstimos obtidos (juros), que se
qualifiquem para capitalização, i.e. juros que sejam diretamente atribuíveis à aquisição,
construção ou produção de um ativo que necessita de um período substancial de tempo para
ficar disponível para o uso pretendido.

O custo corresponde ao preço a dinheiro ou, para bens adquiridos através de transações sem
contraprestação, o seu justo valor à data do reconhecimento.

Nos casos em que o pagamento é diferido para além das condições normais de crédito, a
diferença entre o equivalente ao preço a dinheiro e o pagamento total é reconhecida como
juro.

No caso de ativos fixos tangíveis adquiridos por troca de um ativo ou ativos não monetários,
ou de uma combinação de ativos monetários com ativos não monetários, o custo corresponde
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ao justo valor, a não ser que a transação com contraprestação não tenha substância comercial
ou o justo valor do ativo recebido e o justo valor do ativo cedido não possam ser mensurados
com fiabilidade. Nestes casos, o ativo adquirido é mensurado pela quantia escriturada do ativo
cedido.

Mensuração subsequente

Na mensuração subsequente ao momento do reconhecimento inicial, os ativos fixos são
mensurados pelo custo deduzido de depreciações acumuladas e perdas por imparidade
acumuladas. Caso o ativo fixo seja constituído por diferentes componentes com vidas úteis
diferenciadas, tais componentes são tratadas e depreciadas separadamente. Os terrenos e
edifícios são ativos separáveis e são contabilizados separadamente, mesmo quando
adquiridos conjuntamente. Os terrenos têm vida útil ilimitada, razão pela qual não são
depreciáveis, a menos que se trate de terrenos associados a fins especiais, com vida útil
definida. A depreciação dos ativos fixos é imputada numa base sistemática ao longo da sua
vida útil e começa quando o ativo fica disponível para uso.

O método de depreciação é o reflete o padrão pela qual se espera que os benefícios
económicos futuros ou potencial de serviço sejam usufruídos pelo Município. O método
utilizado para as depreciações é o método da linha reta e a vida útil considerada para a
generalidade dos ativos corresponde àquela que se encontra prevista no Classificador
Complementar 2 — Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades
de investimento (CC2). Quando por alguma razão contratual a vida útil do ativo é inferior à
prevista no CC2, esta vida útil é ajustada em conformidade. Esta situação aplica-se por
exemplo a ativos que sejam edifícios construídos para habitação social, com contratos
resolúveis, de acordo com os quais, no final do contrato e cumpridos determinados
pressupostos, os inquilinos têm direito à propriedade do bem, sem quaisquer custos para
estes. Nos casos em que o julgamento do período de potencial de serviço de um Ativo Fixo
Tangível é materialmente diferente daquele que resulta da aplicação das vidas úteis do CC2,
o Município considera o período de potencial de serviço, em conformidade com a evidência
histórica.

Os períodos de vida útil considerados encontram-se dentro dos seguintes intervalos (valores
em anos):

Vida útil

Edifícios e outras construções Entre 10 e 100 anos

lnfraestruturas Entre 10 e 20 anos

Património histórico, artístico e cultural Sem vida definida

Equipamento básico Entre 4 e 10 anos

Equipamento de transporte Entre 4 e 20 anos

Equipamento administrativo Entre 4 e 8 anos

Equipamento biológico Entre 4 e 8 anos

Outros ativos fixos tangíveis Entre 2 e 8 anos

Desreconhecimento
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O desreconhecimento dos ativos fixos tangíveis é efetuado no momento da alienação,
incluindo quando se trate de uma alienação através de uma transação sem contraprestação,
ou quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do seu uso
ou alienação.

2.2.2 Ativos Intangíveis

Os ativos intangíveis são ativos não monetários, identificáveis e sem substância física. O Ativo
é identificável se i) for separável, isto é, capaz ou destacado do Município e vendido,
transferido, licenciado, alugado ou trocado, quer individualmente que juntamente com um
contrato, um ativo ou passivo identificável associados, independentemente do Município
pretender fazê-lo ou não, ou ii) decorrer de acordos vinculativos, independentemente desses
direitos serem transferíveis ou separáveis do Município ou de outros direitos ou obrigações.

Reconhecimento

O reconhecimento é efetuado quando o Município é capaz de demonstrar que i) é provável
que fluirão para o Município os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço
esperados atribuíveis ao ativo, e que ii) o custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado
com fiabilidade.

Os ativos intangíveis gerados internamente, por norma, não são reconhecidos por não
satisfazerem os critérios de reconhecimento. Exceção para ativos decorrentes de processos
e fases de desenvolvimento, cujo reconhecimento depende cumulativamente do cumprimento
das seguintes condições: i) a existência de viabilidade técnica de concluir o ativo intangível
para estar disponível para uso ou venda, ii) a intenção, por parte do Município, em concluir o
ativo intangível e usá-lo ou vendê-lo, iii) a existência de capacidade, por parte do Município,
em usar ou vender o ativo intangível, iv) a capacidade do Município demonstrar a forma como
o ativo intangível gerará prováveis benefícios económicos futuros ou potencial de serviço, v)a
capacidade do Município demonstrar que existe a disponibilidade de consignar os adequados
recursos técnicos, financeiros e outros para concluir o desenvolvimento, e para usar ou vender
o ativo intangível, e vi) o Município tem a capacidade de mensurar com fiabilidade os
dispêndios atribuíveis ao ativo intangível durante o seu desenvolvimento.

Mensuração inicial

O dispêndio de um item intangível é reconhecido como um gasto na demonstração de
resultados, a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios
de reconhecimento.

O custo do ativo intangível corresponde ao seu preço de compra, incluindo direitos de
importação e impostos não dedutíveis ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de
descontos comerciais e abatimentos, adicionado por qualquer custo diretamente atribuível à
preparação do ativo para o uso pretendido. Os custos dos ativos desenvolvidos internamente,
correspondem à soma dos dispêndios suportados a partir da data em que o ativo satisfaz
todas as condições de reconhecimento mencionadas anteriormente. Todos os dispêndios que
tenham sido anteriormente reconhecidos como gastos, não podem fazer parte do custo do
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ativo intangível. Inclui ainda os custos com empréstimos obtidos (juros), que se qualifiquem
para capitalização, i.e. juros que sejam diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou
produção de um ativo que necessita de um período substancial de tempo para ficar disponível
pata o uso pretendido ou para venda.

No caso de ativos intangíveis adquiridos por troca de um ativo ou ativos não monetários, ou
de uma combinação de ativos monetários com ativos não monetários, o custo corresponde ao
justo valor, a não ser que a transação com contraprestação não tenha substância comercial
ou o justo valor do ativo recebido e o justo valor do ativo cedido não possam ser mensurados
com fiabilidade. Nestes casos, o ativo adquirido é mensurado pela quantia escriturada do ativo
cedido.

No caso de aquisições relacionadas com transações sem contraprestação, o custo do ativo
intangível corresponde ao justo valor à data da aquisição. Nos casos em que o pagamento é
diferido para além das condições normais de crédito, a diferença entre o equivalente ao preço
a dinheiro e o pagamento total é reconhecida como juro.

Mensuração subsequente

Após o momento do reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são reconhecidos pelo seu
custo deduzido de amortizações acumuladas e de perdas por imparidade acumuladas.

A vida útil dos ativos é considerada de acordo com o que se encontra previsto no CC2. No
caso da existência de acordos vinculativos, incluindo direitos contratuais ou outros direitos
legais, a vida útil não excede o período desses acordos. O método de amortização reflete o
padrão pelo qual se espera que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço
sejam consumidos pelo Município, correspondendo este método, na sua generalidade, ao
método das quotas constantes, também designado por método da linha reta.

O período de amortização é revisto a cada data de relato, considerando o exposto no
parágrafo anterior. O valor residual considerado é de zero, a menos que i) haja um
compromisso de um terceiro para adquirir o ativo no final da sua vida útil, ou ii) haja um
mercado ativo, o valor residual possa ser determinado com referência esse mercado e seja
provável que tal mercado existirá no final da vida útil do ativo.

Desreconhecimento

Os ativos intangíveis são desreconhecidos no momento da alienação ou quando não se
esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do seu uso ou alienação.

2.2.3 Locações

As locações são acordos pelos quais o locador transfere para o locatário o direito de uso de
um ativo, durante um período de tempo acordado, em troca de um pagamento ou de uma série
de pagamentos.

As locações são classificadas como operacionais ou financeiras, de acordo com a
transferência substancial dos riscos e vantagens. Uma locação é classificada como locação
financeira quando, através do acordo entre locador e locatário, são transferidos
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substancialmente, para a esfera do locatário, todos os riscos e vantagens inerentes à
propriedade do ativo. Todas as restantes locações são classificadas como locações
operacionais.

A classificação das locações depende de julgamento profissional e atende a um conjunto de
indicadores que, não sendo decisivos para a classificação, apoiam este mesmo julgamento.
Entre estes indicadores, encontram-se os seguintes: i) a transferência ou não da propriedade
do ativo para o locatário no final do período da locação, ii) a existência ou não da opção de
comprado ativo, por um preço substancialmente mais baixo que o justo valor à data da opção,
iii) o prazo da locação e o período de vida do bem locado (critério especialmente atendível
quando conjugado com outros indicadores), iv) a existência de um valor presente de
pagamentos no início da locação, que em substância corresponde ao justo valor do bem
locado, v) a especificidade do ativo e a capacidade ou não do ativo poder ser usado por
terceiros, sem grande modificações, e v) a capacidade do ativo locado poder ser ou não,
facilmente substituído por outro ativo. Estes indicadores são analisados, tomando em
consideração a substância económica e o balanceamento entre os mesmos, por forma a se
aferir da transferência ou não, em termos substanciais, dos riscos e vantagens associados à
propriedade do ativo.

Reconhecimento nas locações financeiras

No início do prazo da locação, o locatário reconhece no seu balanço os bens adquiridos
através de uma operação de locação financeira, como ativos e as respetivas obrigações de
locação, como passivos. O que determina a classificação das locações como locações
financeiras, é a substância e realidade financeira, independentemente da forma legal.

Mensuração nas locações financeiras

Os ativos e os passivos reconhecidos são mensurados pelo justo valor da propriedade locada,
ou, se inferior, ao valor presente dos pagamentos mínimos da locação, calculada através da
taxa de desconto correspondente à taxa de juro implícita da locação. Caso a taxa de juro
implícita não seja determinável, é utilizada a taxa de juro incremental de financiamento do
locatário. O valor do custo inclui os dispêndios diretamente atribuíveis a atividades levadas a
efeito pelo locatário numa locação financeira.

Os pagamentos mínimos da locação são repartidos entre o encargo financeiro e a redução do
saldo do passivo. O encargo financeiro é imputado a cada um dos períodos do prazo da
locação, por forma a obter uma taxa de juro constante periódica sobre o saldo remanescente
do passivo. Qualquer renda contingente é reconhecida como gasto do período em que ocorre.

Os ativos adquiridos través de uma locação financeira, têm o mesmo tratamento que os ativos
fixos tangíveis, aplicando-se-lhes as mesmas políticas contabilísticas no que se refere à
mensuração subsequente ao momento do reconhecimento inicial.

Reconhecimento e mensuração nas locações operacionais

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como um gasto de base linear no
período de vida do contrato de locação, independentemente do período de pagamentos
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efetuados. Exceção pata os custos relacionados com manutenções e seguros, que são
reconhecimentos como gastos no momento da sua ocorrência.

2.2.4 Acordos de Concessão de Serviços

Os acordos de concessão de serviços são acordos vinculativos entre uma entidade pública
que concede ao concessionário o direito de usar o ativo de concessão de serviços
(concedente) e a entidade que usa o ativo de concessão de serviços para prestar serviços
públicos sujeitos ao controlo do ativo pelo concedente (concessionário), e em que i) o
concessionário usa o ativo de concessão por um período de tempo especificado e ii)
remunerado pelos serviços durante o período de tempo do acordo de concessão de serviços.

A contabilização na ótica do concedente depende do modelo do Passivo, e implica a análise
dos termos do acordo vinculativo para se aferir da aplicação do i) modelo da atribuição de um
direito ou do ii) modelo do passivo financeiro. De acordo com o modelo da atribuição de um
direito ao concessionário (i), o concedente compensa o concessionário, dando-lhe o direito de
obter rendimento a partir de terceiros utilizadores do ativo; e/ou dá ao concessionário acesso
a um Ativo gerador de rendimentos para uso do concessionário. De acordo com o modelo do
passivo financeiro (ii), em troca do ativo de concessão de Serviços, o concedente compensa
o concessionário, efetuando pagamentos ao concessionário, e o concedente tem a obrigação
de entregar dinheiro ou outro ativo financeiro ao concessionário, pela construção,
desenvolvimento, aquisição ou melhoria do Ativo.

Reconhecimento inicial

Quando o concedente reconhece um ativo de concessão de serviços reconhece igualmente
um passivo, a menos que o ativo já exista no concedente e tenha sido reclassificado como
ativo de concessão de serviços. Mesmo que o ativo já esteja no concedente e tenha sido
reclassificado, caso haja remuneração adicional por parte do concessionário, poderá haver
lugar ao reconhecimento de Passivo.

Mensuração inicial

A mensuração inicial ao ativo é efetuada ao justo valor, exceto quando o ativo já exista no
concedente. Neste caso, o ativo é reclassificado como ativo de concessão de serviços e
registado numa classe separada como ativo fixo tangível ou ativo intangível.

A mensuração inicial do passivo é efetuada pela mesma quantia que o ativo de concessão de
serviços mensurado pelo justo valor, ajustado da quantia de qualquer outra remuneração
proporcionada pelo concedente ao concessionário, ou por este ao concedente.

Mensuração subsequente — aplicação do modelo da atribuição de um direito

O concedente contabiliza o passivo reconhecido, como a parte não ganha do rendimento
decorrente da troca de ativos entre o concedente e o concessionário. Reconhece igualmente
o rendimento e reduz o passivo reconhecido segundo a substância económica do acordo de
concessão de serviços. O rendimento é reconhecido segundo a substância económica do
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acordo de concessão de serviços, e o passivo é reduzido à medida que o rendimento é
reconhecido.

Mensuração subsequente — aplicação do modelo do passivo financeiro

Modelo aplicável quando existe uma obrigação incondicional de pagar dinheiro, seja por
quantias especificadas, seja por insuficiência de quantias recebidas pelo concessionário, dos
utilizadores do serviço público. O Passivo financeiro é um instrumento financeiro, reconhecido
de acordo com as políticas aplicáveis aos instrumentos financeiros.

2.2.5 Investimentos Financeiros

Os investimentos financeiros são classificados em i) investimentos em entidades controladas,
ii) investimentos em associadas, iii) investimentos em empreendimentos conjuntos, iv)
investimentos noutras entidades e v) outros investimentos financeiros. A classificação
depende da existência de controlo, influência significativa, controlo conjunto ou a inexistência
de qualquer influência.

Uma entidade é classificada como entidade controlada pelo Município, desde que tenha,
cumulativamente: i) poder sobre a outra entidade participada, ii) exposição, ou direitos, aos
benefícios decorrentes do seu envolvimento, com a outra entidade participada, e iii) a
capacidade de exercer o seu poder sobre a entidade participada de modo a afetar a natureza
e a quantia dos benefícios decorrentes do envolvimento com essa entidade. O Município está
portanto perante uma entidade que controla, quando está exposto, ou tem direitos, a
benefícios variáveis decorrentes do seu envolvimento com a entidade participada e tem a
capacidade de influenciar a natureza e a quantia desses benefícios através do poder que
exerce sobre a participada.

Uma entidade é classificada como associada, quando sobre ela o Município exerce uma
influência significativa. Esta influência significativa consubstancia-se no poder do Município
em participar nas decisões financeiras e operacionais da participada, sem todavia exercer
controlo ou controlo conjunto sobre essas mesmas políticas.

Uma entidade é classificada como empreendimento conjunto, quando existe um acordo
conjunto entre o Município e essa ou essas entidades, em relação ao qual as partes que
exercem o controlo conjunto, têm direitos sobre os ativos líquidos do acordo.

Reconhecimento e Mensuração iniciais

O reconhecimento inicial de um investimento financeiro é efetuado quando o Município é parte
contratual do ativo financeiro subjacente. A mensuração inicial é efetuada ao custo ou ao justo
valor.

Mensuração subsequente
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A mensuração subsequente dos investimentos financeiros é efetuada da seguinte forma nas
contas individuais: i) para as participações em entidades controladas, em entidades
associadas e em entidades conjuntamente controladas (empreendimentos conjuntos), a
mensuração é efetuada através da aplicação do método da equivalência patrimonial. Nas
restantes participações, a mensuração é efetuada ao custo ou ao justo valor, tal como
aplicável pela norma dos instrumentos financeiros.

Método da equivalência patrimonial

De acordo com este método, o investimento numa participada é reconhecido ao custo no
momento inicial, sendo a quantia escriturada aumentada ou diminuída para reconhecer a
evolução da quota-parte do Município nos resultados da entidade participada, após a data da
aquisição.

A quota-parte do Município nos resultados da entidade participada é reconhecida em
resultados do período do Município. As distribuições recebidas reduzem a quantia escriturada
da participação financeira. As alterações efetuadas diretamente no capital próprio das
participadas, são refletidas igualmente, pela quota-parte da participação, no património líquido
do Município.

Para a aplicação do método da equivalência patrimonial, o Município utiliza as demonstrações
financeiras mais recentes da participada e toma em consideração a adoção das políticas
contabilísticas desta. Quando a entidade participada tiver prejuízos, a aplicação do método da
equivalência patrimonial resulta numa diminuição do valor da participação na respetiva quota-
parte. Quando as perdas na participada igualam ou excedem o valor do investimento, o
Município passa a apresentar a participação com o valor de zero, deixando de registar as
perdas, a menos que tenha assumido obrigações por conta das participadas, situação que
leva à constituição de provisões para o efeito.

2.2.6 Custos com Empréstimos Obtidos

Os custos com empréstimos obtidos são juros e outros gastos suportados pelo Município
relativos a empréstimos obtidos.

Reconhecimento

Os custos com empréstimos obtidos são reconhecidos como gastos do período, com exceção
daqueles que sejam diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo
que se qualifica, i.e. de um ativo que necessita de um período substancial de tempo para ficar
disponível para uso ou para venda. Neste caso, os custos com empréstimos obtidos são
incluídos no custo do ativo, correspondendo tais custos àqueles que teriam sido evitados se
o dispêndio desse ativo não tivesse ocorrido.

Início do processo de capitalização dos custos com empréstimos obtidos

A capitalização dos empréstimos obtidos como parte do custo de um ativo que se qualifica,
inicia quando i) os dispêndios com o ativo estejam a ser efetuados, ii) os custos com
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empréstimos obtidos estejam a ser suportados, e iii) as atividades necessárias com vista a
preparar o ativo para o uso pretendido ou a venda estejam em curso.

O processo de capitalização fica suspenso quando o desenvolvimento do ativo estiver
interrompido por períodos extensos. Durante esses períodos, o custo com empréstimos
obtidos é registado como gastos do período.

Cessação do processo de capitalização dos custos com empréstimos obtidos

A capitalização cessa no momento em que todas as atividades necessárias para preparar o
ativo que se qualifica pata o seu uso pretendido estão substancialmente concluídas. Este
momento corresponde igualmente ao momento em que o ativo passa do estado em curso para
o estado firme.

2.2.7 Imparidade de atïvos

Uma imparidade é uma perda de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço de
um ativo, para além do processo de realização do ativo pelo uso, i.e. do processo de
reconhecimento sistemático das depreciações ou das amortizações.

Reconhecimento e mensuração

Existe uma imparidade quando a quantia escriturada de um ativo excede a quantia
recuperável. A quantia recuperável corresponde à maior quantia entre o justo valor de um
ativo (uma de uma unidade geradora de caixa) menos o custo de vender e o valor do uso. O
valor do uso para os ativos geradores de caixa, corresponde ao valor presente dos cash flows
futuros que se espera obter do uso continuado do ativo e da sua alienação no final da sua vida
útil. Para os ativos não geradores de caixa, o valor de uso corresponde ao valor presente do
potencial de serviço remanescente do ativo.

A determinação do valor de uso em ativos não geradores de caixa é efetuada através da
aplicação de uma das seguintes abordagens: i) abordagem pelo custo de reposição
depreciado, ii) abordagem pelo custo de restauro, e iii) abordagem pelas unidades de serviço.
A escolha da abordagem para cálculo do valor de uso depende da disponibilidade de dados e
da natureza da imparidade.

O reconhecimento de imparidades depende do julgamento efetuado para os diferentes ativos
com indícios de imparidade, através de fontes de informação externas e internas do Município.
Sempre que existam indícios de imparidade, o Município verifica e testa se o ativo está ou não
perante uma situação que implique o reconhecimento da perda por imparidade.

A mensuração é efetuada pela diferença positiva entre o valor escriturado do ativo e o valor
recuperável. As perdas por imparidade são reconhecidas em resultados do período.

Reversões de perdas por imparidade

A cada data de relato, o Município avalia através de fontes de informação internas e externas,
se existem indícios de que as perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores
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possam ter diminuído ou deixado de existir. Nestes casos, o Município volta a realizar o teste
de imparidade e caso conclua qua a perda por imparidade é menor ou deixou de existir, reverte
essa mesma perda através de resultados do período, até ao valor pelo qual o ativo se
encontraria escriturado, caso nunca tivesse sido reconhecida qualquer perda por imparidade.

2.2.8 Inventários

Inventários são ativos i) na forma de materiais ou consumíveis a aplicar no processo de
produção, ii) na forma de materiais ou consumíveis a aplicar ou distribuir na prestação de
serviços, iii) detidos para venda ou distribuição no decurso normal das operações, ou iv) no
processo de produção para venda ou distribuição.

Reconhecimento

O reconhecimento é efetuado a partir do momento em que o ativo é controlado pelo Município,
normalmente a partir de um evento passado que corresponde a um processo aquisitivo numa
transação com contraprestação, ou a partir de uma transação sem contraprestação.

O gasto com inventários ocorre no momento em que seja reconhecido o rendimento
associado, por forma a assegurar o balanceamento entre rendimentos e gastos.

Os bens consumíveis que se encontrem armazenados, entre os quais se destacam os bens
de economato, por não integrarem a definição de inventários, são registados no ativo na
rubrica Gastos a Reconhecer, dando-se cumprimento desta forma à periodização económica.

Mensuração

A mensuração é efetuada, em termos genéricos, pela quantia mais baixa entre o custo do
inventário e o seu valor realizável líquido, correspondendo este ao preço de venda estimado
no decurso normal da atividade do Município, menos os custos estimados de acabamento e
os custos estimados necessários para realizar a venda, a troca ou distribuição.

No caso específico de inventários adquiridos através de transações sem contraprestação, a
mensuração é efetuada ao justo valor à data da aquisição.

Nos casos em que os inventários são detidos para serem distribuídos sem contrapartida ou
por uma contrapartida simbólica, a mensuração é feita pelo menor entre o custo e o custo de
reposição corrente, correspondendo este ao custo que o Município suportaria para adquirir o
ativo na data de relato.

Qualquer diferença positiva entre o valor escriturado e o valor realizável líquido nos inventários
para produção, venda ou para consumo nos serviços, e entre o custo e o custo de reposição
nos inventários adquiridos para distribuição, é registada como uma redução no ativo
(imparidade) por contrapartida de resultados do período (perdas por imparidade).

2.2.9 Instrumentos Financeiros
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Um instrumento financeiro é qualquer contrato que dá origem a um ativo financeiro de uma
entidade a um passivo financeiro ou instrumento de capital próprio de uma outra entidade. Um
instrumento de capital próprio é qualquer contrato que evidencia um interesse residual nos
ativos de uma entidade, depois de deduzir os seus passivos.

Reconhecimento

O Município reconhece um ativo financeiro, um passivo financeiro ou um instrumento de
capital próprio apenas quando se torne uma parte das disposições contratuais do instrumento.

Mensuração inicial de ativos e passivos financeiros

A mensuração inicial de um ativo financeiro ou de um passivo financeiro é efetuada pelo seu
justo valor. Os custos de transação diretamente atribuíveis ao ativo ou ao passivo, são
incluídos no custo de aquisição, no caso de ativos e passivos financeiros cuja mensuração
subsequente não seja efetuada ao justo valor.

Mensuração subsequente de ativos e passivos financeiros

A mensuração após o reconhecimento inicial de todos os ativos e passivos financeiros é
efetuada de acordo com os seguintes critérios: i) ao custo amortizado, ou ii) ao justo valor.

Ao custo amortizado ti)

Os ativos são designados para mensuração ao custo amortizado quando satisfazem a
totalidade das seguinte condições: a) sejam à vista ou tenham maturidade definida, b) os
retornos para o seu detentor sejam de montante fixo, de taxa de juro fixa durante a vida do
instrumento ou de taxa variável que seja um indexante típico de mercado para operações de
financiamento ou que inclua um spread sobre esse mesmo indexante, e c) não contenha
nenhuma cláusula contratual que possa resultar para o seu detentor em perda do valor
nominal e do juro acumulado.

Os passivos financeiros que não sejam detidos para negociação, são todos designados para
mensuração ao custo amortizado, usando o método do juro efetivo. O juro efetivo é calculado
através da taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados
durante a vida esperada do instrumento financeiro na quantia líquida escriturada do ativo ou
passivo financeiro (taxa de juro efetiva).

A mensuração dos principais instrumentos financeiros incluídos nas demonstrações
financeiras é efetuada da seguinte forma:

Clientes, contribuintes, utentes e outras contas a receber

Estes instrumentos financeiros são inicialmente reconhecidos ao justo valor, sendo
subsequentemente mensurados ao custo amortizado, deduzido de ajustamentos por
imparidade (se aplicável). As perdas por imparidade dos clientes, contribuintes, utentes e
outras contas a receber são registadas, sempre que exista evidência objetiva de que os
mesmos não são recuperáveis conforme os termos iniciais da transação.
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As perdas por imparidade identificadas são registadas na demonstração dos resultados, em
Imparidades de dívidas a receber”, sendo subsequentemente revertidas por resultados, caso

os indicadores de imparidade diminuam ou desapareçam.

Caixa e equivalentes de caixa

O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários, outros investimentos de
curto prazo, de liquidez elevada e com maturidades iniciais até 3 meses, assim como os
descobertos bancários. Os descobertos bancários são apresentados no Balanço, no passivo
corrente, na rubrica “Financiamentos obtidos”, e são considerados na elaboração da
demonstração dos fluxos de caixa, como caixa e equivalentes de caixa

Financiamentos obtidos

Os financiamentos obtidas são inicialmente reconhecidos ao justo valor, líquido de custos de
transação e montagem incorridos. Os financiamentos são subsequentemente apresentados
ao custo amortizado sendo a diferença entre o valor nominal e o justo valor inicial reconhecida
na demonstração dos resultados ao longo do período do empréstimo, utilizando o método da
taxa de juro efetiva.

Os financiamentos obtidos são classificados no passivo corrente, exceto se o Município
possuir um direito incondicional de diferira pagamento do passivo por, pelo menos, 12 meses
após a data do balanço, sendo neste caso classificados no passivo não corrente.

Fornecedores, adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes, e outras contas a pagar

Os saldos de fornecedores e de outras dívidas a terceiros são registados ao custo amortizado.
Usualmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal.

Ao iusto valor (ii)

Todos os ativos e passivos financeiros não incluídos na categoria “ao custo ou custo
amortizado” são incluídos na categoria “ao justo valor com as alterações reconhecidas na
demonstração dos resultados”.

Tais ativos e passivos financeiros são mensurados ao justo valor, sendo as variações no
respetivo justo valor, registadas em resultados nas rubricas “aumentos/reduções de justo
valor”.

Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os seguintes ativos e passivos financeiros:
a) instrumentos de capital próprio de uma outra entidade, negociados em mercado
regulamentado, e b) ativos e passivos financeiros detidos para negociação, i.e. os que sejam
adquiridos ou incorridos, essencialmente, com a finalidade de venda ou liquidação no curto
prazo ou que façam parte de uma carteira de instrumentos financeiros geridos como um todo
e que apresentem evidência de terem recentemente proporcionado lucros reais. Incluem-se
igualmente nesta categoria os instrumentos derivados, com exceção os derivados de
cobertura e que seja eficaz.
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Imparidade de ativos financeiros

A cada data de relato, o Município avalia a imparidade de todos os ativos financeiros que não
sejam mensurados ao justo valor através de resultados. Esta avaliação tem em consideração
a existência de evidência objetiva de qualquer um dos seguintes eventos de perda: i)
significativa dificuldade financeira do devedor, ii) quebra contratual, tal como não pagamento
ou incumprimento no pagamento do juro ou amortização, iii) o credor, por razões económicas
ou legais relacionados com a dificuldade financeira do devedor, oferece ao devedor
concessões que o credor de outro modo não consideraria, iv) torne-se provável que o devedor
irá entrar em falência ou fará qualquer reorganização financeira, v) o desaparecimento de um
mercado ativo para o ativo financeiro devido a dificuldades financeiras do devedor, ou vi)
informação observável indicando que existe uma diminuição na mensuração da estimativa dos
fluxos de caixa por via de alterações nas condições económicas, locais ou setoriais adversas.

A mensuração das perdas por imparidade para ativos mensurados ao custo amortizado
corresponde à diferença entre a quantia escriturada do ativo e o valor presente dos cash-flows
estimados, descontados à taxa de juro efetiva original do ativo financeiro.

As reversões de perdas por imparidade têm como limite o valor pelo qual o ativo se encontraria
registado ao custo amortizado, caso nunca tivesse havido qualquer perda por imparidade.
Exceção para instrumentos de capital próprio de uma outra entidade que não sejam
negociados publicamente e cujo justo valor não possa ser obtido de forma fiável, assim como
para instrumentos derivados que devam ser liquidados pela entrega de tais instrumentos —

para estes ativos financeiros não são efetuadas reversões das perdas por imparidade.

Desreconhecimento

Ao ativos financeiros são desreconhecidos quando: i) os direitos contratuais aos fluxos de
caixa resultantes do ativo financeiro expiram, ii) o Município transfere para outra parte todos
os riscos e benefícios significativos relacionados com o ativo financeiro, ou iii) o Município,
apesar de reter alguns riscos e benefícios significativos relacionados com o ativo, tenha
transferido o controlo do ativo para um terceiro e este tenha a capacidade prática de vender o
ativo a outro terceiro não relacionado.

Os passivos financeiros são desreconhecidos quando estes se extinguirem, o que acontece
quando a obrigação estabelecida no contrato seja liquidada, cancelada ou expire.

2.210 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

Uma provisão é um passivo de momento ou quantia incertos. Um Passivo Contingente é uma
obrigação possível que decorre de acontecimentos passados e cuja existência apenas será
confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais acontecimentos futuros incertos que não
estão totalmente sob controlo da entidade, ou uma obrigação presente que decorre de
acontecimentos passados, mas não é reconhecido porque não é provável que seja exigido um
exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço para liquidar
essa obrigação, ou a quantia da obrigação não pode ser mensurada com suficiente fiabilidade.

Reconhecimento
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As provisões são reconhecidas quando o Município tem: i) uma obrigação presente, legal ou
construtiva resultante de eventos passados, ii) para a qual é mais provável de que não que
seja necessário um dispêndio de recursos internos no pagamento dessa obrigação, e iii) o
montante possa ser estimado com razoabilidade. Sempre que um dos critérios não seja
cumprido ou a existência da obrigação esteja condicionada à ocorrência (ou não ocorrência)
de determinado evento futuro, o Município divulga tal facto como um passivo contingente,
salvo se a avaliação da exigibilidade da saída de recursos para pagamento do mesmo seja
considerada remota.

Mensu ração

As provisões são mensuradas ao valor presente dos dispêndios estimados para liquidar a
obrigação utilizando uma taxa antes de impostos que reflete a avaliação de mercado para o
período do desconto e para o risco da provisão em causa. O valor estimado do dispêndio é
efetuado através da utilização da melhor estimativa para o efeito, com a informação disponível
à data do relato. Estas estimativas são determinadas através de julgamento profissional,
complementado com a experiência de transações semelhantes e, em alguns casos, com
relatórios de peritos independentes.

Alterações no valor das Provisões e desreconhecimento

A cada data de relato, o valor das provisões é ajustado em conformidade com a informação
disponível. Quando deixar de ser provável que é necessário um exfluxo de recurso
incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço para liquidar a obrigação, a
provisão é revertida.

Utilização

As provisões são utilizadas, atendendo aos eventos relacionados, para os quais foram
constituídas.

2.2.11 Acontecimentos após a data do balanço

Os acontecimentos após a data do balanço, são acontecimentos favoráveis ou desfavoráveis,
que ocorram entre a data do relato financeiro e a data em que as demonstrações financeiras
são autorizadas para emissão, i.e a data em que as demonstrações financeiras foram
aprovadas pelo órgão competente com autoridade para finalizar essas demonstrações
financeiras e responsabilidade pela respetiva prestação de contas.

Reconhecimento e mensuração

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionam informação adicional sobre
condições que existiam à data do balanço (acontecimentos após a data do balanço que dão
origem a ajustamentos) são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data
do balanço que proporcionam informação sobre condições ocorridas após a data do balanço
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(acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos) são divulgados
nas demonstrações financeiras, se forem considerados materiais.

2.2.12 Rendimento de transações com contraprestação

As transações com contraprestação correspondem a transações pelas quais o Município
receba ativos ou serviços, ou extingue passivos, e dá diretamente em troca um valor
aproximadamente igual (principalmente na forma de dinheiro, bens, serviços ou uso de ativos)
a outra entidade.

Reconhecimento

O rendimento da venda de bens é reconhecido quando estão cumpridas todas as condições
seguintes: i) o Município tiver transferido para o comprador os riscos e vantagens significativos
da propriedade dos bens, ii) o Município não mantiver envolvimento continuado na gestão a
um nível usualmente associado à propriedade, nem o controlo efetivo sobre os bens vendidos,
iii) a quantia do rendimento puder ser mensurada com fiabilidade, iv) for provável que os
benefícios económicos ou potencial de serviço associados à transação fluirão para o
Município, e v) os gastos suportados ou a suportar relativos à transação puderem ser
mensurados com fiabilidade.

O rendimento das prestações de serviços é reconhecido quando o desfecho da transação
puder ser estimado com fiabilidade. O reconhecimento é efetuado de acordo com a fase de
acabamento do serviço prestado. O reconhecimento ocorre no momento em que estejam
cumpridas todas as seguintes condições: i) a quantia do rendimento possa ser mensurada
com fiabilidade, ii) seja provável que os benefícios económicos ou potencial de serviço
associados à transação fluirão para o Município, iii) a fase de acabamento da transação à data
do relato possa ser mensurada com fiabilidade, e iv) os custos suportados com a transação e
os custos para completar a transação possam ser mensurados com fiabilidade.

Mensuração

O rendimento de transações com contraprestação deve ser mensurado pelo justo valor da
retribuição recebida ou a receber. Quando o influxo de caixa ou equivalentes de caixa for
diferido, o valor reconhecido é o justo valor da retribuição que corresponde àquele que seria
praticado caso não houvesse tal diferimento. A diferença entre o justo valor e a quantia
nominal da retribuição é reconhecida como rendimento de juros.

2.2.13 Rendimento de transações sem contraprestação

As transações sem contraprestação são as transações em que o Município ou recebe valor
de outra entidade sem dar diretamente em troca valor aproximadamente igual, ou dá valor a
uma outra entidade sem receber diretamente em troca valor aproximadamente igual. São
igualmente transações sem contraprestação, aquelas em que a entidade recebe recursos,
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mas não entrega por contrapartida qualquer retribuição, situação onde se incluem os impostos
e as transferências, onde se incluem as transferências financeiras, os subsídios, as multas e
outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Especificações sobre ativos transferidos

As especificações são os termos impostos por lei, regulamento ou acordo vinculativo sobre o
uso de um ativo transferido por entidades externas ao Município. Estas especificações podem
ser i) condições — quando indicam que os benefícios económicos futuros ou potencial de
serviço incorporados no ativo devem ser consumidos pelo recetor conforme estabelecido , ou
que os futuros benefícios económicos ou potencial de serviço têm de ser devolvidos ao
cedente, ou ii) restrições — quando limitam ou orientam os fins para que pode ser usado um
ativo transferido, mas não especificam que benefícios económicos ou potencial de serviço são
necessários desenvolver a quem transfere, se tal ativo não for empregue conforme
especificado.

Reconhecimento de ativos

O reconhecimento de um ativo proveniente de uma transação sem contraprestação é efetuado
quando o Município obtiver o controlo dos recursos que satisfaçam a definição de ativo e este
seja possa ser mensurado com fiabilidade.

Reconhecimento de ativos com especificações

No caso da transferência de ativos com condições, o Município reconhece em simultâneo com
o Ativo aquando do reconhecimento inicial, um Passivo. No caso da transferência de ativos
com restrições, não é reconhecido qualquer passivo, podendo, no entanto, ser constituídas
provisões, caso estejam cumpridos os critérios de reconhecimento para as mesmas.

Reconhecimento de impostos e transferências

O reconhecimento dos impostos é efetuado no momento em que o acontecimento tributável
ocorre. De igual forma, o rendimento das transferências é reconhecido quando o
acontecimento relacionado ocorrer.

Reconhecimento de doações

O reconhecimento de doações é efetuado no momento em que existe o controlo do ativo
doado. A contrapartida do ativo doado é efetuada no Património Líquido. Caso se trate de
doações de ativos que sejam diretamente transferidos para terceiros através de resultados
(ativos de pequeno valor que são consumidos no próprio exercício), o rendimento sem
contraprestação relacionado com a doação é reconhecido em resultados por forma a ser
garantido o balanceamento entre rendimentos e gastos no período.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial
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A mensuração de ativos adquiridos através de transações sem contraprestação é efetuada
pelo justo valor à data da aquisição, correspondendo este à quantia pelo qual um ativo pode
ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a negociar, numa
transação em que não há relacionamento entre elas. No caso dos impostos, os ativos são
mensurados pela melhor estimativa do influxo de recursos para o Município.

Mensuração de passivos no reconhecimento inicial

A mensuração de passivos corresponde à melhor estimativa da quantia necessária para
liquidar a obrigação presente à data do relato.

Mensuração do rendimento

O rendimento de transações sem contraprestação corresponde à quantia do aumento do ativo
reconhecido pelo Município.

2.2.14 Benefícios dos Empregados

Os benefícios dos empregados são todas as formas de retribuição dada pelo Município em
troca dos serviços prestado pelos empregados.

Os benefícios dos empregados classificam-se em i) benefícios de curto-prazo e ii) benefícios
pós-emprego. Os benefícios de curto-prazo fi) incluem os salários, ordenados e contribuições
para a segurança social, ausências permitidas de curto-prazo remuneradas em que
compensação pelas ausências ocorre dentro de 12 meses após a data do relato em que os
empregados prestam o respetivo serviço, gratificações relacionadas com o desempenho, e
benefícios não monetários, tais como cuidados médicos, alojamentos, automóvel e bens ou
serviços grátis ou subsidiados dos atuais empregados. Os benefícios pós-emprego incluem
os benefícios de reforma, podendo ser constituídos por planos de contribuição definida ou por
planos de benefícios definidos. Dada a não aplicação de benefícios pós-emprego no Município
da Póvoa de Lanhoso, apresentam-se as políticas contabilísticas pata os benefícios de curto-
prazo fi).

Reconhecimento e mensuração

O reconhecimento resulta da prestação de serviços pelos empregados no período
contabilístico. É efetuado pela quantia não descontada dos benefícios de curto-prazo que se
espera pagar em troca desse serviço.

O reconhecimento é feito como passivo, sob a rubrica “acréscimo de gastos”, após dedução
de qualquer quantia já paga. Se a quantia já paga exceder a quantia não descontada dos
benefícios, o Município reconhece um ativo na extensão em que o pré-pagamento conduza a
uma redução em pagamentos futuros ou numa devolução de dinheiro, e como um Gasto do
período, a menos que o valor seja objeto de capitalização, por exemplo, em casos
relacionados com Ativos Fixos ou Inventários.
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2.3 Outras políticas contabilísticas relevantes

A preparação das demonstrações financeiras elaboradas pelo Município tem em consideração
os seguintes princípios:

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de que o Município
continuará a sua atividade no futuro, pois com base na informação disponível e nas
expetativas futuras dos órgãos de gestão, não existe a intenção nem a necessidade de liquidar
ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações.

Regime do Acréscimo ou da Periodização Económica

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorrem,
independentemente do momento do seu pagamento ou recebimento, sendo reconhecidos
contabilisticamente e divulgados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais
se relacionam. Consequentemente, as diferenças entre os rendimentos ou gastos e as
respetivas receitas ou despesas são reconhecidas nas rubricas de “Outras contas a receber”,
“Outras contas a pagas” e “Diferimentos”.

Consistência de Apresentação

Com a implementação pela primeira vez em 2020 do SNC-AP, existe a obrigatoriedade da
apresentação de novos modelos de demonstrações financeiras, e no qual em 2021 já se
assiste a uma consistência ao nível da apresentação.

Materialidade e Agregação

Uma informação é materialmente relevante se influenciar as decisões económicas, com base
nas demonstrações financeiras, tomadas por parte dos seus utilizadores. Desta forma, itens
que separados podem ser imaterialmente relevantes, de acordo com a sua natureza e
materialidade, podem ser agregados para que as demonstrações traduzam uma maior
fiabilidade.

Compensação

Os ativos e passivos, assim como, os rendimentos e gastos, dada a sua relevância não devem
ser compensados.

2.4 Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez
no processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto
nas quantias reconhecidas nas demonstrações financeiras

Na preparação das demonstrações financeiras foram efetuados juízos de valor e utilizados
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diversos pressupostos que afetam as quantias reconhecidas de ativos e passivos, assim
como, as quantias reconhecidas de rendimentos e gastos do período.
O Município aplicou as políticas contabilísticas contidas nas normas ou interpretações que são
específicas a cada transação e acontecimento económico. De referir, que na ausência de uma
norma ou interpretação específica o órgão de gestão fez juízos de valor na aplicação de
políticas contabilísticas, sempre com objetivo de que a informação daí resultante seja
relevante e fiável para a tomada de decisões económicas por parte dos utilizadores das
demonstrações financeiras, de forma a que estas:

• Representem fielmente a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de
caixa do Município;

• Reflitam a substância económica de transações, acontecimentos e condições e não
meramente a respetiva forma legal;

• Sejam neutras;

• Sejam prudentes;

• Sejam completas em todos os aspetos materiais.

Os principais juízos de valor efetuados na preparação das demonstrações financeiras foram
os seguintes:

• Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;

• Registo de ajustamentos aos valores dos ativos, provisões e imparidades;

• Especializações diversas.

2.5 Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de
provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos
durante o ano financeiro seguinte)

As demonstrações financeiras foram elaboradas numa perspetiva de continuidade da
atividade do Município, logo não existe por parte do órgão de gestão a intenção ou a
necessidade de liquidar ou reduzir substancialmente o nível da sua atividade.

2.6Aplícação inicial de uma NCP com efeitos no período corrente ou em qualquer
período anterior, ou pudesse ter tais efeitos, mas é impraticável determinar a
quantia do ajustamento, ou com efeitos em períodos futuros

Com a adoção do SNC-AP, e aplicando supletivamente a Norma Contabilística de Relato
Financeiro (NCRF) 22 “Subsídios e outros apoios das entidades públicas”, os subsídios ao
investimento não reembolsáveis devem ser reconhecidos inicialmente no património líquido e
imputados numa base sistemática a rendimentos durante os períodos necessários para
balanceá-los com os gastos relacionados com as depreciações. Este tratamento contabilístico
também é preconizado pela nota de enquadramento da conta 201 “Devedores por
transferências e subsídios não reembolsáveis obtidos” do SNC-AP.
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2.7 Príncipais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de
provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos
durante o ano financeiro seguinte).

Todas as estimativas efetuadas pelo Órgão de Gestão do Município na preparação das
demonstrações financeiras, bem como, os pressupostos subjacentes, foram determinadas por
referência à data de relato no melhor conhecimento existente à data de aprovação das
demonstrações financeiras dos eventos e transações em curso, assim como, na experiência
de eventos passados. Estas estimativas podem ser influenciadas por variáveis económicas e
outros fatores externos ao Município, alguns dos quais esta poderá não controlar,
nomeadamente a continuidade da pandemia COVID-19 e a atual guerra que se encontra a
decorrer na âmbito da invasão na Ucrânia pela Rússia e que já se encontra a ter fortes
impactos na economia nacional, União Europeia e Mundial.

Poderão existir situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de
aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As
alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras
serão corrigidas de forma prospetiva. Consequentemente, dado pelas estimativas poderem
ser influenciadas por fatores externos, os resultados reais das transações poderão diferir das
estimativas efetuadas.

É entendimento do órgão executivo que todas as estimativas desenvolvidas refletem o melhor
critério, dada a informação disponível.
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Nota 4 — Acordos de concessão de serviços

O Município da Póvoa de Lanhoso é concedente num contrato de concessão de distribuição
de energia elétrica em baixa tensão no perímetro municipal, com a EDP Distribuição — Energia,
S.A. (EDP Distribuição). Este contrato de concessão foi efetuado no âmbito do quadro legal
que foi criado pelo Decreto-Lei n.° 344-B/82, de 1 de setembro, tendo o mesmo sido renovado
em 2001, para um novo período de 20 anos.

De acordo com o contrato de concessão, o Município da Póvoa de Lanhoso concede à EDP
Distribuição a distribuição da energia elétrica em baixa tensão na área do próprio Município,
passando esta a delegar na concessionária o exercício dos direitos e poderes necessários à
gestão e exploração do serviço público de distribuição de energia elétrica em baixa tensão em
regime de exclusivo.

Afetos à concessão, encontram-se a) as redes de distribuição de energia elétrica em baixa
tensão e as redes de iluminação pública, compreendendo as linhas, os ramais e as chegadas,
bem como os aparelhos e os acessórios ligados à sua exploração, que à data da concessão
estavam a ser explorados pela EDP Distribuição, b) os postos de transformação alimentadores
das redes anteriormente referidas, e c) os postos de transformação e os direitos sobre os
quais em que se encontram implantados, as redes de distribuição de energia elétrica em baixa
tensão, compreendendo as linhas, os ramais e as chegadas, as redes de iluminação pública,
bem como os aparelhos e acessórios ligados à exploração da distribuição concedida,
construídos ou instalados pela EDP Distribuição para cumprimento das obrigações da
concessão, durante a vigência desta, independentemente de o seu custo ter ou não sido
comparticipado ou suportado por quaisquer entidades.

Todo o património abrangido pela concessão, nos termos do parágrafo anterior, é património
da EDP Distribuição, não podendo, porém, o mesmo ser utilizado pela EDP Distribuição em
atividades diferentes daquelas que constituem objeto da concessão, sem que haja sido
acordado entre o concessionário e o concedente, o valor devido de compensação relacionado.

Em resultado do contrato de concessão, o concedente ficou com o direito a uma renda, tendo
o concessionário ficado com o direito a isenções, nomeadamente quanto ao uso dos bens de
domínio público municipal.

Aquando do resgate ou do fim da concessão, a EDP Distribuição transferirá o património para
o Município, nos termos do Decreto-Lei 344-B182, de 1 de setembro, na sua redação conferida
pelo Decreto-Lei n.° 341/90, de 30 de outubro, i.e. em troca de uma indemnização
correspondente ao valor líquido do património próprio da entidade concessionária afeta à
exploração, que será pago pelo Município da Póvoa de Lanhoso. Ao abrigo da concessão, a
EDP Distribuição ficou obrigada a comunicar à entidade concedente, o valor de indemnização
a pagar por esta àquela, relativo às infraestruturas elétricas, num hipotético resgate da
concessão, devendo tal valor ser fundamentado e instruído, quando solicitado pelo Município,
com os elementos necessários ao seu conhecimento. Os mecanismos destinados à
inventariação física deste património são estabelecidos pelo concedente e pelo
concessionário, ao abrigo do contrato de concessão.

Com a Lei n.° 31/201 7, de 31 de maio, que aprova os princípios e regras gerais relativos à
organização dos procedimentos de concurso público para atribuição, por contrato, de
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concessões destinadas ao exercício em exclusivo da exploração das redes municipais de
distribuição de eletricidade de baixa tensão, encontra-se previsto o lançamento sincronizado
dos procedimentos concursais para atribuição de concessões municipais da atividade de
distribuição de energia elétrica em baixa tensão no território continental português, com vista
a assegurar os princípios de eficiência económica e de neutralidade financeira para os
consumidores e para o Orçamento do Estado. Este lançamento sincronizado ainda não tem
data definida, que seja do conhecimento do Município da Póvoa de Lanhoso, não tendo este
efetuado a comunicação à EDP Distribuição no período previsto para a denúncia do contrato,
período este que ascende a 2 anos antes do términus do mesmo, de acordo com o Decreto-
Lei n.° 341/90, de 30 de outubro, diploma que alterou o Decreto-Lei 344-B/82, de 1 de
setembro, no que respeita a esta matéria.

Considerando que o Município da Póvoa de Lanhoso, age como concedente no contrato de
concessão com a EDP Distribuição, e que controla os serviços que o concessionário tem de
prestar com o ativo, a quem os tem de prestar e a que preço (sendo este definido com a
intervenção do regulador), e considerando que o concedente controla qualquer interesse
residual no ativo no final do contrato, tendo no caso em concreto de pagar a indemnização
prevista para o efeito nos termos legais, parece não existirem dúvidas de que o ativo deva ser
reconhecido pelo Município que o controla, não sendo porém da sua propriedade. Não
obstante, para que tal reconhecimento se materialize, é necessário que o justo valor dos ativos
seja conhecido ou dado a conhecer pelo concessionário. Considerando o que anteriormente
foi exposto, a inexistência de um inventário valorizado relativo ao património afeto à
concessão, impossibilita uma mensuração fiável dos ativos de concessão pelo concedente,
situação que a par do que é referido no parágrafo seguinte, suporta o não reconhecimento do
mesmo.

No momento do reconhecimento do Ativo, tal como previsto na NCP 4, o concedente obriga-
se a reconhecer um passivo, tomando em consideração o modelo do passivo financeiro, o
modelo da atribuição de um direito ao concessionário, ou um híbrido entre estes dois modelos.
De acordo com o contrato de concessão, a EDP Distribuição deveria comunicar ao Município
o valor anual da indemnização correspondendo esta ao valor líquido do património próprio da
entidade concessionária que se encontra ao serviço da concessão. Ora, até ao momento, que
se tenha conhecimento, este valor nunca foi apurado, não existindo de igual modo uma
mensuração fiável pata o efeito. Acresce o facto de nos termos da Lei n.° 31/2017, de 31 de
maio, não ser certo o momento a partir do qual a concessão será resgatada ou finalizada.

Neste enquadramento, e apesar de estarmos perante um contrato de concessão entre o
Município da Póvoa de Lanhoso e a EDP Distribuição, não é possível proceder ao
reconhecimento dos Ativos e dos Passivos relacionados, dada a impossibilidade na
identificação e mensuração destes Ativos e destes Passivos à data da transição para o SNC
AP.
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Nota 5 — Ativos fixos tangíveis

Os bens dos ativos fixos tangíveis foram mensurados pelo seu custo e o gasto de depreciação
dos ativos inicia-se quando fica disponível para uso e cessa quando o ativo é desreconhecido.
A autarquia utiliza o método das quotas constantes para calcular as depreciações.

O valor dos trabalhos para a própria entidade ascendeu a 253 milhares de euros.

Em 2021, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos tangíveis encontra-se
demonstrada nos quadros que se seguem:

Quadro 5.1 - Ativos fixos tangíveis - Variação das depreciações e perdas por
imparidade acumuladas
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Conforme já referido, a complexidade no processo de implementação integral do SNC-AP,
implica ajustamentos que vão sendo efetuados neste período de transição.

Na conta de ajustamentos de transição, foram efetuados:

Reconhecimento de ativos 1.686.815,21 euros;

Desreconhecimento de ativos no valor líquido de 93.238,15 euros

Tal como se demonstra nas tabelas seguintes, o Município mantém os seguintes
investimentos em curso, tendo sido transferidos no período para edifícios e outras construções
e infraestruturas o montante de 4.696.734,42 euros:

• Reabilitação da Casa do Livro — 62.195,54 euros;

• Reabilitação do largo da feira e envolvente — 887.433,73 euros;

• Reabilitação das Casas dos Magistrados — 3.567,00 euros;

• lnfraestruturas para novo arruamento em Galegos — 70.896,87 euros;

• Valorização da estrutura de apoio na Praia Fluvial de Verim — 222.922,57 euros;

• Requalificação da Travessa de S. Bento em Aguas Santas — 12.156,08 euros;

• Alargamento da Av. de Covas em Brunhais — 5.253,28 euros;

• Alargamento da Rua de Portela D’Acha em Brunhais — 4.308,90 euros;

• Requalificação da Rua de Portelinha em Covelas —208.519,89 euros;

• Requalificação da Rua de Ferreiros em Ferreiros — 11.174,52 euros;

• Requalificação da Rua dos Caçadores em Oliveira — 19.080,00 euros;

• Requalificação da Rua Rua Vilar, Largo Fundevila e Rua Fundevila em
Travassos — 25.807,60 euros;

• Requalificação da Rua de Quintã na Póvoa de Lanhoso — 7.874,51 euros;

• Requalificação da Rua General Ramalho Eanes na Póvoa de Lanhoso —

2.924,96 euros;

• Requalificação da Rua Travessa do Outeiro na Póvoa de Lanhoso — 2.055,00
eu ros;

• Requalificação da Rua dos Moinhos Novos na Póvoa de Lanhoso — 14.543,45
eu ros;

• Requalificação do Centro Cívico em Travassos —15.896,43 euros;

• Requalifícação do Parque da Lazer da Esperança — 40.820,60 euros;

• Requalificação da Rua do Padrão em Monsul — 7.949,68 euros;

• Rede de Saneamento na Rua Constantino Gonçalves e Rua do Pelourinho —

8.592,73 euros;

• Rede de Saneamento na Rua de Redufe em St. Emilião — 14.622,70 euros;

• Rede de Saneamento na Rua de Gerzat em Taíde — 12.809,95 euros;
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• Rede de Abastecimento de Agua em Sobradelo de Rendufinho em Rendufinho
— 6.690,00 euros;

• Requalificação da Rua da Pereira e Rua Trasdevesa em Friande — 13.680,00
eu ros;

• Requalificação da Rua de Fonte Seca em St. Emilião — 14.115,00 euros;

• Requalificação da Rua de Quintela e Rua do Bárrio em Verim — 13.035,00 euros;

• Requalificação da Rua da Igreja e Rua S. Pedro em Serzedelo — 47.685,47
eu ros;

• Requalificação da Rua Pau de Fio em Ferreiros — 16.101,96 euros;

• Requalificação da Rua de Lanhoso e Rua D. Dinis em Lanhoso — 26.174,25
eu ros;

• Requalificação da Rua da Devesa em Ferreiros — 26.539,45 euros;

• Requalificação do caminho dos Moinhos em Vilela — 6.360,00 euros;

• Requalificação da ligação Av. Esperança à Rua do Monte em Vilela — 21 .599,94
eu ros;

• Requalificação da Rua dos Amarelos e Rua Fundo de Arcas em Rendufinho -

20.984,86 euros;

• Requalificação da Rua de S. Damião e Rua da pena EN207-4 em Garfe —

42.299,98 euros;

• Requalificação da Rua Padre Jose Joaquim Martins em St. Emilião — 5.040,00
eu ros;

• Requalificação da Rua do Ribeirinho e Travessa dos Novais em Louredo —

9.255,00 euros;

• Requalificação da Rua Vale da Moura em Oliveira — 47.656,86 euros;

• Requalificação da Rua Amandio de Oliveira na Póvoa de Lanhoso — 2.705,23
eu ros;

• Requalificação da Rua Av. de Oliveira em Oliveira — 36.410,73 euros;

• Requalificação da Rua da Escola em Covelas — 13.871,69 euros;

• Requalificação da Rua D. Dinis na Póvoa de Lanhoso — 1.167,17 euros;

• Requalificação da Rua 5. João - Valdemil na Póvoa de Lanhoso — 2.128,09
euros;

• Requalificação da Rua das Cortes na Póvoa de Lanhoso — 6.465,00 euros;

• Requalificação do Centro Cívico de Brunhais — 68.698,96 euros;

• Requalificação da Rua de Vila Seca em St. Emilião — 20.850,00 euros;
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• Requalificação do Caminho do Lameiro em Vilela — 33.600,00 euros;

• Requalificação do Caminho de S. Miguel e do Pascal em Vilela — 7.004,99 euros;

• Construção de muros na Rua Sr.a do Ó e Rua do paço Velho em Vilela —

14.560,00 euros;

• Requalificação da Rua de S. Brás, Rua da Alto Bela — Póvoa de Lanhoso —

3.779,70 euros;

• Requalificação da Travessa do Bairro Santiago em Lanhoso — 43.508,99 euros;

• Centro Cívico de Sobradelo da Goma — 44.189,53 euros;

• Construção de 3 paragens de autocarros em Fontarcada -3.093,13 euros.

Pela complexidade e dificuldade no levantamento e procedimentos legais para o registo de
todos os bens patrimoniais e, apesar dos esforços encetados pelo órgão do executivo e pelos
serviços do município, não tem sido fácil assegurar o controlo efetivo destes bens. No período
e aproveitando a transição para SNC-AP os serviços do município inventariaram, valorizaram
e registaram uma grande parte dos bens em falta do município. Considerando o exposto, os
bens de domínio público e privado registados no balanço da entidade podem ainda não refletir
a totalidade do património municipal.
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Quadro 7.2 - Empréstimos bancários por tipologia de passivo

PÓVOA
DE LANHOSO
Mr,k,pio

E d
Data do Data do Prazo do Passivo

n a e
contrato visto do contrato Corrente Não Corrente

Noo Banco, SA 29-05-2001 12-07-2001 20 0,00 0,00

Caixa Geral de Depósitos. SA 01-11-2001 NA 20 0,00 0,00

Noto Banco, SA 10-11-2004 24-02-2005 20 36.746,04 91.864,98

Caixa Geral de Depósitos, SA 28-07-2006 04-10-2006 20 57.697,51 216.365,61
Caixa Geral de Depósitos, SA 27-05-2009 09-07-2009 20 26.486,58 181.050,94

Banco BPI, SA 26-04-2010 23-06-2010 20 33.333,32 249.999,90
Caixa Geral de Depósitos, SA 07-10-2015 26-11-2015 10 196.164,96 586.495,11
Banco BPI, SA 06-03-2017 16-06-2017 12 177.705,60 1.140.277,60

Banco BPI, SA 23-10-2018 18-01-2019 15 65.629,40 721.923,40

BEl PT2020 29-01-2019 27-06-2019 15 6.382,78 76.617,22

BEl PT2020 29-01-2019 27-06-2019 15 6.824,00 82.176,00
Caixa Geral de Depósitos, SA 08-05-2019 24-07-2019 15 82.841,80 973.390,93

Caixa Geral de Depósitos, SA 24-09-2019 11-02-2020 15 12.567,72 153.954,70

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Alto
29-07-2020 22-10-2020 18 44.246,14 1.012.633,67

Cavado e Basto, C.r.
Total 746.625,85 5.488.750,06

Nota 8 — Propriedades de investimento

__________ _____

As propriedades de investimento são mensuradas ao custo. O custo de aquisição compreende
o seu preço de compra e quaisquer outros gastos que lhe sejam imputáveis.

Pese embora existam rendimentos com propriedades arrendados a terceiros, ainda não foram
registadas propriedades de investimento.

Nota 9 — Imparidades de Ativos

A entidade classifica como ativos não geradores de caixa, os recursos presentes controlados
pela entidade, como resultado de um evento passado, que contém em si a capacidade de
proporcionar um influxo de potencial serviço ou de benefícios económicos futuros, sem que,
necessariamente, tenham de ser gerados influxos de caixa ou equivalentes de caixa.

São classificados como ativos geradores de caixa, os recursos presentes controlados pela
entidade, como resultado de um evento passado, que contém em si a capacidade de gerar
fluxos de caixa ou equivalentes de caixa.

São reconhecidos como ímparidades os ativos gerados de caixa ou equivalentes de caixa
quando existem forte indícios de incobrabilidade.

49



,—. 1 1 1

I, PÓVOA
DELÁNHOSO
Mr.icí pio

Ativos não geradores de caixa

Não foram reconhecidos no período imparidades em ativos não geradores de caixa.

Ativos geradores de caixa

A 31 de dezembro de 2021, as perdas por imparidade em ativos gerados de caixa, são os que
constam no quadro que se apresenta.

Quadro 9 - Imparidade de ativos geradores de caixa

. . ln,aridade Reconhecimento Reversão de Quanta Modelo utilizado
Ativo Natureza Quantia bruta

acuniilada de lnandades Inaridades recuperavel Justo valor Valor de uso
21 Clientes, contribuintes e utentes 995.467,97 683.415,78 141.080,29 19.159,76 312.05219 X

27.8.6 / 27.9.5
Devedores por enhprêstirnos não

4.66700 4.667,00 0,00 X
bonicados

Total 1.000.134,97 688.082,78 141.080,29 19,159,76 312.052,19

Nota 10 — Inventários

O custo de cada item de inventário é determinado através da média ponderada do seu custo
inicial e do custo de itens semelhantes adquiridos no período de 2021 — custo médio
ponderado. Apresenta-se de seguida os quadros com a informação dos valores das contas de
inventários e os movimentos do período.

Quadro 10.1 - Inventários

Imparidade Quantia
Rubrica Quantia bruta

acumulada recuperável
(1) (2)

(3) (4)=(2)-(3)
Mercadorias
Matérias-primas, subsidiárias ede

197.401,45 0,00 197.401,45
consumo
Produtos acabados e intermédios
Subprodutos, desperdícios,
resíduos e refugos
Produtos e trabalhos em curso

Total 197.401,45 0,00 197.401,45
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Quadro 10.2 - Inventários: Movimentos do período

PÓVOA
DE LANHOSO
Mrnkpio

Moolmentos do período

,.
Quan8auan a

Vaaçõesnos Reversõesde Outras Outros escrítutada
, escnturada Compras Consumos! . . . PerdasporRubnca . . . . inventanosda . . perdaspor reduçoesde aumentosde finalinicial liquidas Gastos - impandade . . . .

‘3’
produçao

,,
impandade inventanos inventanos (9): (1) + (2) +

‘ ‘ ‘ ‘
‘ (4) ‘ ‘ (6) (7) (8) (3) + (4) + (5) +

(6) + (7) + (8)

Mercadodas 0,00 590526,75 (590.526,75) 0,00
Matétos-primas, subsidiáéas e de
consumo 179,841,63 384871,22 (367.311,37) 197.401,45

Produtos acabados e intermédios
Subprodutos, desperdícios, resíduos e
rehjgos
Produtos e trabalhos em curso

Total 179,841,60 975.397,9? (957.838,12) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 197,401,45

No ano de 2021 foram efetuadas compras no valor de 975 milhares de euros e os custos das

mercadorias vendidas e matérias consumidas perfazem um total de 958 milhares de euros.

Nota 11 —Agricultura

___

Não aplicável.

Nota 12 — Contratos de construção

_______________________________________

Não aplicável.
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Nota 13— Rendimentos de transações com contraprestação

Esta nota tem por objetivo descrever o tratamento contabilístico do rendimento proveniente de
transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação, destacando como especto
principal a determinação do momento do reconhecimento.

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para a entidade benefícios
económicos futuros ou potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados com
fiabilidade. Apresenta-se de seguida o detalhe dos rendimentos.

Quadro 13.1 - Rendimentos com contraprestação

Rendimento do
Tipo de transação com contraprestação período

reconhecido
Prestação de serviços 1.482.440,34
Venda de bens 996.978,86
Juros 0,00
Royalties 0,00
Dividendos ou distribuições similares 160.013,64
Trabalhos para a própria entidade 253.307,67
Outros rendimentos 1.023.080,10

Total 3.915.820,61

As políticas contabilísticas e os métodos adotados foram os referenciados na norma 2.
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Nota 14 — Rendimentos de transações sem contraprestação

As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências. Os
impostos são benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente pagos ou a
pagar à entidade, de acordo com as disposições legais adequadas, criadas para proporcionar
rendimentos às administrações públicas. As transferências são influxos de benefícios
económicos futuros ou potencial de serviço provenientes de transações sem contraprestação
que não sejam impostos.

Apresenta-se de seguida o detalhe destes rendimentos.

Quadro 14 - Rendimentos sem contraprestação

Rendimento do período Quantias por receber
. . . . . Miantamentos

Tipo de rendimento Património Inicio do Final do
Resultados . recebidos

liquido periodo Periodo
Impostos diretos

Imposto municipal sobre imóveis 2.319.577,27 2.466.064,63 2.337.796,59
Imposto único de circulação 553.290,92 46.780,21 45.085,11

Impostos indiretos
Impostos indiretos especificos das

0,00 1.265,15 1.265,15
autarquias locais
Imposto municipal sobre as transmissões

1.056.890,77 104.587,44 91.814,07
onerosas de imoveis

Taxas, multas e outras penalidades
Taxas especificas das autarquias locais 560.934,26 73.357,74 80.832,64
Multas e outras penalidades 13.712,33 1.141,29 1.391,15

Transfe rê ncias e subsídios correntes
obtidos

Transferências sem condição
Fundo de Equilibrio Financeiro (FEF) 7.019.035,00
Participação IRS 513.626,00 452.078,00 513.626,00
Participação do IVA 77.541,18 100.220,00 77.541,00
Outras 24.374,66 5.100,00 5.100,00
Transferências com condição
Fundo Social Municipal (FSM) 550.368,00
Serviços e Fundos Autónomos 373.236,65 13.979,00 12.243,74
Administração local 0,00 13.497,96 476,97
Projetos co-financiados 15.434,14 4.824,68 0,00

Reversões
De perdas por imparidade 19.159,76
De provisões 23.955,52

Legados, ofertas e doações 0,00
Imputação de subsídios e

990 760,25
transfere ncias para investimentos

TOTAL 14.111.896,71 0,00 3.282.896,10 3.167.172,42 0,00

Para os valores inscritos nas colunas de quantias por receber no início e no final do período,
foram tidos em consideração o princípio da especialização do exercício, designadamente nas
rubricas de IMI, IUC, IMT, IRS e IVA, etc. Foram igualmente considerados os valores em dívida
de cada uma das respetivas rubricas no início e final do período.
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Nota 15— Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

Relativamente aos diversos processos judiciais que se encontram em curso, quer instaurados
pelo Município, quer instaurados por outras entidades, após reapreciação jurídica para efeitos
de prestação anual das contas, foi ajustada a provisão para outros riscos e encargos para o
valor de 102 milhares de euros, que se estima suficiente para fazer face a eventuais
indemnizações de processos onde existe um risco significativo de ocorrerem decisões
desfavoráveis ao Município.

A provisão para processos judiciais em curso foi quantificada tendo como base o parecer do
Advogado do Município, de acordo com a probabilidade de desfecho dos processos intentados
contra o Município e atendendo ao princípio da Prudência, sendo composta por:

N.° PROCESSO AUTOR DESCRIÇÃO VALOR PROViSÃO

Reconhecimento que as horas de
trabalho prestadas a mais pelos
seus associados (uma hora por

297/18.OBEBRG STAL 22.783
dia) no período de 20.01.2014 a
20.07.2017, sejam consideradas
trabalho extraordinário

Compaticipação de custos de
1757/18.8BEBRG AMAVE 76.596

funcionamento de 2014

Indemnização por danos
1495/20. BEBRG Vera Filipa Silva Gomes patrimoniais, por danos causados 2.500

queda numa caixa de saneamento
TOTAL 101.878
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Pnntas Dininuições
Quantia Quantra

. inntos da Total Total
. - escriturada Outros Outras - escriturada

Provisao Reforços quantia aunntos Utilizaçoes Reversoes - dininuiçoes flualinicia
(3) escriturada

os (6):(3)+(4)+ (7) (8)
Inhrj;oes

(10):U)+(8)
(11)

(4) (5) +(9)

tupostos, contribuições e taxas
Garanfias a clientes
Processos judiciais em curso 202.177,38 0,00 100 299,29 100.299,29 101.878,09
Acidentes de trabalho e
doenças profissionais
Metédas ambientais
Contratos onerosos
Reestruturação e reorganação
Outras prosões

Total 202,177,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100.299,29 0,00 100.299,29 101.878,09

Diminuição das provisões:
• Processo n.° 93/12.8.BEBRG-A, sentença executada pelo Município e desreconhecida

a provisão constituída pelo valor de 100 milhares de euros;
• Processo n.° 1904/19.2BEBRG,a provisão havia sido constituída pelo valor de 299,29

eu ros.

Os passivos contingentes do Município a 31 de dezembro de 2021 são designadamente:

Quadro 15.2 - Passivos Contingentes

. . Estimativa Valor do processo
Natureza Passivos Contingentes

efeito Data Valor
740/1 1 .9BEBRG - Condenação à prática

de actos administrativos (embargo de S/Data 30.001,00
obras em curso)
1 155/18.3BEBRG - Reclamação de

S/Data 150.292,92
indem nizaçao
167/19.4BEBRG - Declaração de
nulidade dos actos impugnados no S/Data 0,00
processo de licenciamento n.° 70/2013
1976/20.7BEBRG - Reconhecimento do
diferimento tácito do processo n.° IP-EDI- S/Data 0,00
3/2019
535/21.1BEBRG - Pedido de anulação do
acto de indeferimento da legalização do S/Data 0,00
processo LE-EDI 41 /2019
1033/21.9BEBRG - Condenação de

. . S/Data 0,00
pratica de ato legalmente devido

Total 180.293,92

Não se reconhecem ativos contingentes no ano de 2021.
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Nota 16— Efeito de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável.

Nota 17 — Acontecimentos após a data de relato

Quando ocorrem acontecimentos económicos entre a data de relato e a data em que as
demonstrações financeiras são autorizadas para emissão, o Município avalia se estes
acontecimentos dão lugar a ajustamentos nas demonstrações financeiras. Desta forma,
quando há evidência de que os mesmos já existiam à data de relato, estes acontecimentos
são ajustados nas demonstrações financeiras. Por outro lado, se não há evidência que os
acontecimentos já existiam à data de relato, mas que o Município tomou conhecimento dos
mesmos até à data de autorização das demonstrações financeiras e têm uma dimensão
material, estes são descritos nesta nota.

Não são conhecidos à data quaisquer acontecimentos económicos, com dimensão material
nas Demonstrações Financeiras do período económico de 2021.

Destaca-se um acontecimento a nível mundial que está a ter repercussões económico-
financeiros no Mundo, na União Europeia e no qual Portugal não é alheio — a guerra na
Ucrânia.

A recente invasão levada a cabo pela Rússia à Ucrânia no passado dia 24 de fevereiro, para
além do impacto humanitário, está a provocar uma verdadeira avalanche nos preços dos
combustíveis e matérias-primas, justificado entre outros aspetos, pela grande dependência
energética da Europa designadamente das fontes de energia proveniente da Rússia.

O impacto desta guerra, associada às fortes sanções económicas e financeira impostas pela
generalidade dos países à Rússia, está a refletir-se nas economias de todo o Mundo, incluindo
a de Portugal, levando à necessidade da tomada urgente de medidas pelo Governo de forma
a atenuar o impacto brutal do aumento da taxa de inflação com consequência em toda a
conjuntura económica que daí advém.

O efeito deste conflito está e irá ter elevados impactos no decorrer do presente ano, não só a
nível humanitário, mas também económico e financeiro ao qual este município não será alheio.
Um dos indicadores já viseis é a atual taxa de inflação, como reflexo da subida do preço das
matérias-primas e dos constrangimentos nas cadeias de abastecimento globais. A taxa de
inflação do mês de março de 2022 foi 5,5%, apresenta valores que não se assistiam há muitos
anos.
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18.6 Clientes, contribuintes e utentes

A rubrica de clientes, contribuinte e utentes é constituída por:

Quadro 18.6 - Clientes, contribuintes e utentes
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Conta 2021 2020

Clientesc/c 1.161,00 11.608,68
Contribuintes 0,00 1.335,26
Utentes 310.891,19 347.375,38
Clientes, contribuintes e utentes de cobrança
duvidosa

Clientes dc 25.960,66 2.510,66
Contribuintes 1.678,45 1 .689,26

655.776,67 555.013,77
Sub-Total 995.467,97 919.533,01

Perdas por imparidade acumuladas 683.415,78 561.495,25
Total 312.052,19 358.037,76

Para efeitos de constituição da perda por imparidade, consideram-se créditos de cobrança
duvidosa aqueles em que o risco de incobrabilidade é devidamente justificado, o que se
verifica nos seguintes casos:

• O devedor tenha pendente processo especial de recuperação de empresa ou processo
de execução, falência ou insolvência;

• Os créditos tenham sido reclamados judicialmente;
• Os créditos que estejam em mora há mais de 365 dias, desde a data do respetivo

vencimento e existam diligências para o seu recebimento.

Assim, as perdas por imparidade em comparação ao período homólogo foram reforçadas em
cerca de 122 milhares de euros.
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18.7 Estado e outros entes públicos

Os saldos refletidos em Estado e outros entes públicos ativo e passivo correspondem a:

Quadro 18.7 - Estado e outros entes públicos

Conta 2021 2020

Ativo

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 211.369,54 140.134,91
Sub-Total 211.369,54 140.134,91

Passivo

Retenção de Impostos s/rendimento 0,00 0,00
Outros impostos 0,00 0,00
Contribuiçoes para sistemas de proteção social e

O 00 O 00
subsistem as_de_saúde

Sub-Total 0,00 0,00
Total 211.369,54 140.134,91

18.8 Outras contas a receber

Os montantes refletidos em outras contas a receber respeitam a:

Quadro 18.8 - Outras contas a receber

Conta 2021 2020

Impostos e taxas imputadas ao período
IMI 2.337.796,59 2.466.064,63
IMT 91.814,07 104.587,44
Outros 45.624,54 47.144,02

Participação do IVA 77.541,00 100.220,00
Participação no IRS 513.626,00 452.078,00
Outros acréscimos 20.912,00 38.436,30
Outras entidades 7.217,89 8.217,89

Total 3.094.532,09 3.216.748,28
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18.9 Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Os montantes refletidos nesta rubrica subdividem-se em:

Quadro 18.9 - Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Conta 2021 2020

Estado 16.280,00 17.010,00
Administração local 0,00 400,00
Instituiçoes sem fins lucrativos 36.922,10 66.922,10

Total 53.202,10 84.332,10

18.10 Fornecedores e fornecedores de investimento

Os montantes refletidos nesta rubrica subdividem-se em:

Quadro 18.10 - Fornecedores

Conta 2021 2020

Fornecedores de dc 41.579,99 50.469,83
Fornecedores de investimento dc 10.058,59 36.953,07

Total 51.638,58 87.422,90

18.11 Outras contas a pagar

A rubrica outras contas a pagar corrente e não corrente é composta por:

Quadro 18.11 — Outras contas a pagar

Conta 2021 2020

Não corrente
Cauçoes 1.035.282,33 643.506,60

Total 1.035.282,33 643.506,60
Corrente
Outros acréscimos de gastos

Remunerações a liquidar 716.737,75 669.849,09
Juros a liquidar e outros gastos financeiros 4.994,21 3.885,93
Outros 326.408,82 354.068,69

Outros credores 68.181,53 269.131,85
Total 1.116.322,31 1.296.935,56
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18.12 Instrumentos de capital próprio

A tabela infra discrimina o património líquido do Município, contrariamente ao verificado no
ano de 2020, a informação a apresentada é comparável ao período anterior.

Quadro 18.12 - Instrumentos de capital próprio

Conta 2021 2020

Património/Capital 41.119.878,22 41.1 19.878,22
Reservas 1.594.185,94 1.594.185,94
Resultados transitados 7.526.737,74 4.890.583,14
Ajustamentos em ativos financeiros 313.424,06 509.481,34
Outras variações no património líquido 16.319.671,25 15.440.048,48
Resultado líquido do período -1.190.179,36 1.042.577,62

Total 65.683.717,85 64.596.754,74

A maior variação verifica-se na rubrica de resultados transitados, justificado pelos seguintes
movimentos:

Conta 56.1 — Períodos anteriores:

Resultado transitado de 2020 — 1 .042.578 euros.

Conta 56.4 — Ajustamentos de transição para o SNC-AP:

Registo de bens que se encontravam omissos no património:

Edifícios — 240.084 euros;

Terrenos - 1 .446.731 euros.

Desreconhecimento de património que se encontrava registado indevidamente — 93.238
eu ros.

As demostrações financeiras não foram reexpressas em virtude destas correções.
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À data de 31/12/2021 o Município registava ao seu serviço 239 colaboradores em funções
públicas (234 em 2020),5 colaboradores em cargos políticos (4 em 2020) e 5 colaboradores
em contrato de emprego e inserção (2 em 2020).

A 31 de dezembro de 2021, os gastos com o pessoal tinham a seguinte composição:

Quadro 19 — Gastos com o pessoal

. Gastos do
Designaçao

periodo
Membros dos orgãos autarquicos

Remuneração base 111.077,94
Subsídio de férias e de natal 22.348,08
Despesas de representação 28.548,67
Subsídio de refeição 3.868,47
Gratificações e senhas de presença 21.711,54

Remuneração base do pessoal

Remuneração base 3.063.878,76
Subsídio de férias e de natal 582.279,57
Despesas de representação 12.305,22
Subsídio de refeição 238.624,02
Abonos variáveis ou eventuais 135.389,51

Caixa Geral de Aposentações 439.791,09
Segurança Social - Regime Geral 556.926,86
Outros 3.533,54
Acidentes no trabalho e doenças profissionais 45.608,53
Despesas de Saúde 163.969,64
Remunerações por doença 103.972,11
Pessoal a aguardar aposentação 4.454,63
Encargos com a saúde 56.204,77
Subsídio familiar a crianças e jovens 26.441,62
Outras 1.316,43
Total 5.622.251,00
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Nota 20 — Divulgações de partes relacionadas

O quadro que se apresenta indica-se o controlo do Município nas suas participadas e as
transações entre as partes relacionadas.

Quadro 20.1 - Divulgações de partes relacionadas - Listagem de entidades controladas

. %Controlo
Designaçao Sede Controlo final

Direto Indireto
Av. Bombeiros Voluntários,

EPAVE - Escola Profissional do Ato Ave, EM 4830-514 Póvoa de 100,00% 0,00% 100,00%
Lanhoso

Quadro 20.2 - Transações entre partes relacionadas

Nota 21 — Relato por segmentos

Considerando que ainda não se encontra adequadamente implementado o sistema de
informação que proporcione informação fiável relativamente aos segmentos, situação que
resulta igualmente do processo de implementação da Contabilidade de Gestão e cujas
limitações já foram apresentadas, adota-se a aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos o
período de três anos previsto na IPSAS 33, tal como referido na nota relativa à adoção pela
primeira vez do SNC AP.

Nota 22 — Interesses em outras entidades

Quadro 22.1 - Interesses em outras entidades - Interesses em entidades controladas
não consolidada

Todas as transações entre as entidades são anuladas na consolidação de contas.

65



r— 1 1 1

I,;; PÓVOA
, DELANHOSO

Murkpio

% Interesses

Designação Sede Propriedade Direitos de
detidos voto

, Av. Bombeiros Voluntários, 4830-
EPAVE - Escola Profissional do ]to Ave, EM . 100% 100%

514 Povoa de Lanhoso

A EPAVE é uma entidade participada a 100% pelo Município da Póvoa de Lanhoso, e é
apresentada pelo Método da Equivalência Patrimonial nas contas individuais do Município.

Nas contas consolidadas, apresentadas em separado, procede-se à consolidação pelo

método integral da EPAVE em conjunto com o Município da Póvoa de Lanhoso.

Quadro 22.2 - Interesses em outras entidades

Mensuração do
% Interesses

investinnto
Valor

Designação Sede Propriedade Método daescriturado Direitos de
detido&quota equivalência Custo

voto
accionista patrinnial

Praça do Município — Ed.
BRAVAL — Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos Câmara M. Braga Apartado 73.500,00 4,20% 4,20% X

1040, 471 1-908 Braga
Rua Tenente Espanca, N.° 22

Fundo de Apoio Municipal 479.088,00 0,11% 0,11% X
1050- 223 Lisboa

Rua Capitão Afredo Guimarães,
Comunidade intermunicipal do Ave (CIM AVE)

n.° 1, 4800-019 Guimarães

Av. Marmoco e Sousa 52, 3004-
Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP)

511 Coimbra
Rua Prof. Bento de Jesus

Associação Nacional das Assembeias Municipais (ANAM)
Caraça 248 1°, 4200-128 Porto
Rua D. donso henóques n°1,

C1AB - Centro de informação, Mediação eNbitragem de Consumo
4700-030 Braga
Castelo Santiago da Barra, 4900-

Turismo do Porto e Norte de Portugal
360 Viana do Castelo

A participação na BRAVAL e no FAM são mensuradas ao custo.
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Nota 23 — Outras divulgações

23.1 Inventário de investimentos

O inventário dos investimentos (bens móveis e imóveis), direitos e obrigações encontra-se

depositado nos serviços financeiros deste Município e disponíveis para consulta.

23.2 Diferimentos

A rubrica de diferimentos corrente e não corrente do ativo e do passivo é composta por:

Quadro 23.2 — Diferimentos

Quantia
. . . . .. Quantia

. . escriturada Aumentos Diminuiçoes
Diferimentos . . . escriturada final

inicial (3) (4)
(5) = (2) + (3) - (4)

Ativo não corrente
Outros 1.538,37 0,00 1.538,37 0,00

Sub-total 1.538,37 0,00 1.538,37 0,00
Ativo corrente

Transferências e subsídios 49.620,00 0,00 49.620,00 0,00
concedidos com condiçoes
Outros 82.082,46 395.062,50 341.316,03 135.828,93

Sub-total 131.702,46 395.062,50 390.936,03 135.828,93
Total diferimentos ativo 133.240,83 395.062,50 392.474,40 135.828,93

Passivo não corrente
Acordos de concessão de serviços 134.046,08 0,00 27.014,60 107.031,48

Sub-total 134.046,08 0,00 27.014,60 107.031,48
Passivo corrente

Transferências e subsídios de capital 970.323,07 750.391 ,27 752.830,77 967.883,57
obtidos_com_condiçoes
Acordos de concessão de serviços 27.014,60 0,00 0,00 27.014,60

Sub-total 997.337,67 750.391,27 752.830,77 994.898,17
Total diferimentos passivo 1.131.383,75 750.391,27 779.845,37 1.101.929,65
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23.3 Património Líquido

Os montantes refletidos do património líquido respeitam a:
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Quadro 23.3 — Património líquido

Quantia
. . . . - Quantia

escriturada

Aumentos Diminuiçoes
Patrimonio Liquido . . . escriturada final

inicial (3) (4)
(5) = (2) + (3) - (4)

Património! Capital 41.119.878,22 0,00 0,00 41.119.878,22
Reservas 1.594.185,94 0,00 0,00 1.594.185,94
Resultados transitados 4.890.583,14 2.729.392,83 93.238,23 7.526.737,74
Ajustamentos em ativos financeiros 509.481,34 196.057,28 313.424,06
Outras variações no património líquido 15.440.048,48 1.930.050,42 1.050.427,65 16.319.671,25
Resultado líquido do período 1.042.577,62 2.232.756,98 -1.190.179,36
Total 64.596.754,74 4.659.443,25 3.572.480,14 65.683.717,85

23.4 Fornecimentos e serviços externos

Sistematiza-se a informação dos fornecimentos e serviços externos.

Quadro 23.4 — Fornecimentos e serviços externos (FSE)

Fornecimentos e serviços externos 2021 2020

Subcontratos e parcerias 1.759.756,81 1.690.637,17

Serviços especializados 1.371.461,34 1.213.505,70

Materiais de consumo 449.568,03 529.704,92
Energia e fluidos 456.246,17 406.171,74

Deslocações, estadas e transportes 304.735,87 270.315,92

Serviços diversos 426.917,70 326.938,72
Total 4.768.685,92 4.437.274,17
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23.5 Transferências e subsídios concedidos e prestações sociais

A rubrica Transferências, subsídios e prestações sociais concedidos é composta da seguinte
forma:

Quadro 23.5 — Transferências e subsídios concedidos e prestações sociais

Transferências e subsídios concedidos
2021 2020

e_Prestações_sociais
Transferências correntes concedidas 1.689.202,39 1.439.445,93
Subsídios correntes concedidos 319.229,88 326.093,72
Prestações sociais concedidas 531.197,66 469.584,77
Transferências de capital concedidas 494.869,29 162.111,53
Total 3.034.499,22 2.397.235,95

23.6 Outros gastos

A rubrica outros gastos encontra-se descriminada da seguinte forma:

Quadro 23.6 — Outros gastos

Outros gastos 2021 2020

Outros impostos 0,00 0,00
Gastos em investimentos não financeiros 2.351,35 61.981,84
Outros 54.615,92 128.780,24
Total 56.967,27 190.762,08

23.7 Juros e gastos similares suportados

O quadro infra discrimina a rubrica de juros e gastos similares suportados:

Quadro 23.7 — Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e rendimentos similares obtidos 2021 2020

Restituição de impostos 0,00 0,00
Dividendos obtidos 160.013,64 13.321,65
Outros rendimentos similares 2.138,86 1.925,29
Total 162.152,50 15.246,94
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23.8 Outras informações

As contas do Município são certificadas pela Sociedade António Fernandes, Marta Martins e
Associados, SROC. Os honorários faturados durante o exercício de 2021 referem-se a
serviços de auditoria com vista à emissão da Certificação Legal de Contas e ascenderam
8.198,96 euros.

Lm conformidade com o disposto no Regulamento de Inventário e Cadastro do Património e
da Norma de Controlo Interno todos os bens se encontram cobertos pelo seguro.

- O Município constituiu uma garantia bancária n.° 9015007164593 da CGD de 5.000 euros, a
favor da “lnfraestruturas de Portugal, S.A. “.

- O Município constituiu uma garantia bancária n.° 18300751 do BPI de 110.370 euros, a favor
da “lnfraestruturas de Portugal, SA.”.

239 Contabilidade de gestão

Conforme disposto na NCP 27 — Contabilidade de Gestão, a contabilidade de gestão é um
sistema obrigatório e constitui um importante instrumento de gestão para análise e controlo
dos custos com a educação, bem como dos rendimentos e dos resultados das atividades,
sendo que este normativo tipifica, para o efeito, divulgações obrigatórias.

Apesar do definido no SNC-AP, a contabilidade de gestão ainda não se encontra
integralmente implementada não sendo possível ao Município apresentar as divulgações
exigidas pelo normativo para esta matéria. De referir, contudo, que o apuramento dos gastos
e rendimentos não foram influenciados por esta limitação.

23.10 Saldos e transações com partes relacionadas

ANMP CIAB ATPNP CIM EPAVE BRAVAL ANAM

Transações 5.430,10 1.885,94 1.500,00 384.867,91 610.247,89 316.123,56 1.250,00
Vendas 0,00 0,00 0,00 0,00 2.092,89 0,00 0,00

Prestação de Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 120.000,00 0,00 0,00

Compras de Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Juros/Impostos Liquidados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens/Serviços adquiridos 5.430,10 1.885,94 1.500,00 0,00 0,00 316.123,56 1.250,00

Subsídios recebidos 0,00 0,00 0,00 125.119,60 0,00 0,00 0,00

Subsídios concedidos 0,00 0,00 0,00 259.748,31 328.155,00 0,00 0,00

Dividendos 0,00 0,00 0,00 0,00 160.000,00 0,00 0,00

SaWos 0,00 0,00 0,00 0,00 150,80 0,00 0,00
Contas a receber 0,00 0,00 0,00 0,00 150,80 0,00 0,00

Contos a pagar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empréstimos obtidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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Encontra-se contabilizado na conta de credores por acréscimos de gastos o valor de

75.267,73 euros da EPAVE, referente à contrapartida pública nacional dos cursos de formação

referente ao ano 2021.

Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, 26 de abril de 2022

O Presidente da Câmara O Chefe da Divisão de Gestão Financeira e

Patrimonial

____________________________

1t 9 6
Frederico de Oliveira Castro Hélder Manuel Lima Rodrigues
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Segurança Social
Administração Regional
Administração Local

Exterior - 5 E
Outras

Suosídios de capital
Outras receitas de capital

Receita efetiva [2]
Rerosições oão acatidas aos pavamectra

RAOS Receita não efetiva [3]
312 Receita coo ativos fioanceioos
313 Receita coo nassivos fioaoceiros

,RAO6 Soma [41:[1]+[2]+[3]

%OT1 Toeoaçies de tesouraria 3]

DÀI1 Despesa corrente
Dl Despesas coo o pessoal

69.009, II
17.354,034,81

3.411,12

1.639.315,19 1.785.040,62

1.639.3:5,19 1.735,143,62
21.516.080,95 20.639.033,24

!39.273,92 :76,925,33

12. €36. 612, 18
5,397,997,44

DDO%C - DEMONSTRAÇÂO DO DESEMPEN1O ORÇOMENTAL Píg. : 1

MONICIPIO DA POVOA DE LAN3OSO Ano 2121

Período 2121/11/11 2121/12/31 Euros

PONTES DE PINANCIAMENTO (a)

RO3RICA REOE3IMENTOS / PAGAMENTOS 2121

3? Rã SE EM?R E, ALHEIOS TOTAL

RAD1 Saldo de gerência anterior
3111 Opera çies orçaneotais [1]
3:02 1evoLção do sa:do oper, orçavertais
3:14 Rececirento do saico cevolvido por

terceiras entidades
RDu Operações de tesouraria [A]

RAO2 Receita corrente
Ri Receita fiscal
RI.: 1vpostos diretos
31.2 1vpostcs iodiretos
32 Oootriauiçies para sistemas de ptoteçio

social e sucsisteoas de salde
33 Taxas, multas e outras penalidades
34 Rendinentos de propriedade
35 Traosferências e sucsddios correotes
35.1 Transferêocias correntes
35.1.1 Admiolatraçies Piolicas
35.1.1.1 Adoinistraçio Ceotral - Estado

Português
35.1.1.2 Administração Central — Outras

entidades
35.1.1.3 Segurança Social
35.1.1.4 Admioistraçio Regional
35.1.1.5 Admioistraçio Local
35.1.2 Exterior - C E

.3 Outras
35.2 Sucsidios correntes
36 Venda de cena e serviços
37 Outras receitas correones

8A03 Receita de capital
35 Venda de cena de iovestioento
39 Tranaferências e aucsídios de capitai
39.1 Traosfenênciaa de capita!
39.1.1 idminiatrações Plolicas
39.1.1.1 Adoioistraçâo Central — Estado

Português
39.1.1.2 Administração Central — Outras

entidades
39.1.1.3
39.1.1.4
39 .1.1.5
39.1.2
39.1.3
39.2
RIO
RÀO4
311

2.211.198,06
1.565.469,45

645.729,61

16.368.765,04
1.949.643,36
4.549.643,66

1.095.663,33
770.986,34

9.615.316,75
8.615 .91%, 75

8,615.816,75
3.551.246,6%

51.549,19

13.929,99

1.9:1.323,3%
11.239,61

1.940.046,27
63. %CT, II

1.31,446,2
i,36,4i%,i7
1.976.446,27
1.876.446,27

2.123.053,31
1. 499 .9 57, 31

623 . 095, SE

15.361.471,37
3, 399 . 442, 22
3.835.442,22

914 . 9 53, 8 ‘1
699.946,11

3.082.127,64
8,182,127,64
8 .982 .127,64
8.969.355,26

44.851,01

—32,973,63

1.329.338,18
27.963,53

1.989.145,02
L859,G’l

327 . 23!, 92
1.927.295,12
1.327.295,02
1.927,295,02

1.370.133,05 195.336,40 645.728,61
1.37’T,133,T5 135.336,40

645.729,61

• 16.340.861,27 27,903,77

4.149.143,16

1.835.663,33
770. ‘186,34

8.587.912,93 27.903,77
3.197.912,98 27,983,77
9.137.312,98 27,903,77
9.523.342,99 27,993,77

51.549,10

13.321,99

1.916.323,3.6
11.231,69

1.514.446,55 425.599,72
63,íG

1.459.346,!! 421,199,72.
1.457.346,55 425.539,°2
1.450.346,55 425,593,72
1.450.846,55 425,599,72

17.857.792,82 453.503,49
2.435,90

360.271,13, 1.279.044,06

3%l.271,i3 1,279.314,’16
19.588.197,00 648.839,89 1.279.044,06

:
539.273,82

13.616.959,08 12.546,00
5,797.167,23

18.311.296,31
2.495,00

13.629.505,08
5,787,167,23

* Os paganentoa, receoimentos, assim como os saldos devenio estar discrininados de acordo coo os grupos de fontes de financiamento,



Ad:inistraçio Centra: — Outras
entidades

Segurança Social
Adroinistraçio iegiooal
Aduinistraçio Local

Entidades do Setor não Lucrativo
Sanhas
Outras

Suusídios de capital
Outras despesas de capital

Despesa efetiva [5]
Despesa não efetiva [61

Despesa con ativos financeiros
Despesa cor passivos taraoce::os

Soma [7]z[5]+[6]

:ve:a:ões de tesouraria O]
Saldo para a gerência seguinte

Operações orçameatais [8] [4]—[7J
Operações de tesouraria ]D][A]+[B]—[C]

Saldo global [21 - [5]
Despesa pniniria
Saldo corrente
Saldo de capital
Saldo prinirio
Deceita total [1] 121 [3]
Deavesa total [5] + [6

2.421.531,92
119.879,65

5,999,99

191.343,77

17.554.674,44
719.195,52

719,035,52
‘18.273.869,96

19.467.200,62 18.304.715,56
719.195,52 768.848,23

13, 30 7, 33
719.190,52 755.511,21

20.186.396,14 19.073.563,79
i97.919,ii 054,292,72

2.367.598,23 2.211.198,06
1.329.684,81 1.565.469,45
1.037.913,42 645.728,61

—1.155.904,31 —950.680,75
19.422.314,31 19.260.651,62
2,739.259,36 2,721,8S3,39

—3.997.649,27 —3.673.951,2%
—1.111.113,10 —906 .616,81
21.516.030,95 20.633.133,24
i0.11%.331,:4 15,071,163,79

* Os pagaventra, recevineotos, assin coro os saldos deve:io esta: discrinãrados de acordo cor os vrupos de fontes de fina::ia:en:o.

óerÃnsxao:::v

a’ t3L,,vL de

-

DDOHC - 1EMONST3AÇÂO DC DESEMPENHO O%ÇAMENTAL Pig. 2
MON100?IO DA POVOA DE LANH050 Ano 2021

Gerardo i’72’D Dl 2D2E:12’31 Euroa

. PONTES DE P0NANC1OYENDO (n)

Etll:CA RECE31DEN7OS ! PAGAMENTOS 2922

3 3 E G C E DM30 E. ALHEIOS TOTAL

Reouoerações Certas e Peroanentes
A:000s Variiveis ou Eventuais
Segurança social

Acuisiçio de aens e serviços
Juros e outros encargos
Transferéncias e su:sídios correntes

Transferéncias correntes
Aininistraçles PD:Zcaa

Adn.i:istraçio Central - Esta::
Português

Adoinistraçio Central — Outras
entidades

Seguraoça iociai
Aduioistra;io 3.egi:na!
Adnioistraçio Local

Dotidades do Setor Não Lucrativo
E and lia s
Outras

Suosídios Correntes
Outras despesas correntes

Despesa de capital
Avuisiçio de ocos de capital
D:a:sfe:inciaa e suosidios de capital

D:aosferén:ias de capital
Arinistraçies Piolicas

Adni:Lstraçio Central — Dotado
Português

4.353.293,94
157,101,95

1.271, 256, 24
5.325.197,76

44.936,31
2 .442 .263, 37

2 .114 .114, 37

399.701,60

25.159,92

965.351,60
706 .307, 91
416.394,33

329 . 155, 9 ‘0
37.445,41

3.937.715,36
1.232.961,12
2.553.40,4
2.553,4i9,47
2.423.532,32

11.1
31.2
31.3
32
33
Dl
14.1

34.1.OZ

34.1.1.2

34 .1.1.5
34.1.2
34.1.3
34.1.4
34.2
35

DM2
3%
37
17.1

37 .1.1.2

37.1.1.3
37 .1.1.4
37 .1.1.5
37.1.2
37.1.3
37.1.4
37.2
31

DM3
DM4
33
319
DM5

DM6
DA07
DM8
DAO9
DAli
DAli
3012
3003
3014

4.359.9’29,94
157.121,25

1,271,956, 24
5.317.736,76

44.996,31
2.442.269,37
2,114,114,37

991.931,60

25.159,71

9 65 . 151, 6 ‘7
736,397,94
416.994,93

328.155,90
37.445,41

5.837.695,54
3.182.941,39
2,553,411,47’
2 .153 .4 ia, 40

2.421.537,92

2.429.531,12
119.973,65

5.999,00

191.343,77

4,072,153,5%
101.969,29

1.223 .974,59
4 .322 .439,67

44.263,94
2.223.931,43
1.741.691,43

732,333,50

29. 315, ‘2%

704769,51
669.563,97
349,733,99

497.150,99
43.389,99

5.668.103,08
4.117,797,73
:441.111,15

.441Z :9,95
i,311.t4%,i:

4 .499, 13

1.357,266,39
79.193,99
1.162,35

39.296,59

12.546, ‘Ii

620.936,12 1.279.D44,06
620.336,12 1.279.244,96

633.482,12 1.279.044,06

633.482,12 1.279.044,06

15.357,77
15.357,77

—179.978,63 —1.279.044,06
633.412,12 1,279.944,96
15.357,77

—195.336,40 —1,273,944,9%
—173,979,63 —1,279,944,0%
649.939,13 1.279.944,9%
631.492,12 1.179.044,96

1.314.327,04
1.314.327,04

303.118,38
17,599.799,13
2,723.922,19

—2.423.261,91
348. 994, 69

19.511,197,99
19. 273 .969, 36

157 .9 39, ii
1.037.913,42

1.037.913,42



DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAI S

Demonstração de execução orçamental da

receita

PÓVOA
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ANEXO 1 - Alterações orçamentais da
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ALT3%AÇÔES O%ÇCIIINTMS DA R3ALITA ?ág. 1
MC1410I?IO POVOA DE LVI7ICSC

?E3CDC 2221/01/02 2D21/12’31 TOTAL DE ALTEALÇÔES ?E3IIOTAIIVAS 1 TOTAL DE ALTEALÇÕES MCDIEICATIVAS 5 DC ANO CONIA3ILISTICO DE 2221 (C3ÇAIOENTO DC 21/O 2021 1

Tipo de Visia1ização TODAS AS %03%ICAS C3Ç24ENTAIS Eros

?revisões Alterações Crçanentaís ?revísões
iniciais corrigidas

%inricas Designação Tipo Coservações

Inscri. retorç. Diroin.!an]1. Créditos espec. (7][3]+[1]+

Ii] [2] 13] [4] 15] [6] 51+1%] 13]

Ri Receita fiscal 3.729.436,00 320,57100 364,00 4.049.643,00
331 Itpoatns diretos 2 3.23.43E,02 320,071,00 361,D0 4.143.643,20

R3 Taxas, sultas e outras penalidades P 923.113,00 149.347,00 66.796,00 1.005.664,00

R4 Rendi.rentos de propriedade ?/M 609,902,00 160.180,00 770.082,00

R5 Transferéncias e subsídios 8.317,956,00 579.808,18 281.947,18 8.615.817,00

correntes
R51 Transferincias correntes 8,317,955,00 579.808,18 281.917,18 8,615.816,01
R511 Adainistrações Públicas 8,317.919,00 579.808,18 281.917,18 8615.810,00

3idioistraçio Central — 270 8,266,553,00 525.363,13 213.710,23 3,351,252,30

Estado ?nrtJgés
35112 Adninistração Central — 224 51.350,22 38.113,00 33.237,00 51.553,00

Oitras entidades
35113 Segurança Social 2,00 2,32

35115 Adroinistração Local ? 4,00 13.000,00 13.C’D4,C2

3513 Outras 6,00 6,20

352 Sjosídins correntes 1,33 1,00

R6 Venda de bens e serviços 2,288,290,00 112.340,00 484,306,00 1,916.324,00
87 Outras receitas correntes 545,129,00 2,827,45 536.721,45 11.235,00

88 Venda de bens de investioento 49,659,00 14.999,00 61.658,00

89 Transferências e subsídios de 2,394,247,00 627.321,00 14.999,00 3,006,569,00
capital

891 Transferências de capital 2,394,217,00 627.321,00 11.999,00 3,006.569,00

8311 Mniinistraçães Públicas 2.394.241,00 627.321,00 14.999,00 3,006.563,00
39111 Aiioinis:raçio Central — 2.333.758,00 (27.321,01 14.999,2] 3,05,5],J

Estado ?ort:;és
39112 Atdiistraçãn Central - 2,32 2,00

Outras entidades
39i Seoira:;a Social 1,00 1,00
39115 Administração Local 130,00 430,00
3313 Outras 6,30 8,32

575.268,00 3.248.433,34 213.012,45 3.610.688,89

‘RiO Outras receitas de capital P111 233.002,00 191,998,45 38.003,55
811 Reposições não abatidas aos P 1,00 2,484,00 2.485,00

pagainantos
R12 Receita coe ativos financeiros 3,00 3,00
813 Receita coe passivos financeiros P111 342.262,00 1,680,479,89 18,014,00 2.004.727,89
R14 Saldo da Gerência Anterior — 11 1,565,469,45 1.565.469,45

Operações Orçaountais

Total 19.433.002,33 5.215.826,97 1.593,116,03 23.350.632,89 ) NOTAS:
(2) Tipo — campo de identif.
do tipo de alteração:

2 se alteração pernJtativs
M se alteração modificativa

ÓRQÃO EXECUTIVO õRÃo DELIETIVo

e A .. ,
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ANEXO II — Alterações orçamentais da

despesa
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‘) NOTAS:

2) Tipo - canpo de identif.

do tipo de alteraçio:

7 se altersçio rerritati’a

o se alteraçio nrdizicativa

ALTERAÇIS COÇIMETAIS DA 1857950 ?áq. :

OLTICIPIO DA POVOA DE LnYOCSO

PERÍODO : 2921/91192 2921/12/31 TOTAL DE ALTERAÇÕES PE3MLATIV5.S 12 TOTAL Di ALTERAÇÕES MODIFICATIVAS 5 DO ALO CCL7O3ILISTICO Di 2921 (ORÇAJENTO DC 57/O : 2021

Tipo de Visia!ização : TODAS AS RC3RCA1 ORÇSJANTATS bros

Dotaçies Alterações Orçarnentais lotações

i:iciais corriçidas

Rcrricas Desigraçio Tipo Orservações

Inscr. reforços IDe. ‘aolações Créditos espec. [Tj:[3j+[4]

[1) 2) 13) 11) [51 [6] +)5] +)6) [8]

Dl Despesas ccc o pessoal 5.627(700,00 480.278,00 212,284,00 5.895.694,00

Dli Rercnerações Oertas e 9 4.293,975,33 214.885,33 159.635,00 4.409.225,00

Penranentes

102 Aconos Variáveis oi irerriais 9 113,9ii,C1 193.243,03 41.749,O3L 175,4D3,CD,

Dii Segirança social 9 2.219.100,31 92.150,01 DD.93T,DE 1.3iD.059,Ü9

D2 Aquisição de bens e serviços 9/0 5.702.450,00 966.024,00 590.452,00 6.078.022,00

D3 Juros e outros encargos 58.370,00 58.370,00

Dl Transferêndas e subsídios 7/M 2.773.501,00 379.910,00 567.250,00 2.586.161,00

correntes

D41 Transfarências correntes 7/o 1.940.500,00 379,910,00 62.500,00 2.257.910,00

Dlii A±sioistrações Públicas P’M 804.500,00 278.600,00 15.850,00 1.067.250,00

11112 Adsairist:açio Central - 9 30.000,93 1.359,99 25.l5’D,09

Citras ertidades

11115 Adninistraçio Local 91)4 774.503,99 278.609,99 11.999,99 1.942.199,90

1112 l:tiaades do Serro Nio 9 693.999,99 53,775,79 22.85T,DC 73l.925, 87/

Lucrativo

1113 Faniflas 9 437.999,99 12,535,39 24.133,99 154.735,90

142 Siosídios Correntes 7/0 833.191,91 594,759,99 329,251,30

05 Outras despesas correntes 7 46.621,00 1.249,00 45.372,00

D6 Aquisição de bens de capital 9/0 2.246.957,00 2.958,769,06 551.665,17 1.654.060,89

07 Transferências e subsídios de 71)4 2.116.395,00 953.150,00 268.350,00 2.801.195,00

capital

071 Transferêndas de capital 7)4 2.116.395,00 953.150,00 268.350,00 2.801.195,00

Dili Adcioistraçâes Públicas 7 ‘O 1.997.500,00 903.150,00 246.350,00 1 2.654.300,00 1

11112 Adininistraçio Certral —
599,99 591,99

Outras entidades

17115 Ad’ninistraçio Local 71)4 [ 1.997.932,99 933.150,99 216.351,99 2.%53.999,9D

1712 Entidades do Setor rio 914 11.895,90 51,7/39,11 2.CDO,CT 011.935,99

Lucrativo

1711 Faruiias 7 25.999,99 20.990,92 5.999,33

D8 Outras despesas de capital 7 141.000,00 70.800,00 211.800,00

D9 Despesa coo ativos financeiros 3,00 3,00

010 Despesa coo passivos financeiros 720.003,00 720.003,00

19 , 433. 9E, 93 5.399.93D,96 2.D91.25D,17

Ó?IO sxscavssa

23. 359. 697, 99

ógoÃa DELI5T5VO
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DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAI S

ANEXO IV - Operações de tesouraria

PÓVOA
DE LANHOSO
Município



PERÍODO 2021/31/02 2021/12/31 OPERAÇêES DE TESOLRARIA PÁG. 1

DO ANO CONTABILISTICO DE 2121 MONICIPIO DA POVOA DE LANHOSO

Cldigc das Cor.:as Designação Saldo inicial Receb:mer:os Pagare::os Soldo Final

0? 0? Operações de tesouraria 645.728,61 589.173,32 97.õ89,11 1.037.503,42

37.1 87.2 Recebimentos por operações de tesouraria / 645.728,61 589.273,92 197.089,11 1.037.913,42

Pagamentos por operações de tesouraria

07.1.2 07.2.2 Cobrança de receita por conta de outrem / Entrega 645.728,61 589.273,92 197.889,11 1.037.913,42

de receita cobrada por conta de outrem

07,1,2.1 07.2.2.1 Receita Fiscal / Receita Fiscal 645,728,51 589.273,92 197.089,11 1,037.913,42

07.1,2.1.9 07,2,2.1.9 Outras entidades beneficiárias / Outras entidades 645.728,61 589.273,92 197.089,11 1.037.913,42

te:et:ciras

TOTAL 645.728,61 589.273,92 197.089,11 1.037.913,42

ÓRGÁO EXECUTIOC 6Ç000 irLimvo
de_______ de u2 )J31 , de
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ANEXO V

Situação

— Contratação administrativa —

dos Contratos

PÓVOA
DE LANHOSO
Município
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ANEXO VI - Contratação administrativa

— Aquisições por tipo de procedimento

PÓVOA
DE LANHOSO
Município
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DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAI 5

ANEXO VII — Transferências e subsídios

concedidos
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DE LÁNHOSO
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ANEXO VIII

subsídios recebidos

PÓVOA
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Mapa dos empréstimos
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Certificação Legal de Contas

PÓVOA
DE LANHOSO
Município



DRAFT

RELATÓRIO E PARECER DO AUDITOR EXTERNO

EXERCÍCIO DE 2021

Em conformidade com a legislação em vigor e o mandato que nos foi conferido, vimos submeter à

vossa apreciação o nosso parecer sobre as Contas do Município da Póvoa de Lanhoso relativas ao

exercício findo em 31 de dezembro de 2021, o que vimos fazer nos termos seguintes:

1. Em termos de enquadramento, devemos referir que:

a) as contas sobre que nos pronunciamos so as contas individuais.

b) ainda que sejam de referir as limitações que decorrem da certificação legal das contas nesta

data emitida, o desenvolvimento dos nossos trabalhos contou com a colaboração, por parte

do Município, dos intervenientes e responsáveis aos diversos níveis, que em geral se

mostraram interessados em discutir e acolher criticamente sugestões de melhoria de

procedimentos por nós apresentadas.

2. No quadro das normas aplicáveis, considerando especialmente o disposto nos artigos 76.2 e 77•2

da Lei n.273/2013, de 3 de setembro, procedemos,

a) à verificação da regularidade dos livros, registos contabilísticos e respetivos suportes

documentais;

b) à verificação dos valores patrimoniais do Município;

c) à análise dos procedimentos de controlo interno (contabilístico e administrativo) instituídos e

à respetiva efetividade de aplica ço;

d) à análise das Demonstrações Financeiras, dos princípios contabilísticos subjacentes à sua

elaboração, bem como do Relatório de Gestão;

e) à análise dos mapas e do controlo da execução orçamental.

3. Os procedimentos seguidos permitem-nos expressar que:

a) a contabilidade, as demonstrações financeiras e orçamentais e o relatório de gestão satisfazem as

disposições legais e refletem a atividade e a situação patrimonial, financeira e orçamental do

Município no exercício em causa, nos termos da opinião que nesta data manifestamos na

certificação legal das contas, onde



— Expressamos uma limitação de âmbito e um desacordo;

— Uma exceção quanto a divulgações no âmbito da contabilidade de gestão constantes no

capítulo “Sobre o relatório de gestão”

b) os mapas de execução orçamental, apuram taxas de execução próximas de 93% e 88% quanto

à receita e despesa respetiva mente.

c) explicações mais detalhadas sobre a execução orçamental podem ser colhidas no ponto

“Análise Orçamental” do Relatório de Gestão.

d) deverá prosseguir-se na melhoria dos procedimentos de controlo interno e de confirmação

externa, bem como nos procedimentos de relação entre reconhecimento contabilístico

financeiro, orçamental e patrimonial e de divulgação —aspetos que desenvolveremos em carta

de recomendações a entregar à Câmara e que nos propomos continuar a acompanhar no

desenvolvimento corrente dos trabalhos de auditoria.

4. Tudo ponderado e como conclusão, somos de parecer que:

a) O grau de execução orçamental corresponde, nas atuais condições, a um nível que

consideramos muito satisfatório;

b) as contas anuais do Município e o respetivo relatório de gestão, que devem ser vistas à luz dos

esclarecimentos que integram, especialmente no anexo às demonstrações financeiras e no

próprio Relatório, bem como da certificação legal das contas e das notas anteriores, merecem

globalmente apreciação positiva;

e devemos salientar o espírito de colaboração com que pudemos contar por parte da Câmara

Municipal e de todos os responsáveis aos diversos níveis, que agradecemos.

Braga, 26 de abril de 2022

António Fernandes, Marta Martins & Associados, SROC, Lda.
representada por:

António Manuel Pinheiro Fernandes
Registo na OROC n.2 993 1 Registo na CMVM n.2 20160608



DRAFT

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião com reservas

Auditámos as demonstrações financeiras anexas do Município da Póvoa de Lanhoso (o Município),
que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2021 (que evidencia um total de 75.739.618
euros e um total de património líquido de 65.683.718 euros, incluindo um resultado líquido
“negativo” de 1.190.179 euros), a demonstração de resultados por naturezas, a demonstração das
alterações no património líquido, a demonstração dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo
naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras que inclui um resumo das políticas
contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos e aos efeitos das matérias referidas na secção
Bases para a opinião com reservas, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma
verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira do Município da Póvoa

de Lanhoso em 31 de dezembro de 2021 e o seu desempenho financeiro e os fluxos de caixa
relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para

as Administrações Públicas.

Bases para a opinião com reservas

Conforme mencionado na nota 5 do anexo às demonstrações financeiras, e não obstante todas as
diligências que têm vindo a ser tomadas pelo Executivo Camarário, e pelos Serviços, não está
assegurado que os valores que integram o ativo fixo tangível do Município constituem uma garantia
da sua plenitude e estejam devidamente registados por valores adequados com referência a 31 de
dezembro de 2021. Consequentemente, não conseguimos concluir sobre a razoabilidade dos saldos
evidenciados nas contas de ativos fixos tangíveis, depreciações do período e acumuladas,
imputação de subsídios e transferências para investimentos e outras variações no património
líquido e resultados transitados.

Foram corrigidos erros em resultados transitados, conforme nota 18.12 do anexo às demonstrações
financeiras, relacionados com o património. A informação comparativa apresentada nas
demonstrações financeiras do período não foi reexpressa conforme disposto na NCP 2 — Políticas
contabilísticas, alterações em estimativas contabilísticas e erros.

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais
normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas
responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do

auditor pela auditoria das demonstrações financeiras” abaixo. Somos independentes do Município

nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem
dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opinião com reservas.

1



Responsabilidades do órgão de executivo pelas demonstrações financeiras

O órgão de gestão é responsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada

a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Município de acordo com

o SNC-AP;

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a
preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devida a fraude ou erro;

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

- avaliação da capacidade do Município de se manter em continuidade, divulgando, quando

aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das

atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demostrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações

financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir
um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança,

mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre

uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são

consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que

influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações
financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos

ceticismo profissional durante a auditoria e também:

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras,

devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que

respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para

proporcionar uma base para a nossa opinião, O risco de não detetar uma distorção material

devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro,

dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações

ou sobreposição ao controlo interno;

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para

expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno do Município;

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade

e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com

acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do

2



Município para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza

material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas

incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas,
modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até

à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que o

Município descontinue as suas atividades;

-avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras,

incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e

acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o
calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer
deficiência significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do
relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre as demonstrações orçamentais

Auditamos as demonstrações orçamentais anexas do Município que compreendem a
demonstração do desempenho orçamental, a demonstração da execução orçamental da receita
(que evidencia um total de receita cobrada líquida de 21.516.081 euros), a demonstração da
execução orçamental da despesa (que evidencia um total de despesa paga líquida de reposições de
20.186.396 euros) e a demonstração de execução do plano plurianual de investimentos relativas
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

O Órgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais no

âmbito da prestação de contas do Município. A nossa responsabilidade consiste em verificar que
foram cumpridos os requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade
Pública fNCP) 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas.

Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais anexas estão preparadas, em todos os aspetos
materiais, de acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as
Administrações Públicas.

Sobre o relatório de gestão
Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos e aos efeitos das matérias referidas na secção
Bases para a opinião com reservas, o relatório de gestão foi preparado de acordo com as leis e
regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações
financeiras auditadas e demonstrações orçamentais, não tendo sido identificadas incorreções
materiais, exceto quanto às divulgações apresentadas relativas ao sistema de contabilidade de
gestão, as quais não são suficientes para dar cumprimento ao exigido na NCP 27—Contabilidade de
Gestão, do SNC-AP.

3



Braga, 26 de abril de 2022

António Fernandes, Marta Martins & Associados, SROC, Lda.
Registo na OROC n.2 327 1 Registo na CMVM n.2 20180030

Representada por:

António Manuel Pinheiro Fernandes
Registo na OROC n.2 993 Registo na CMVM n. 20160608
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Relataria de Gesta 2021

INTRODUÇÃO —__________________

Os documentos de gestão que o Órgão de Gestão apresenta para aprovação da Assembleia Geral e

posterior integração na prestação de conta5 do acionista, Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso,

refletem, com precisão a atividade desenvolvida por esta entidade de ensino, no ano de 2021, bem como

explanam a sua situação financeira.

O ano 2021 foi, à semelhança do ano anterior, um ano atípico, condicionado fortemente por uma situação

pandémica, onde esta entidade teve a capacidade de se adaptar a todas as tran5formações inerentes a esta

imprevisibilidade.

A escola demonstrou uma grande capacidade em contornar as limitações decorrentes do confinamento,

tendo sido alunos, professores e colaboradores incansáveis no empenho e dedicação, pata ultrapassar

todas as dificuldades.

Cumprindo com rigor o Plano de Contingência, foi possível manter a normalidade letiva, mesmo que

pontualmente em regime de ensino à distância. Foi possível concluir os estágios e defender as Provas de

Aptidão Profissional, assegurando aos alunos a conclusão do seu processo formativo.

Em setembro de 2021, a Escola Profissional do Alto Ave - EPAVE abriu 4 turmas de nível IV, nomeadamente

o Curso Profissional de Mecatrónica Automóvel (2 turmas); Curso Profissional de Eletrónica, Automação e

Computadores e Curso Profissional de Cabeleireiro/a, reconhecendo pata o efeito, o esforço de toda a

comunidade escolar.

Em outubro de 2021, houve a mudança dos órgãos diretivos da EPAVE, com data de tomada de posse a 28

de outubro de 2021.

Com um Plano Anual de Atividades aprovado, a atual gestão deu continuidade ao trabalho delineado e

planificado. Quanto ao desenvolvimento da sua atividade, a EPAVE tem cumprido o Plano Anual de

Atividades aliado à execução orçamental de 2021.

Relativamente ao Programa de Mobilidade ERASMUS+, a EPAVE realizou em setembro e outubro uma

Mobilidade, tendo como destino Espanha, ficando para março e abril a realização das restantes

mobilidades aprovadas no projeto ERAM U5+ do ano de 2020.

Quanto às infraestruturas, a EPAVE foi alvo de uma reestruturação ao nível da eficiência energética. Um

investimento suportado pela autarquia povoense, no âmbito de uma candidatura promovida ao nível da

regeneração urbana. A finalização do contrato-programa com a autarquia permitiu resolver um problema

antigo que afetava a gestão financeira e o rendimento da atividade definida. As obras iniciaram-se em

janeiro de 2021 e ficaram concluídas em julho de 2021. Estas obras permitiram melhorar significativarnente

as condições físicas para a prática formativa, ao nível da imagem, térmico e eficiência energética. Refira-se

Av.dos Bombeiros Voluntários - 4830-514 Póvoa de bnhoso rei. 253634811 1 Fax25363481Z - www.epavept - comunicacao@epave.pt
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que, paralelamente, a esta intervenção, a EPAVE adjudicou uma intervenção ao nível de isolamento

térmico no edifício mais recente, suportando os custos da mesma.

Quanto aos dados da execução orçamental e das demonstrações de resultados, estes traduzem contas

equilibradas, sem qualquer passivo que comprometa as contas do acionista.

Nesse sentido, asseguramos que a EPAVE cumpre a sua MISSÃO, servindo o interesse público defendido

pelo acionista e os empresários da região, com rigor e responsabilidade financeira.

O Órgão de Gestão

s

LØ(bJL

Av, dos Bombeiros Voluntários 4530514 Póvoa de Lanhoso Tel, 253634811 1 Fa253634812 - www.epave pt - comunitacao@epave.pt

‘‘32OIII ,‘‘ I!1

____

Erasmus+ p°i-ioso



MOD094 02

•I tOtda. Do m.. e B OCIO e es o

RELATÕRIO DE GESTÃO

AO sócio

No cumprimento das obrigações legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V. Exas o presente

relatório de gestão do exercício findo em 31/12/2021.

A EVOLUÇÃO DA GESTÃO DA ATIVIDADE, DESIGNADAMENTE NO QUE RESPEITA A CONDIÇÕES DO MERCADO,

INVESTIMENTOS, GASTOS, RENDIMENTOS E ATIVIDADES DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO.

No ano letivo 2021-2022, foram aprovadas quatro novas turmas para os Cursos Técnicos Profissionais. As

várias áreas de formação e saídas profissionais propostas pela escola, foram escolhidas de acordo com o

levantamento de necessidades de formação, identificadas pela DGE5tE, Direção Geral dos Estabelecimentos

Escolares, em articulação com a CIM do Ave, Comunidade Intermunicípal do Ave. Constatou-se a procura

por parte dos jovens para determinadas áreas destas tipologias de formação, com o objetivo claro de

obterem qualificações que lhes permitam, no futuro, um ingresso mais fácil no mercado de trabalho. O

conhecimento da qualidade da formação ministrada aos jovens e o enquadramento com a necessidade de

técnicos qualificados, capazes de contribuir para o desenvolvimento da economia nacional, aliada ao

consequente aumento da empregabilidade, esteve na origem da procura da EPAVE - Escola Profissional do

Alto Ave, E.M. por jovens oriundos de vários concelhos do distrito onde nos inserimos.

No exercício económico de 2021, o capital social cifra-se nos 20.000,00€ (vinte mil euros), detido a 100%

pelo Município da Póvoa de Lanhoso. O valor inscrito na conta de reservas legais obrigatórias 10.933,65€

(dez mil novecentos e trinta e três euros e sessenta e cinco cêntimos), manteve-se igual ao exercício

anterior, em conformidade com o que se encontra legalmente previsto para o efeito.

No capítulo dos Meios Financeiros Líquidos, a Escola Profissional do Alto Ave, E.M. apresenta um saldo

bancário de caixa de 56.765,05€.

Para além das contas de Depósitos à Ordem, a EPAVE dispõe de uma Conta Caucionada com um “plafond”

de 200.000,00€ (duzentos mil euros). No ano de 2021, a conta não foi utilizada.

A rubrica de Gastos e Perdas de Financiamento, no valor 1.220,62€, representa essencialmente o valor de

juros da locação financeira, registando um decréscimo face ao ano de 2020, cujo valor foi de 1.864,10€.

As contas a pagar a Fornecedores e Estado e Outros Entes Públicos totalizam um satdo conjunto de

59.689,03€, registando-se um decréscimo face a 2020, cujo valor foi de 61.110,25€.
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GASTOS DO ExERcrcio

No capítulo de gastos do exercício referimos:

• Fornecimentos e Serviços Externos no montante de 339.715,56 € (2020 - 359.057,12 €) destacam-

se as verbas destinadas a honorários — pagamento a colaboradores em regime de prestação de

serviços (102.281,00€; 2020 - 131.179,09€), e a verba referente a Rendas e Alugueres, devido ao

contrato de arrendamento com o Município da Póvoa de Lanhoso, cifrado no valor anual de

120.000,00 € (2020 - 120.000,00 €).

• Gastos com o Pessoal no montante de 581.541,56€, verificando-se um acréscimo relevante

comparativamente com o ano de 2020, cujo valor ascendeu a 505.585,81€.

Recursos Humanos Saldo Inicial 2021

Funcionários

Saldas Enadas Saldo Final 2021

28 1 3 30

Saldo Inicial 2020 Saldas Enhadas Saldo Final 2020

28 28

Recursos Humanos

Funcionários

• Outros Gastos, no exercício de 2021 verifica-se o valor de 201.428,56€, (no ano de 2020 o valor

ascendeu a 205.054,52€). Nesta rubrica tem maior representação os subsídios pagos aos

formandos, subsídios de alojamento, alimentação, transporte, bolsas de material de estudo e de

profissionalização, que representam um encargo em 2021, no valor de 197.526,25€. Em 2020, o

valor foi de 200.243,97€.

• Gastos de Depreciação e Amortização, no exercício de 2021 foram imputados 48.427,04€ (2020 -

47.895,86€) de gastos com amortizações. Com o reconhecimento do rendimento resultante de

subsídios ao investimento apenas é suportado pela escota um gasto líquido de 12.369,76€. No ano

de 2020, o valor era de 11.838,58€.

Relatório d esta 2021
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Relataria e lestãa 2021

RENDIMENTOS

Os rendimentos da EPAVE são, com maior relevância, assegurados pelo financiamento do POCH/Ministérío

da Educação! Município da Póvoa de Lanhoso. Estes destinam-se a cobrir os gastos de funcionamento e

gestão da escola, verificando-se um rendimento de 1.151.259,39€. Em 2020, registou-se o valor de

1.183.844,60€, verificando-se uma diminuição dos financiamentos atribuídos.

N2 de Turmas

12

‘:f 1 Ir
6

• Cursos Profissionais

• Cursos de Educação e

2
- Formação

O gráfico acima demonstra a oscilação do número de turmas que têm sido aprovadas pelo Ministério da

Educação pata a EPAVE, tendo, no pre5ente ano letivo 2021-2022, existiu um decréscimo do número de

turmas. Neste momento, existem 10 turmas em funcionamento.

No capítulo dos outros rendimentos do exercício referimos:

• Outros Rendimentos, com um saldo de 48.537,65€ (2020 - 48.436,93€), estes refletem o

reconhecimento de rendimentos destinados à compensação de gastos com amortizações de ativos,

cuja aquisição foi aLvo de subsídios ao investimento (no valor 36.057,28€). Acrescem os

rendimentos de atividades conexas à formação, nomeadamente os relacionados com o serviço de

bar, com os serviços mínimos e serviços de apoio a formandos, cujo montante, em 2021, ascende a

12.363,90€ (em 2020 este montante ascendeu a 12.332,10€), e rendimentos residuais de juros, no

montante de 116,50€ (em 2020 este valor ascendeu a 47,55€).
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Relatóna de 0estu 2021

No ANO 2021, PODEREMOS DESTACAR, AO NÍVEL DO DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES, OS SEGUINTES DADOS

• Funcionamento e gestão das ações no âmbito da Medida 1.6 Cursos Profissional - POCH:

A EPAVE em 2021-2022 tem em funcionamento 10 turmas. As áreas profissionaïs mais procurada5 são a de

Mecatrõnica Automóvel e Cabeleireiro.

Relembre-se que todas as ações propostas para esta Medida do POCH - Programa Operacional do Capital

Humano - estão sujeitas ao modelo de gestão baseado no método de custos unitários fforfetário). Assim,

obedece-se a uma gestão mais rigorosa, pela aplicação de valores fixos, condicionando, no entanto, o

orçamento, na medida em que dificulta a correção de gastos pontuais.

• Plano Anual de Atividades (PAA)

O Plano Anual de Atividades (PAA), com reporte a este relatório 2021, abarca dois Planos de Atividades de

diferentes anos letivos (2020/2021 e 2021/2022).

O ano letivo 2020/2021 é, sem dúvida, um ano marcado por circunstâncias externas que interferiram, na

execução do Plano Anual de Atividade (PM). Mantendo as orientações emanadas pelo Governo de

Portugal no sentido da ponderação na aglomeração de. pessoas, as atividades planificadas são cumpridas.

Contudo, consideramos que o número de atividades apresentadas pelo corpo docente foi excecional, no

sentido de ajustar as atividades às circunstâncias, e representou o compromisso deste em motivar os

alunos, bem como tornar a EPAVE uma escola dinâmica e aberta à comunidade envolvente.

No PAA, grande parte das atividades foram concretizadas. Porém, devido ao Estado de Emergência

Nacional devido à pandemia Covid-19, alguns itens transitaram para o próximo ano letivo.

Contudo, salienta-se que as atividades de sensibilização associadas a dias temáticos / efemérides foram

sempre executadas, levando a EPAVE optar por estratégias diferentes como, por exemplo, a dinamização e

informação nas redes sociais da Escola.

No Plano Anual de Atividades (janeiro a julho de 2021) destacam-se algumas atividades:

• O Participação em Atividades Laboratoriais;

• Conversa por Vídeo - Chamada com design da Empresa Google;

• Workshop sobre Coloração e Descoloração;

• Conhecer o Voluntariado do Concelho;

• Whorkshop “Interculturalidade na Europa” Nós e a Europa;

• Apresentação pública de PAPS
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• Realização de Palestra e Workshops em diferentes temáticas, direcionadas para as saídas

profissionais dos cursos ministrados.

Monitorização do Plano Anual de Atividades — PAA do ano letivo 2020-2021.
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No Plano Anual de Atividades (setembro a dezembro de 2021) destacam-se algumas atividades:

• Building the Future;

• Webinar campanha internet segura;

• Live Streaming — Oferta formativa 2021/2022;

• Quis de Marketing e Publicidade 2021— ISCET;

• Participação na Xl Semana Municipal pata a Igualdade e Não Discriminação do Município da Póvoa

de Lanhoso;

• Dia Mundial das Competências dos Jovens;

• Dia do Refugiado;

• Caixa-Ninhos para as Aves do Jardim da Escola;

• Participação e organização de Atividades no Domínio da Estratégia Nacional de Educação para a

Cidadania;

• Celebração de Dias Temáticos de carácter social e cultural através da produção de conteúdos

digitais e físicos, com a participação dos alunos e professores.

Nos eventos realizados no Plano Anual de Atividades, é importante destacar o elevado número de

participantes, o envolvimento da comunidade escolar e local, a ampla divulgação nas redes sociais — e,

sobretudo, o cumprimento dos objetivos delineados, cumprindo o Projeto Educativo (P.E.) da EPAVE, bem

como a promoção das atividades que vão ao encontro dos objetivos do P.E. e do Perfil dos Alunos ã Saída

da Escolaridade Obrigatória.

lo
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Relatório de lestão 21121

52

62

1
AflVIDADES ATIVIDADES
PLANEADAS EXECUTADAS

PAA

26

ATIVIDADES TOTAL DE
EXTRA PM ATIVIDADES

EXECUTADAS
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a Programas Comunitários

No âmbito dos Programas Comunitários, a EPAVE concretizou o programa Mobilidades à EUROPA. As

mesmas foram realizadas em setembro 2021.

Estes intercâmbios constituem uma forte aposta da Escola Profissional na valorização do percurso

profissional e cultural dos seus alunos e do staff, permitindo-lhes a melhoria de competências profissionais,

culturais e linguísticas. Indubitavelmente, o Programa ERAMUS+ contribuiu para uma maior

empregabilidade e melhor perspetiva de carreira e maior facilidade de integração no mercado de trabalho.

Desta forma, foram realizadas 18 mobilidades em 2021, o equivalente a 31%. O Projeto assegura gastos de

viagem, subsistência e alojamento, suportados pelo financiamento específico, havendo ainda uma pequena

verba para custos de funcionamento e gestão.

• Responsabilidade Social da EPAVE

À semelhança de anos anteriores a EPAVE, no âmbito da responsabilidade social, continua a desenvolver,

um conjunto de atividades, de acordo com o perfil profissional, que vão ao encontro da comunidade local.

A EPAVE tem estabelecidas importantes parcerias com instituições concelhias, no ãmbito dos seus Planos

de Ação Social, que permitem Encontros Intergeracionais, a abertura da oficina pedagógica de Cabeleireiro

a IPSS’s da Póvoa de Lanhoso e Centros de Convívio, a Partilha de Experiência5, entre outras.

O Serviço de Inserção Profissional do Alto Ave — SIPRAVE presta também um serviço social, na medida em

que permite o acesso à lista de Ofertas de Emprego, na dinamização do Grupo EPAVE Emprego nas redes

sociais, onde são colocadas as ofertas de Emprego das diferentes áreas profissionais, acessível aos atuais e

ex-alunos da EPAVE. Mais, este gabinete apoia a elaboração de Curriculum Vitae, Entrevista de Emprego,

acesso ao Ingresso no Ensino Superior, divulgando os Cursos, bem como no apoio à candidatura, entre

outros serviços.
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Evolução Previsível da Sociedade

As candidaturas com financiamento aprovado no presente Quadro Comunitário de apoio PORTUGAL2O2O

pelo POCH — Programa Opetacional do Capital Humano apresentam os seguintes montantes:

valor Aprovado valor Aprovado

Ano letivos Valor Aprovado Candidatura Candidatura

NProetos Candidatura Cursos Nivel Candidatura (85%FSE) (15%CPN)

POCH-01-5266-FSE-000288 2015-2016 CursosVocaclonais II 108520,45 9224238 1627607

POCH-0I 5266 FSE-000715 2016 2017 Cursos Vocacionais — 7254996 61 66747 1088249

POCH.0l-5266-FSE-000813 2016-2018 CursosEducaçàoeFormaçãodejowns II 11695495 99411.71 17543,24

POCH-01-5571-FSE-001023 2016-2019 Cursos Pro8s&onais P1 2 103 220,82 1 787 737,70 315483,12

POCH-01-5571-FSE-001573 2017-2020 Cursos Pio8ssianais - - IV 1 462 109,96 1 242793,47 219316,49

POCH-01-5571.FSE-802010 2018.2020 CursosProtssionais — IV 900144,20 765122,57 135021,63

POCH-04-5267-FSE-000171 2019-2020 Projeto CerIcaço EOA’IET 20 71500 17 607,75 3 107,25

PQCH-O1-5571-FSE-002548 20t9-2020 Curssionais P/ 373 657,94 31? 609 5604869

POCH-01 5571 FSE.001446 20192021 CÉdeEducaç5oeFomiaç5odeJons II 13884041 1l80145 2082606

POCH-01-5571-FSE-003069 2020-2021 CurssProhslonais IV 1 077 133,71 915563,65 161 570.06

POCH-01.55H8-FSE-000070 2021-2022j’rossiona1s IV 1 112074,47 945 260 166811,17

total! * 748592167 63630359 1122888,28

Estes elementos permitem-nos encarar com satisfação a prossecução do nosso objetivo de contribuir para

uma melhor formação profissional.

INDICADORES CONTRATO PROGRAMA

FInanceiros e Organicionais: Conttatuahzados Resultados 2021

Rãcio: Gastos com Pessoal e com Formadores/Total dos Rendimento <=55% 58,61%

Rácio: Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e —

>—5/a 671/a
impostos (EBITDA) ITotaI dos Rendimentos

Rácio: Athos Fixos Tangheis e lnangi’eisIA1i’.c Liquido Total 49,26%

Face ao quadro resumo com os indicadores “Financeiros e Organizacionais” acima mencionados, esta

entidade excedeu um dos indicadores previstos no contrato-programa: rácio “Gastos com o Pessoal e com

Formadores / Total dos Rendimentos, em 3,61 pontos percentuais face aos objetivos definidos na cláusula

4•! do Contrato- Programa. Este facto é justificado pelo aumentos dos gastos com pessoal decorrentes da

atualização das tabelas salariais, bem como dos rendimentos que se encontram conexos ao número de

turmas, que diminuíram em 2021 conforme já apresentado. Considerando o exposto, é expectativa da

EPAVE não vir a sofrer qualquer penalização por parte do Município, face ao não cumprimento deste

indicador.

Relativamente ao Plano de Prevenção de Gestão de Risco previsto, o mesmo foi sujeito a uma revisão

sendo implementado no ano civil de 2021.
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Factos relevantes ocorridos após o termo do exercício.

Após 31 de Dezembro de 2021 e até à presente data não foi registada a ocorrência de factos que possam

afetar direta ou indiretamente as condições de equilíbrio económico e financeiro da empresa, ou que

afetem de forma materialmente relevante as demonstrações financeiras e os resultados apresentados.

Todavia, a 24 de Fevereiro de 2021 a Federação Russa entrou em guerra com a Ucrãnia, resultando daí

impactos económicos que não são possíveis de estimar à data deste relatõrio. Estes impactos já se fazem

sentir, com o aumento do custo da energia, do custo dos bens alimentares e a consequente subida

generalizada dos preços. A EPAVE tudo fará para dar cumprimento à sua missão, mitigando, na medida

adequada, os efeitos relacionados com os impactos desta situação na atividade desenvolvida.

OBJETiVOS E POLÍTICAS DA ESCOLA EM MATÉRIA DE GESTÃO DOS RISCOS FINANCEIROS

• Risco Financeiro

A EPAVE, à semelhança de todas as outras escolas profissionais, está exposta a uma variedade de riscos

financeiros, merecendo especial enfoque, os riscos de taxa de juro, de liquidez e de crédito.

Este conjunto de riscos financeiros resulta do desenrolar da sua atividade e induzem incertezas quanto à

sua capacidade de geração de fluxos de caixa e de retornos, nomeadamente dos seus capitais próprios.

A política de gestão dos riscos financeiros procura minimizar impactos e efeitos adversos decorrentes da

incerteza característica dos mercados e das políticas. Esta incerteza, que se reflete em diversas vertentes,

exige especial atenção, medidas concretas e efetivas de gestão do seu risco financeiro.

Os diversos tipos de risco financeiro estão inter-relacionados e as diversas medidas de gestão, ainda que

específicas a cada um deles, encontram-se em larga medida ligadas, e essa interligação contribui para a

prossecução do mesmo objetivo comum, isto é, a diminuição da volatilidade dos fluxos de caixa e das

rentabilidades esperadas.

• Risco de Taxa de Juro

A política de gestão de risco de taxa de juro tem por objetivo a otimização do custo da dívida e a obtenção

de um reduzido nível de volatilidade nos encargos financeiros, ou seja, controlar e mitigar o risco de se

incorrerem em perdas, resultantes de variações das taxas de juro a que se encontra indexada a dívida

financeira da instituição denominada em euros.

• Risco de liquidez

O objetivo da gestão de risco de liquidez é garantir que, em todos os momentos, as instituições tenham a

capacidade financeira, para cumprir os seus compromissos pecuniários nas datas em que estes são

exigíveis, bem como, para exercer a sua atividade corrente e prosseguir os seus planos estratégicos.
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A obtenção de elevados níveis de flexibilidade financeira, fundamental para a gestão deste risco, tem vindo

a ser prosseguida pelo recurso às seguintes políticas de gestão:

• Estabelecimento de relações de parceria com as entidades financiadoras, assegurando o seu apoio

financeiro à escola numa ótica de longo prazo, nas melhores e/ou nas mais desfavoráveis

conjunturas, que ciclicamente afetam todos as atividades;

• Financiamento dos investimentos a Médio Longo Prazo (MLP), adequando as maturidades da dívida

e o plano de pagamento das responsabilidades resultantes do financiamento, à capacidade de

geração de fluxos de caixa;

• Escalonamento do vencimento da dívida financeira ao longo do tempo, procurando estender a

maturidade média da dívida para a tornar mais coincidente com o grau de permanëncia de alguns

ativos de longo prazo detidos (neste momento não existe dívida financeira que justifique qualquer

medida por parte da gestão);

• Procura de diversificação das fontes e instrumentos de financiamento.

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2021

O Plano de Atividades e Orçamento de 2021 apresentava um montante de receita total de 1.931.180,95€ e

um montante de despesa total de 1.519.325,36€.

Relativamente à execução da receita recebida, esta ascendeu a 1.228.878,54€, o equivalente a uma

execução de 64%. A despesa paga foi realizada no montante de 1.340.875,81€ evidenciando uma

percentagem de execução de 88%.

de esto 2021

proção com

Alterações Recebimentos / % de execuçao

Pagamentos receb !Pag
Orçamentals (3) (3)1(2)

Receita efetiva 1 931 180,95 1 228 878,54 64%

Receita não efetiva - - 0%

Receita Total 1 931 180,95 1 228 878,54 64%
Despesa efetiva - 1519 325,36 - 1340 875,81 88%
Despesa não efetiva - - 0%
Despesa Total - 1 519 325,36 • 1 340 875,81

Receita-Despesa 411855,59 - 111997,27
Rec-Desp Efetiva 411855,59 - 111997,27
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De referir que nos termos do previsto na Norma de Contabilidade Pública 26, a receita e a despe5a não

efetiva correspondem, respetivamente, às quantias recebidas de ativos e passivos financeiros, e às quantias

pagas de ativos e passivos financeiros, que não foi utilizada no ano de 2021, efetuando assim uma

diminuição das despesas não efetivas ao orçamento inicial.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

Cumpridos os requisitos legais relativos à constituição de reservas legais e à salvaguarda do capital da

EPAVE em conformidade com a legislação aplicável, propõe-se ao sócio que o resultado líquido positivo de

21.774,48€, seja transferido para a rubrica de resultados transitados de forma a permitir o

autofinanciamento.

INFORMAÇÃO A DIVULGAR DE ACORDO COM A NCP 27 — CONTABILIDADE DE GESTÃO

De acordo com a Norma de Contabilidade Pública n.2 27 — Contabilidade de Gestão, existe um conjunto de

informação adveniente da Contabilidade de Gestão que deve ser divulgada no Relatório de Gestão. A

Norma Internacional de Contabilidade Pública IPSAS 33, aplicável subsidiariamente à EPAVE por força do

artigo 13.2 do Decreto-Lei 192/2015, de 11 de setembro prevê um período de implementação deste

normativo SNC-AP por um períodõ alargado de 3 anos para situações mais complexas, entre as quais se

destaca a Contabilidade de Gestão. A EPAVE está a implementar o conjunto de processos associados a este

sistema contabilístico, não tendo à data deste relatório terminado essa mesma implementação por forma a

apresentar informação fiável prevista no parágrafo 34 da NCP 27.

RÁclos DE TENDÉNCIAS DE ESTRUTURA E ENDIVIDAMENTO

Financeiros e Organcionais: Resultados 2021 Resultados 2020

Autonomia Financeira 68,17% 62,26%

Solvabilidade 214,16% 164,97%

Endiidamento 31.83% 37,74%

Av. dos Bombeiros Voluntârios - 4830-514 Póvoa de Lanhoso - Tel. 253634811 1 Fax.253634812 • www.epavept comunicacao@epave.pt
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Póvoa de Lanhoso, 8 de Abril de 2022

o ÓRGÃO DE GESTÃO

5j ArL,

Paula Cristina de Sousa Antunes (Presidente)

•1
Maria de Fátima Duarte Vieira Moreira (Vogal)

2r.4L fi(&
Pedro Vaie da Silva (Vogal)
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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2021

Demonstração dos Resultados:

(Montantes expressos em eums)

Notas 2021

14 1151259,39
- 339715,56

19 - 581 541,56
15

98,93
13/14 48537,65

18 - 201 428,56
77 210,29

315 - 48427,04
28783,25

7 - 1 220,62
27562,63

18 - 5788,15
21 774,48

2020

1 183844,60
- 359057,12
• 505585,81
- 3500,00

97,65
48436,93

- 205 054,52
15918173

- 47895,86
111 285,87

- 1864,10
109 42177

- 22978,57
86443,20

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por natures do exercido ftndo em 31 de Dembro de 2021

O Orgão de Gestão

& tÃ5r

Pauta Cnsna de Sousa)ntanes
%g14U\-

Níetiade Fama Duarte Vleita,Moreira
LL. ± tL

Pdro Vale da Silva
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RENDIMENTOS E GASTOS

Iransferèncias Correntes e Subsidios à exploraçâo oblidos

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal
Provisões (aumento/redução)
Mmento/Redução do Justo Valor

Outros rendimentos
Outros gastos

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Gastos 1 rersões de depreciação e de amortição
Resultado operaclonal (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Imposto sobre o rendimento

Resultado liquido do período

O Coghilista Cerbflcad 1 flJaVoyci Ïce Âío Vs7
ValdemarJõrge vado Veiot ‘._J

Póvoa de Lanhoso 8 de bril de 2022
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Relat cio d Bestão 2D2l

(Montantes expressos em eums)

PATRIMÓNIO LIQUIDO E PASSIVO

PATRIMÓNIO LIQUIDO:
Patrimënio / Capital
Reservas
Resultados transitados
Outras Variações Pafrimonío Liquido

Resultado liquido do período

PASSIVO NAO CORRENTE:
Prosões
Financiamentos obtidos

PASSIVO CORRENTE:

Fornecedores
Miantamentos de Clientes, Contibuintes e Utentes (POCH +

Estado e outros entes públicos
Financiamentos obtidos

Outras contas a pagar

Total do passivo corrente

3 500,00

______________

2 004,99
0,00 5 504,99

4 924,75
325 035,97
56185,50

1 925,97
89 390,52

477 462,71

______________

482 967,70
1 279 706,78

Av. dos Bombeiros Voluntários - 4830-514 Póvoa de Lanhoso Tel, 253634811 1 Fax.253634812 - www.epave.pt - comunicacao@epave.pt
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ATIVO Notas 2021
31 Dezembro 31 Dezembro

2020

ATIVO NÃO CORRENTE:
ALios fixos tangieis

tiFos intangivais

Outros Inesfimenbs Financeiros

Total do ativo não corrente

ATIVO CORRENTE:
Devadores por T ransíerencia e Subsidios(POCH+CPN)
Estado e outros entes públicos
Outras contas a receber
Diferimentos (Gastos a reconhecer)
Caixa e depósitos bancários

Total do ativo corrente

5 448718,38 459226,30

3 1 069,89 2 465,17

6124,07 4442,16

455912,34 466 133,63

14 7530,23 207840,97

18 16059,99
18 372438,14 431303,95

4398,22 5665,91
1 56765,05 168762,32

457 191,63 813 573,15

Total do ativo 913 103,97 1 279 706,78

18 20 000,00 20 000,00
• 18 10933,65 10933,65

18 210429,35 283986,15
14118 359318,80 395376,08

600 681,80 710 295,88
21774,48 8644320

Total do Património Liquido 622456,28 796739,08

Total do passivo não corrente

15
6

18 10908,88
14 147 872,66
18 48780,15
6 2422,38
18 86663,62

290 647,69
Total do passivo 290 647,69

Total do Património Liquido e do Passivo 913 103,97

O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de Dezembro de 2021

O CQtitabilista Certificado O Õrgão de Gestão

________________

n

Paula Cristina de Sousa7jitunes

Põ.va de Lanhoso, 8 de Abril de 2022 ro Vale da Silva
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de Gest8a 2í121

Demonstração das alterações no Património Líquido

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO PATRIMÕNIO LÍQUIDO

NO PERÍODO 2021

jMQ4fl5 espre em euru

Ou’as

riaçães no Resultado Total do

Capital Resers Resultados paimánio liquido do pabimário

Notas realido legais bansilados liquido período liquido

Poelçio ao Inicio do perlodo 2021

Alterações no período:

Out’asalteraçôes tecontrecidas no pabimónio liquido:

Imputação de Subsidios ao smen
Açização de Resuado do exercício anterior

Operações com detentores de capital no perlodo

DisUibuições

Resultado liquido do perlodo

Resultado lnteraI

18 20000,00 • 10933,65 283986,15 395376,08 86443,20 796739,08

18 (3605728) (36057,28)

18 86443,20 (86443,20)

20000,00 10933,65 370429,35 359318,80 (0,00) 760681,80

21 774,48 21 774,48

21 774,48 782456,28

f16000000) (160000,00)

(16000000) • (16000000)

Posiçionoflmdoperlodo2o2l 20000,00 10933,65 210429,35 359318,80 21774,48 62245628

O Contabilista Ceilicado O Orgão de Geso

ldemar Jorge Amedo Wloso Paula CnsIna de Sousa Mtmes

Mana de Fábma Duaí Vieira Morem

Pãoa de Lanhoso, 8 de PbnI de 2022 Pedro ‘fale da Silve

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO PATR.1ÕNIO LÍOUIDO

NO PEfIODO 2020

jM1fl IJíO5 Sri

0uas

naçôes no Resultado Tolal do

Capital Reseis Resitados pabimônio liquido do pabimónio

Notas reaIido legais ansltados liquido período tiqu do

Poslçionolnlclodoperiodo202o 18 20000,00 10933,65 256400,47 431 433,36 27585,68 74635316

Alterações no perÍodo; -

Oub’as alterações reconhecidas no pabiminic liquido

Inpulação de Sub dos ao lnesmenb 18 (36057,28) (36 05728)

Aplicação de Resultado do exercício anterior 18 2758568 (27 585,66) -

20000,00 1093365 28398615 39537608 (0,00) 710295,88

Resultado liquido do perlodo 86443,20 86443,20

Resultado Integral 86443,20 79673908

Poslçionoflmdoperlodo2ü2o 20000,00 10933,65 28398615 395376,08 86443,20 79673908

ar!f ntne

na de Fama Duarte Vieira Moreira

PÓva de L.anhosc, 26 de Abdl de 2021 Wleda
5114,LtJ(.

Au. dos BombeIros Voluntrlos 4830 514 Póvoa de Lanhoso Tel. 253634811 1 Fax.253634812 - www.epave.pt comunkacao@epave.pt
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Demonstraçào dos Fluxos de Caixa

(Montantes expressos em euros)

Notas 2021 2020

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIViDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de clientes/ POCH 13/14 1 228 878,54 1454 898,56
fa9amenlos a tomecedores e tormanaas 4JY / /J,3 -tiJt bU,b1

Pagamentasao pessoal 19 -567691,50 47812339
Pagamens ao pessoal Prestadores de Seriços -103 49878 -163007,15

Caixa gerada pelas operações 117 914,94 177 807,41

Outros recebimentos/ pagamentos 41 477,37 2503,64

Fluxos das achvidades operacionaIs til íb 4if,( 1 U iii 05

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Pagamentos respeltantes a:

kbos fixos tangleis -27 220,07 -11148,33

kbs intangiis -501,84

Oulros acbs -1 404,64

-27 220,07 -13 05481

Recebimentos provenientes de:

Fluxos das actividades de Investimento t21 -27 220,07 -13 05481

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIViDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obdos 15000,00

0,00 15000,00

Pagamentos respeltantes a:

Financiamentos obbdos -15 000,00

Jurosegastossimilares 7 -1214.77 -1864,09

Dividendos -160 000,00

_______________

-161 214,7? -16864,09

Fluxos das actividades de financiamento [31 -161 214,77 -1 86409

Variação de caixa e seus equivalentes t4]111+121+t31 -lii 997,27 165 392,15

Efeito das diferenças de cãmbio

Caixa e seus equivalentes no Inicio do periodo 168 762,32 3370,17
Caixa e seus equivalentes no fim do período 56 765,05 166 762,32

Av. dos Bombeiros Voluntários - 4830-S14 Póvoa d lanhoso - Tel 253634811 1 Fax.253634812 - www.epave.pt comunlatao@epavept

11 “““ DGEStE9SRN

____

Etasmus+ ‘j?
21



MOD094 02 I..-

e a cria e es o

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA SEUS EQUIVALENTES E SALDOS DE GERÊNCIA

Caixa e seus equivalentes no início do período

Equivalente e caixa no ínicio do período 168 762.32 3370,17
= Saldo da gérencia anterior 168 762,32 33701?

Deexecuçoorçamental 168762,32 33701?

De operações de tesouraria

Caixa e seus equivalentes no fim do período

Equivalente e caixa no fim do período 56765,05 168 76232

Saldo da gkencia seguinte 56765,05 168762,32

De execução orçamental 56765,05 168 76232

De operações de tesouraria

O anexo iazparte integrante da demonsação dos fluxos de caixa do exercício findo em 31 de Dembro de 2021

O C tabilista Certificado O Õrgão de Gestão

__________

si*
Valdemar Jorge Avadâlo’ Paula Cristina de Sousa Mtunes

Á9y7
ada de Fátima Duarte Vieira Moreira

Pôa de Canhoso, 8 de bril de 2022 edro Vale da Silva
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ANEXO ÃS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Este anexo é preparado com base nas demonstrações financeiras de 2021, em conformidade com SNC-AP.

(Montantes expressos em euros)

As Notas 4, 8, 9, 10, 11, 12, 16, 21 e 22 em conformidade com o normativo, no entanto, não são aplicáveis à

entidade.

1 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E REFERENCIAL CONTABILISTICO

1.1 — Identificação da entidade, período de relato.

A EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave é uma Empresa Municipal, classificada como EPR (Empresa

Pública Reclassificada), detida a 100% pelo Município da Pávoa de Lanhoso, sediada na Avenida da

República da Põvoa de Lanhoso, foi constituída em 1999 em aplicação pelo Decreto-Lei n24/98, e tem a sua

sede social em Av. Bombeiros Voluntários 4830-514 Póvoa de Lanhoso.

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em euros e foram aprovadas pelo Órgõo de Gestão,

na reunião de 8 de Abril de 2022. Contudo, as mesmas estão ainda sujeitas a aprovação pela Assembleia

Geral, nos termos da legislação comercial em vigor em Portugal e na alínea c) do n21 do artigo 252 da Lei

50/2012. As Contas podem ser obtidas na sede do Município da Povoa de Lanhoso, na Avenida da

República.

o Ótgão de Gestão entende que estas demonstrações financeiras referentes ao período contabilístico de

2021 refletem de forma verdadeira e apropriada as operações da escola, bem como a sua posição e

desempenho financeiros e fluxos de caixa.

1.2 — Referencial contabilístico e demonstrações financeiras.

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal,

em conformidade com o Decreto-Lei n2 192/2015, de 11 de setembro, na sua redação atual e de acordo

com a estrutura conceptual da informação financeira pública, normas de contabilidade pública e de relato

financeiro e normas interpretativas aplicáveis, designadamente a norma de contabilidade pública —

pequenas entidades (NCP-PE) no exercício findo em 31 de dezembro 2021.

23
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Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

2021 2023

Perdas por Perdas por
impardade Montante impandade Mcta’te

Montante bnito acumJadas liquido Montante bn.te acumuiadas liçuido

Disponibifldades.
Caixa 110067 1 10067 541,22 541,22

Deposites Bancários 5566438 5566438 168221.10 168221.10

CGD Caixa Geral de Deposites 9 101.82 9101,82 9221,82 9221,82

Noo Banco Financiamento 46 562,56 46 56256 158 99928 158 999,28

56 765.05 5676505 168 76232 168 76232

2 - PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILISTICAS E

ERROS

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras anexas, são as

seguintes:

2.1. Bases de mensuração usada na preparação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a

partir dos registos contabilísticos da escola, de acordo com as Normas Contabilísticas Públicas e de Relato

Financeiro vigentes em Portugal no exercício de 2021.

2.2. Outras políticas contabilísticas relevantes

2.2.1 Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, o qual inclui o

gastos de compra, quaisquer gastos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos

na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida, deduzido de amortizações

acumuladas.

Os ativos fixos tangíveis são registados ao custo de aquisição ou produção, deduzido de depreciações

acumuladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado,

de acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado

para cada grupo de bens.

Av. dos Bombeiros voluntários - 4830-514 Pávoa de Lanhoso - Tel. 253634811 1 Fax.253634812 - www.epave.pt - comunicacao@epave.pt
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Re&o de flesa 2021 4.
As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

Classede bens Anos

Edificios e Outras Construções 20

Equipamento Básico
r

5-20

Equipamento de Transporte 4

Equipamento Mministrath.o 4-10

Ferramentas e Utensffios 3-6

A vida útil e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração

a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demon5tração dos resultados.

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de gerar

benefícios económicos futuros adicionais, são registadas como gastos no período em que incorrem.

O ganho ou a perda resultante da alienação ou abate de um ativo fixo tangível é determinado como a

diferença entre o justo valor do montante recebido na transação, ou a receber e a quantia líquida de

amortizações acumuladas, escriturada do ativo e é reconhecido em resultados no período em que ocorre o

abate ou a alienação.

2.2.2. Ativos intangíveis

Os ativos intangíveis são registados ao custo deduzido de amortizações e perdas por imparidade

acumuladas.

As amortizações de ativos intangíveis são reconhecidas numa base linear durante a vida útil estimada dos

ativos intangíveis.

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

Classe de bens Anos

Licenças Software 3

As vidas úteis e método de amortização dos vários ativos intangíveis são revistos anualmente. O efeito de

alguma alteração a estas estimativas é reconhecido na demonstração dos resultados prospectivamente.

Av, dos Bombekos VoIuntáros . 4830-514 Póvoa de Lanhoso - rei. 253634811 1 FaN.253634812 www.epave p - comunicacaa@epave.pt
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2.2.3. Locações

As locações são classificadas como financeiras, sempre que os seus termos transferem substancialmente

todos os riscos e benefícios associados à propriedade do bem pata o locatário. As restantes locações são

classificadas como operacionais. A classificação das locações é feita em função da substância e não da

forma do contrato.

Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes

responsabilidades, são registados no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos ativos e o valor

presente dos pagamentos mínimos da locação. Os pagamentos de locações financeiras são repartidos entre

encargos financeiros e redução da responsabilidade, de modo a ser obtida uma taxa de juro constante

sobre o saldo pendente da responsabilidade.

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o período

da locação. Os incentivos recebidos são registados como uma responsabilidade, sendo o montante

agregado dos mesmos, reconhecidos como uma redução do gasto com a locação, igualmente numa base

linear.

As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do período em que são incorridas.

2.2.4. Imparidade de ativos fixos tangíveis e intangíveis

Em cada data de relato, é efetuada uma revisão das quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis e

intangíveis, da instituição, com vista a determinar se existe algum indicador de que os mesmos possam

estar em imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos respetivos ativos a

fim de determinar a extensão da perda por imparidade.

A quantia recuperável do ativo consiste no maior de entre o justo valor deduzido de custos para vender e o

valor de uso. Na determinação do valor de uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados,

usando uma taxa de desconto que reflita as expectativas do mercado quanto ao valor temporal do dinheiro

e, quanto aos riscos específicos do ativo relativamente aos quais as estimativas de fluxos de caixa futuros

não tenham sido ajustadas.

Sempre que a quantia escriturada do ativo for superior à sua quantia recuperável, é reconhecida uma

perda por imparidade. A perda por imparidade é registada de imediato na demonstração dos resultados na

Av. dos Bombeiros voIunár1os - 4830-514 Pávoa de Lanhoso - Tel. 2S36348U 1 Fax.253634812 - www.epave.pt - comunlcacao@epave.pt
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tõcio de Gastão 2021

rubrica de “Perdas por imparidade”, salvo se tal perda compensar um excedente de revalorização registado

no capital próprio. Neste último caso, tal perda será tratada como um decréscimo daquela revalorização.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada quando existem

evidências de que as perdas por imparidade reconhecida5 anteriormente já não existam ou diminuiram. A

reversão das perdas por imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados na rubrica de

“Reversões de perdas por imparidade”. A reversão da perda por imparidade é efetuada até ao limite da

quantia que estaria reconhecida (líquida de amortizações) caso a perda por imparidade anterior não tivesse

sido registada.

2.2.5. Ativos e passivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a escola se torna parte das

correspondentes disposições contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na NCP 18— Instrumentos

financeiros.

Os ativos e os passivos financeiros seguintes são mensurados ao custo menos perdas por imparidade:

• Ativos e passivos financeiros tais como clientes, fornecedores, contas a receber, contas a pagar ou

empréstimos bancários, incluindo os em moeda estrangeira;

• Contratos pata conceder ou contrair empréstimos.

Os instrumentos financeiros negociados em mercado líquido e regulamentado são mensurados ao justo

valor, reconhecendo-se as variações deste por contrapartida de resultados do período.

Os custos de transação só são incluídos na mensuração inicial do ativo financeiro ou passivo financeiro,

quando este seja mensurado ao custo menos perda por imparidade.

2.2.6. lmparidade de ativos financeiros

Em cada data de relato, é avaliada a imparidade de todos os ativos financeiros que não sejam mensurados

ao justo valor através de resultados. Se existir uma evidência objetiva de imparidade, a entidade reconhece

uma perda por imparidade na demonstração dos resultados.

A perda por imparidade é a diferença entre a quantia escriturada e o valor presente dos fluxos de caixa

futuros estimados descontados à taxa de retorno de mercado corrente para um ativo financeiro

semelhante.

Av. dos Bombeiros Voluntários . 4830-514 Pàvoa de Lanhoso . rei. 253634811 1 Fax.253634812 - www.epave.pt - comunlcacao@epave.pt
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2.2.7. Desreconhecimento de ativos e passivos financeiros

A instituição desreconhece ativos financeíros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de

caixa expiram por cobrança, ou quando transfere para outra entidade o controlo desses ativos financeiros e

todos os riscos e benefícios significativos associados à posse dos mesmos.

A instituição desreconhece o passivo financeiro apenas quando a correspondente obrigação seja liquidada,

cancelada ou expire.

2.2.8. Rendimentos de Transações sem contra prestação

Os subsídios do POCH e CMPVL (Contratos-Programa) apenas são reconhecidos quando existe uma certeza

razoável de que a instituição irá cumprir com as condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos

irão ser recebidos.

Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de ativos não correntes são inicialmente

reconhecidos no capital próprio, sendo subsequentemente imputados numa base sistemática

(proporcionalmente às depreciações ou amortizações dos ativos subjacentes) como rendimentos do

exercício durante as vidas úteis dos ativos com os quais se relacionam.

Outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como rendimentos de uma forma

sistemática durante os períodos necessários para os balancear com os gastos que é suposto compensarem.

Subsídios do Governo que têm por finalidade compensar perdas já incorridas ou que não têm custos

futuros associados são reconhecidos como rendimentos do período em que se tornam recebíveis.

2.2.9. Rendimentos de Transações com Contra prestação

O rendimento é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rendimento

reconhecido está deduzido do montante de devoluções, descontos e outros abatimentos e não inclui IVA e

outros impostos liquidados relacionados com a venda.

O rendimento proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são

satisfeitas:

• Todos os riscos e vantagens associados à propriedade dos bens foram transferidos para o

comprador;
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• A instituição não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;

• O montante do rendimento pode ser mensurado com fiabilidade;

• É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a instituição;

• Os gastos incorridos ou a incorrer com a transação podem ser mensurados com fiabilidade.

O rendimento proveniente da prestação de serviços é reconhecido com base na percentagem de

acabamento da transação/serviço, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas:

• O montante do rendimento pode ser mensurado com fiabilidade;

• É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a instituição;

• Os gastos incorridos ou a incorrer com a transação podem ser mensurados com fiabilidade;

• A fase de acabamento da transação/serviço pode ser mensurada com fiabilidade.

O rendimento de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que

benefícios económicos fluam para a instituição e o seu montante possa ser mensurado com fiabilidade.

2.2.10 Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e

utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as

quantias relatadas de rendimentos e gastos do período.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base

no melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e

transações em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão

ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de aprovação das

demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações às estimativas que

ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por

este motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transações em questão poderão

diferir das correspondentes estimativas.

Os principais juízos de valor e estimativas efetuadas na preparação das demonstrações financeiras anexas

referem-se às vidas úteis dos ativos fixos tangíveis que foram determinadas tendo por base os critérios do

Classificador Complementar 2 — Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangiveis, intangíveis e propriedades

de investimento, entendendo a gerência que os mesmos representam a melhor estimativa da utilidade

esperada do ativo para a entidade.
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2.2.11. Imposto sobre o rendimento

O imposto sobre o rendimento do exercício registado na demonstração do5 resultados corresponde aos

impostos correntes.

O imposto corrente a pagar é calculado com base no lucro tributável da instituição. O lucro tributável difere

do resultado contabilístico, uma vez que exclui diversos gastos e rendimentos que apenas serão dedutíveis

ou tributáveis em outros exercícios, bem como gastos e rendimentos que nunca serão dedutíveis ou

tributáveis.

2.2.12. Provisões

As provisões são registadas quando a instituição tem uma obrigação presente (legal ou implícita) resultante

dum acontecimento passado, é provável que para a liquidação dessa obrigação ocorra uma saida de

recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado.

O montante das provisões registadas consiste na melhor estimativa, na data de relato, dos recursos

necessários pata liquidar a obrigação. Tal estimativa, revista em cada data de relato, é determinada tendo

em consideração os riscos e incertezas associados a cada obrigação.

2.2.13. Encargos financeiros com empréstimos obtidos

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são reconhecidos como gastos à medida

que são incorridos.

2.2.14. Especialização de exercícios

A escola regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princípio da especialização de exercícios,

pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do

momento do respetivo recebimento ou pagamento. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e

os correspondentes rendimentos e gastos gerados são registadas como ativos ou passivos.

2.2.15. Acontecimentos subsequentes
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Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionam informação adicional sobre condições que

existiam à data do balanço (“adjusting events” ou acontecimentos após a data do balanço que dão origem a

ajustamentos) são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que

proporcionam informação sobre condições ocorridas após a data do balança (“non adjusting events” ou

acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos) são divulgados nas

demonstrações financeiras, se forem considerados materiais.

3 - ATIVOS INTANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 2021 e em 2020 o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos

intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi o

seguinte:

2021

Programas de
Computadores e

Pagina Web
Ativos

Saldo inicial
uisiçôes

________________________________

Saldo final

________________________________

Amortizações acumuladas e

perdas por Imparidade acumuladas

Saldo inicial
Amortições do exercido

Saldo final

Ativos líquidos

EPAVE
rQ4L DO .tO f. 1..

Total

18821,46 18821,46

1882146 18821,46

1635629 16356,29

1 395,28 1 395,28
17751,57 1775157

1 069,89 1 069,89
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2020

Programas de

Computadores e

Pagina Web

Ativos

Saldo inicial

&uisições

________________________________

Saldo final

Amortizações acumuladas e

perdas por Imparidade acumuladas

Saldo inicial

Amoitções do exercício

Saldo final

Os ativos intangíveis são amortizados de acordo com o método das quotas constantes durante as vidas

úteis estimadas, conforme referido na nota 2. A amortização do período encontra-se apresentada nos

quadros anteriores.

4 — ACORDOS DE CONCESSÃO DE SERVIÇOS: CONCEDENTE

Não Aplicável

5 - ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 2021 e em 2020 o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos

tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi o

seguinte:

32

Total

18319,62 18319,62

501,84 501,84

18821,46 18821,46

1246004 1246004

3 896,25 3 896,25

16356,29 16356,29

2465,17 2465,17Ativos líquidos
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Saldo inicial
T ransferênc ias
quisiçôes
Saldo final

Depreciação acumuladas e
perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial
Transferência entre contas
Depreciação do exercício
Saldo final

Saldo inicial
T ransfetências
uisições
Saldo final

Depreciação acumuladas e
perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial
Transferência entre contas
Depreciação do exercido
Saldo final
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2021

ria de Gesa 2021

Edificios e Equipam. Outms

outras Equipamentos de Equipam. aUos

construções Básicos transporte administ tangíis Total

Ativos
1 329 490,39 554 032,48 30 609,92 8296192 - 1 997 094 .71

21 666,45 14 857,39 36 523,84

1 351 156,84 568869,87 30609,92 82961,92 - 2033618,55

895 167,62 540 170,21 30 609,92 71 920,66 - 1 537 868,41

37140,59 9891,17 47031,76

932306,21 550061,38 30609,92 71 920,66 - 1 584900,17

Ativos líquidos 418848,63 18828,49 - 11 041,26 - 448718,38

2020

Ediflcios e Equipam. Outros

outras Equipamentos de Equipam. ali’,s
constniçôes Básicos transporte administ tangIeis Total

Ativos
1 329 49039 547 72758 30 60992 82 961,92 - 1 990 789,81

630490 6304,90

1 329 49039 554 032,48 30 609,92 82961,92 - 1 997 094,71

859 11034 532 227,88 30 609,92 71 920,66 - 1 493 868,80

3605728 7942,33 43999,61

895167,62 540170,21 30609,92 71920,66 - 1537868,41

Ativos líquidos 434322,77 13862,27 - 11 041,26 - 459226,30
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Os ativos fixos tangíveis são amortizados de acordo com o método das quotas constantes durante as vidas

úteis estimadas, conforme referido na nota 2. As depreciações do exercício são apresentadas nos quadros

anteriores.

6 - LOCAÇÕES

Locações operacionais

Em 2021 a escola foi locatária em contratos de locação operacional, tendo-se outorgado um contrato de

arrendamento do edifício com o Município da Povoa de Lanhoso no valor mensal de 10.000€ por um

período de 5 anos. Este contrato termina em Abril de 2023, dependendo das partes (EPAVE e Município) a

continuidade deste contrato nestes termos.

Locações financeira

No ano de 2021 a EPAVE mantinham-se em vigência 2 contratos de locação financeira, no sentido de dotar

a escola de meios necessários de informática, a necessidade de adquirir uma Servidor para substituição do

anterior que estava obsoleto e a necessidade de reformular o contrato de máquinas de impressão.

Neste seguimento, em 2021, existe um contrato de locação financeira para uma Firewall do Servidor, cuja

mensal ascende a 453,48€ que terminou no início de 2022 e um outro para as máquinas de impressão, num

valor mensal de 223,80€ por um período de 1 anos. Os valores foram capitalizados pelos pagamentos

EP,WE
Jc.* DÓ M.ta AS. S.

MOO94OZ

de Gestu 21121

tagamens minimos
nao cancelaeis

2021 2020

Até 1 ano 120 000,00’ ‘120 000,00

Entre 1 ano e 5 anos 40 000,00 160 000,00

160 000,00 280 000,00

Relativamente aos Fornecimentos e Serviços Externos, apresenta-se a rubrica de tendas e alugueres, face

ao total dos FSE.

201 2020

Rendas e Aiugueres 122 03307 121 453,86

Outros FSE 217682,49 23760326

Total FSE 339 715,56 359 057,12
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mínimos da locação, calculados de acordo com os contratos outorgados, na rubrica de Ativos Fixos

Tangíveis, apresentados na Nota 5 deste Anexo às contas. Os valores capitalizados relacionados com estes

equipamentos podem ser apresentados da seguinte forma:

Depreciações!

Custo perdas imp. Montante

uisição acumuladas liquido

5 731,80 2 483,78 3 248,02
5 744,69 3 446,82 2 297,87
5073,01 1014,60 4058,41

16 549,50 6 945,20 9 604,30

2020
Deprec iaçõe&

Custo perdas imp. Montante
quisição acumuladas liquido

Equipamento de impressão 5731,80 2 297,88 3 433,92
Equipamento de Sen4dor 5 744,69 1337,42 4 407,27

11476,49 3635,30 7841,19

O valor em dívida dos pagamentos mínimos da locação à data de 31-12-2021 podem ser apresentados da

seguinte forma:

7 — CUSTO DE EMPR€STIMOS OBTIDOS

Financiamentos obtidos

Não existem financiamentos obtidos que estejam a ser utilizados, pata além dos relacionados com as

Locações Financeiras apresentadas na Nota 6 anterior. Todavia, existe uma conta caucionada negociada

junto do Novo Banco, podendo o detalhe ser apresentado da seguinte forma:

35

a de Gestão 2021

2021

Equipamento de impressão
Equipamento de Seridor
Equipamento de Firewall

2021 2020

Até 1 ano 2 00499 1 925,97
Entre 1 ano e 5 anos 2 004,99
Valor presente dos pagamentos minimos 2 004,99 3 930,96
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2021 2020
Entidade Montante ubtido Montante utilido

Financiadora Limite Corrente Não corrente Limite Corrente Não corrente

Instituições financeiras:
Emprésmos bancários

No’o Banco - Conta Caucionada NB 200 000,00 200 000,00

200000,00 20000000

A Conta Corrente Caucionada do Novo Banco com uma taxa de juros contratualizados pata “Euribor a 3

meses” acrescida de um “spcead” de 1,00%. Para obtenção da linha de crédito foi emitida, como colateral,

uma Carta Conforto do Município da Põvoa de Lanhoso.

De verificar que a Conta Corrente Caucionada se manteve à data de 31 de dezembro nos anos de referencia

sem valores utilizados.

Os gastos e perdas de financiamento reconhecidos no decurso dos exercícios findos em 2021 e 2020 são

detalhados conforme se segue:

2021 2020

Juros supOrtaQOS

Financiamentos bancários 2,64

Locações financeiras 1 220,62 1 861,46

Ouhos serviços bancários 1 220,62 1 864,10

8 — PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

Não Aplicável

9 — IMPARIDADES DE ATIVOS

Não Aplicável

10—INVENTÁRIOS

Não Aplicável
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11 — AGR1CULTURA

Não Aplicável

12—CONTRATOS DE CONSTRUÇÃO

Não Aplicável

13 — RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES COM CONTRAPRESTAÇÃO

As transações com contraprestação estão relacionadas com as atividades de secretaria da escola e com a

reprografia e bar. Os rendimentos destas atividades nos exercícios de 2021 e 2020 podem ser apresentados

da seguinte forma:

2021 2020

Rendimentos suplementares 12 363,90 12 233,10

Senãços de Secretaria 1020,00 1 147,50

SerÂços de Reprografia e Bar 10 757,50 10 434,40

Outros Rendimentos Suplementares 586,40 65120

14 — RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES SEM CONTRAPRESTAÇÃO

Réditos de transferências:

Durante o exercício findo em 2021 e 2020 a escola beneficiou dos seguintes subsídios:

2021

Valor Valor Valor Valor Valor

Miantamento Reemb.

Subsídio Reconhecido recebido por conta SubmeUdo por receber

Subsídios à exploração:

Subsídios POCH 983 611,97 888 12709 106 454,83 7530,23 297 077,02

Subsídios Erasmus + 35417,83

Subsídios CPN 15% 167 647,42 328 155.00 75267,73

1 151 259,39 1 216 282,09 141 72,66 7530,23 372 338.75
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Os subsídios à exploração estão sujeitos à submissão de pedidos de Reembolso/Saldo Final, assim no termo

do ano letivo 2020-2021 foi submetido a apreciação o saldo final, que ainda está pendente de análise.

Neste sentido, adotamos uma política de reconhecimento do rédito em face de uma estimativa plausível,

ou seja, analisando número de alunos e volume de formação no sentido de registar a melhor estimativa de

rédito a ser aprovado em saldo final.

Subsídios ao Investimento

• Os valores reconhecidos no balanço 31 de dezembro de 2021 refletem os seguintes subsídios ao

investimento atribuídos em anos anteriores:

38

2020

Valor Valor Valor Valor Valor
Miantamento Reemb,

Subsidio Reconhecido recebido por conta Submedo por receber

Subsídios à exploração:

Subsidios POCH 1006 265,70 955 644,59 256 008,14 38 01139 365 048,68

Subsidios Erasmus + 69 027,83

Subsidios CPN 15% 177 578,90 487 150,00 169 829,58 65 946,72

1183844,60 1 442 79459 325 03597 207 840,97 430 995,40

2021

Concurso lnfraestruturas 1997

Concurso lnfraestruturas 2005

Concurso lnftaesüuturas 2006 - Factoting

Obras Auditório

Medida 1.5 - Reequipamento Escolas

Imputação

kumulada a Saldo Subsídios

Valor Bruto Resultados Aljibuidos

224459,08 199488,03 24971,05

851775,42 567420,67 284354,75

247915,90 158976,18 88939,72

5 340.00 5 340,00 0,00

25433,70 25433,70 0,00

1 354 924,10 956 658,58 398 265,52
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Imputação de subvenções relacionadas com ativos não correntes:

• No exercício de 2021 a EPAVE imputou a resultados 36.057,28€, correspondentes à percentagem

de subvenção não reembolsável imputada aos ativos subvencionados durante o período da sua

vida útil. Em 2020 o montante imputado ascendeu 36.057,28€.

15 — PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES

No período de reporte 2021, não se verificou necessidade de constituir provisões. No ano de 2020 foi

constituída uma provisão para fazer face a um acidente escolar de um aluno no curso técnico de

mecatrónica automóvel. Este acidente gerou uma de incapacidade de 1%, neste sentido, foi acordado uma

índeminização de 3.500,00€.

16 — EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÃMBIO 1
Não Aplicãvel

39

2020

Concurso lnftaestruturas 1997

Concurso lnfraesfruturas 2005

Concurso lnfraestruturas 2006 - Factoring

Obras Pjditório

Medida 1.5 - Reequipamento Escolas

Imputação

kumulada a Saldo Subsídios

Valor Bruto Resultados Atribuidos

224459,08 197 243,43 27215,65

851775,42 541665,27 310110,15

247915,90 150918,90 96997,00

5 340,00 5 340,00 000

25433,70 25433,70 0,00

1354924,10 920601,30 434322,80

2021 2020

ProÁsão 3500,00

0,00 3 500,00
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17— ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DE RELATO

Após 31 de Dezembro de 2021 e até à presente data não foi registada a ocorrëncia de factos que possam

afetar direta ou indiretamente as condições de equilíbrio económico e financeiro da empresa, ou que

afetem de forma materialmente relevante as demonstrações financeiras e os resultados apresentados.

18 — INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Capital social

Em 2021, o capital da escola, totalmente subscrito e realizado, era composto por uma quota do Município

da Pávoa de Lanhoso com o valor total de 20.000,00 Euros.

Reserva legal

De acordo com a legislação comercial em vigor, pelo menos 5% do resultado líquido anual se positivo, tem

de ser destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente 20% do capital. Esta reserva não é

distribuível a não ser em caso de liquidação da escola, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos

depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital.

Em 2021 e 2020 a reserva legal ascendia a 10.933,65 €.

Resultados Transitados

A variação em resultados transitados está relacionada com a aplicação de resultados de exercícios

anteriores, que integrou uma distribuição de resultados de 160.000 € ao Município da Póvoa de Lanhoso. O

valor de resultados transitados após a aplicação dos resultados de 2020, ascende a 210.429,35€ (2020 —

283.986,15€).

Contas a Pagar:

Em 2021 e em 2020 as rubricas “adiantamentos de clientes, fornecedores e outras contas a pagar”

apresentavam a seguinte composição:
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No ano de 2021 registou-se o montante de 141.872,66€ a título de “Adiantamentos de credores por

subsídios concedidos” este valor está previsto nas candidaturas e engloba montante5 de adiantamentos

pata o ano de 2021.

Conexo com as contas pagas e a pagar encontram-se os “outros gastos” que podem ser decompostos da

seguinte forma pata os exercícios findos em 2021 e em 2020:

Estes gastos dizem respeito a gastos com impostos e taxas, quotizações, custos com formandos — subsídios

de alimentação, subsídios de transporte, subsídio de alojamento, bolsas de profissionalização, bolsas de

material de estudo e seguro e acidentes pessoais escolares para os formandos.

Em 2021 e em 2020 as rubricas de “estado e outros entes públicos” apresentavam a seguinte composição:

41

cndeGu2O2I

2021 2020

Fornecedores

Fornecedores CIC

Credores porTransrência e Subsídios Concedidos

kliantamentos de Credores por Subsídios Concedidos

Outras dhÃdas a pagar

Subsídios a Formandos

Prestadores de Senços

Remunerações Férias e S.F.

Outros por kréscimo de Gastos

Outras contas a pagar

10 908,88 4 924,75

10908,88 4924,75

141 872,66 325 035,97

741 872,66 325 035,97

401,65

722,54

84813,38 76725,45

1 448,59 1 194,15

10 748,38

86 663,62 89390,52

2027 2020

Impostos e Taxas 75,79 43,27

Quoções 1 200,00 1 200,00
Outros - Gastos com Formandos 200 152,77 203 811,25

201 428,56 205 054,52
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2021 2020

klio Pass o Passio

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas 16059,99 0100 0,00 1601266

Pagamentos por conta 21 819,00 6 954,00

Pagamentos Especiais por conta

EsmaUa de imposto -5788,15 -6 96591 16 01266

Re[ençãonaFonte 2914 1191

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares 5 305,00 4314,25

Retenção na Fonte 5 305,00 4 314,25

Imposto sobre o valor acrescentado 112,19

Contribuições para a Segurança Social ADS9 ACSSI FCT 43 362,96 35858,59

16059,99 4878015 000 5618550

Os valores a pagar dizem respeito à segurança social dos vencimentos do mês de dezembro a pagar até 20

de janeiro de 2022, das retenções na fonte de IRS dos honorários de dezembro a pagar até 20 de janeiro de

2022.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das

autoridades tributárias durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), exceto

quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso

inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos

são alargados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da escola dos anos de 2017 a 2020 poderão

vir ainda ser sujeitas a revisão.

A taxa de imposto sobre o rendimento em vigor aplicável à escola é de 21%.

A Administração da escola entende que as eventuais correções resultantes de revisões/inspeções por parte

das autoridades tributárias, àquelas declarações de impostos, não terão um efeito significativo nas

demonstrações financeiras em 2021 e em 2020.

O gasto com impostos sobre o rendimento em 2021 e em 2020 é detalhado conforme se segue:

2021 2020

Resultado Antes de Impostos 27562,63 109 421,77
Gasto com impostos sobre o rendimento 5 788,15 22 978,57

Taxa nominal de imposto 21,00% 21,00%

Gasto com Imposto 5788,15 22978,57
Ajustamentos relatios ao imposto de periodos anteriores

________________ ________________

Taxa efecva de imposto 21,00% 21,00%
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Devedores por Transferências de Subsídios

Em 2021 e em 2020 as contas a receber da escola apresentavam a seguinte composição:

MOO.094.O2

d l3estao 2021

Correntes
Outras contas a receber:

DevTransfSubs dc
DevTranst Subs POCN.CPN

Devedores por Transferência e Subsidias

Outras contas a receber - POCH

Outras contas a receber - CM PVt.
krescimo de rendimentos - comissões

372 338,75 431 303,95

- 308,55
372 338,75 430 995,40

7 530,23 207 840,97

7 530,23 37 97940

- 16982857

• 3300

379 868,98 379 868,98 639 144,92

431 30395

308,55
430 995,40

207 840,97

37979,40

169 82857
33,00

639 144,92

19— BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

A rubrica de “gastos com o pessoal” nos exercícios findos em 2021 e em 2020 é detalhada conforme se

segue:

No decorrer do ano de 2021 verifica-se acréscimo devido a atualizações salariaís previstas no Contrato

Coletivo de Trabalho para o Ensino Particular e Cooperativo. O número de funcionários oscilou em face do

ano de 2020. Na rubrica de encargos estão inseridos a valores cobrados pela Segurança Social ao abrigo do

Regime de “entidade contratante” e pela ACSS.

Recursos Humanos Saldo Inicial 2027 Saidas Entradas Saldo Final 2021

Funcionários 28 1 3 30

Recursos Humanos Saido Inicial 2020 Saidas Entradas Saldo Final 2020

Funcionários 26 28

43

2021 2020

Montante Impandade Montante Montante Imparidade Mcntante

bruto acumulada Hquido bruto acumulada tíquido

372 33875

37233875

7 530 23

753023

2021 2020

Remunerações do pessoal 470 485,98 400 493,06

Encargos sobre remunerações 107 540,12 100 974,40
Seguros de ac. trabalho e doenças pro 3 515,46 4 118,35

581 541,56 505 585,81

Av. dos Bombeiros Voluntários - 4830-514 Póvoa de Lanhoso Tei. 253634811 1 Fax.253634812 - www.epave pt comunicacaa@epave.pt
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Iatória de Gestão 21121
1

Verifica-se ainda em face da atívidade exercida “Formação Profissional”, que foram incorridos gastos com

Fornecimentos e Serviços Externos, no período e no ano anterior, de acordo com o apresentado no quadro

seguinte:

2021 2020

Honorários 102281,00 131 179,09

Outros FSE 237 434,56 227 878,03

TotaIdeFSE 339715,56 359057,12

O Presidente do Órgão de Gestão da escola no exercício findo em 2021 foi remunerado em conformidade

com o referido no art23O da Lei N950/2012 de 31 de agosto.

20— DIVULGAÇÕES DE PARTES RELACIONADAS

A escola é detida em 100% pelo Município da Póvoa de Lanhoso, sendo as demonstrações financeiras

consolidadas nessa entidade.

No decurso dos exercícios de 2021 e 2020 foram registadas transações com partes relacionadas com

referência ao fornecimento de água e piscinas (aulas de natação- Educação Física) — serviço da

responsabilidade do município da Póvoa de Lanhoso e com contrato de arrendamento do edifício

pertencente ao Município. Todas as transações e saldos com esta entidade estão divulgados

separadamente nas várias notas deste Anexo.

Foi emitida uma carta conforto a favor do Novo Banco como garantia pata obtenção de uma linha de

crédito de 200.000,00 €, que no final do exercício se encontrava não utilizada.

As transações efetuadas com o Município da Póvoa de Lanhoso e os saldos dos períodos findos em 2021 e

2020 são os seguintes.
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2021 2020

Fornecedores / Credores kréscimo de Gasto

Fornecedores, conta corrente

Saldo Inicial: 104,05 200092,54

Pagamentos 122 862,03 321 37868

Pagamentos Rendas 120 000,00 320 000,00

Pagamentos ua 2 86203 1 37868

Saldo Final: 150,80 10405

Clientes, Conbuintes e Utentes (POCH + CPN):

Contribuintes CIc POCH - CPN -

Saldo Inicial: (169 829,58) (489 701,79)

Recebimentos (328 155,00) (487 150,00)

Recebimentos Contrata Programa (328 155,00) (487 150,00)

Saldo Final: - (169 829,58)

Devedores Por kréscimo de Rendimento - Não exigíel (75 267,73) (65 946,72)

(75 116,93) (235 672,25)

Ao abrigo da Lei 50/2012 de 31 de Agosto, regime jurídico da atividade empresarial local e das

partícipações locais, as Participações do Município da Póvoa de Lanhoso é conforme se segue:

1 -DADOS SOBRAS PM11OPAÇÕ€S DAENItADE

cesNAcÃoDA A3EIPTIPM7E)

CMÂ WOLP’JC4 EL41C5

1-

3C 1 1

RJKtAÇÃO DATA DTÇS
(INAÇAO TIPOL PARTCFAÇÃO

ESTATUtOS ATUTAA5 UPtAtE
14PC CA8 CAPITAL

— RIEA
(drtop FOMA ME

.LRXA EicO
VAL % TO CATAL

1 EJ.I tE f F2 5 2i’Zi 2DI-1.2 LI2O
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21 — RELATO POR SEGMENTOS

A Escola desenvolve uma única atividade, relacionada com o ensino profissional, pelo que não existem

outros segmentos relevantes, para efeitos de informação a apresentar.

22 — INTERESSES EM OUTRAS ENTIDADES

Não Aplicável

23 - OUTRAS DIVULGAÇÕES

À data, a situação de Pandemia verifica-se já com menor intensidade. Em janeiro de 2022, a EPAVE, à

semelhança das suas congéneres, decorrido as atividades letivas dentro da normalidade, com formação em

sala de aula e estágios em ambiente de contexto de trabalho. A EPAVE manteve as normas da DGS e apoiou

os alunos que tiveram a necessidade de acompanhar a formação por via de meios tecnológicos,

disponibilizado os equipamentos necessários.

No passado dia 24 de Fevereiro de 2022, a Federação Russa entrou em conflito armado com a Ucrânia,

tendo daí resultado uma crescente instabilidade ao nível do acesso a recursos energéticos e alimentares,

com repercussões na subida dos preços. Apesar de não ser possível mensurar os efeitos desta guerra à data

deste relatório, a administração tudo fará pata minimizar os mesmos e garantir a continuidade das

operações no seguimento da missão da Escola.

Póvoa de Lanhoso, 8 de Abril de 2022

O ÓRGÃO DE GESTÃO

C±-- ie Sca v14w

Paula Cristina de Sousa Antunes (Presidente)

%‘
Ç4. \i‘O

Maria de Fátíma Duarte Vieira Moreira (Vogal)

J,t L.

Pedro Vale da Silva (Vogal)

O Contabilista Ce ificado

I3

Valdemar Jorge Azevedo Veloso
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de Gestão 2D21

ENCERRAMENTO ORÇAM ENTAL 2021

Exmos senhores, em cumprimento do disposto no art. 422 da Lei n2 50/2012 de 31 de agosto, o Órgão de

Gestão da EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave, (E.M) apresenta o relatório de encerramento

orçamental de 2021.

Demonstrações Orçamentais:

• Demonstração de Desempenho Orçamen tal

• Demonstração de Execução Orçamental da Receita

• Demonstração de Execução Orçamental da Despesa

• Demonstração dos Planos de Execução do Plano Plurianual de Investimentos

Avdos Bombeiros VolunarIos 4830-514 Pâvoa de Lanfloso - rei, 253634811 1 Fax253634812 www.epavept comunicacao@epave.pt
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Fontes de Financiamento
Rubrica Recebimentos Total

RP U.E.

Saldo de gerência anterior 168 762,32 168 762,32

Operações orçamentais (1)

Operações de tesouraria (A)

Receitas correntes 12 596,45 1 216 282,09 1228878,54

R512 Administração Central - Outras entidades 1 216 282,09 1 216 282,09

R7 Outras receitas correntes 12 596,45 12 596,45

Receita Capital

Receitas efetivas (2) 12 596,45 1 216 282,09 1 228 878,54

Receitas não efetivas (3) - - -

RiO Outras receitas de capital -

R13 Receitas com passivos financeiros -

Soma (4) =(1) +(2) ÷(3) 12596,45 1 216 282,09 1 228878,54

Operações de tesouraria (E)

fontes de Fínanclamento
Rubrica Pagamentos Total

RP U.E.

Despesa corrente 166312,12 1 147 343,62 1 313 655,76

Dii Remunerações certas e permanentes 567 691,50 567691,50

02 Aquisição de bens e serviços 6 312,12 343 215,49 349 527,61

03 Juros e outros encargos 1. 214,77 1 214,77

D4.i.5 Administração Local 160000,00 160000,00

04.3 Famílias 193 744,49 193 744,49

D6 Outras despesas correntes 41477,37 41477,37

Despesa capital - 27 220,07 27 220,0?

07 Investimentos 27220,07 27220,07

Despesa efetivas (5) 166312,12 1 174563,69 1340875,81

Despesa não efetiva (6) - - -

DiO Despesa com ativos financeiros -

Dli Despesa com passivos financeiros -

Somaf7)=(5) +(6) 166312,12 1174563,69 1340875,81

Operações de tesouraria ( C)
Saldos para a gerência seguinte 56 765,05

Operações orçamentais (8) = (4). (7) - 153 715,67 41 718,40 - 111 997,27

Operações de tesouraria(D) =(A) +(B) +( C)

Saldo Global (2) -(5) - 153715,67 41718,40 - 111997,27

Despesa primária 166 312,12 1 173 348,92 1 339 661,04

Saldo corrente - 153715,67 68938,47 - 84777,20

Saldo de capital - - 27 220,07 - 27 220,07

Saldo primário - 153 715,67 42 933,17 - 110 782,50

Receita total (1) +(2) +(3) 12596,45 1216282,09 1228878,54

Despesa total (5) +(6) 166312,12 1174563,69 1340875,81
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4Do AO *i. A. Rel2tdrIo de Oestu 2021

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA

MAPA ANEXO
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Sem execução

Anexo às demonstrações orçamentais

O Anexo às demonstrações orçamentais é composto pelos seguintes elementos:

1 — Alterações orçamentais da receita

Sem alterações.

2 — Alterações orçamentais da despesa

3 — Alterações ao plano plurianual de investimentos

1 — Alterações orçamentais da receita

2- Alterações orça mentais da despesa

Destina-se a evidenciar as alterações orçamentais que tenham ocorrido no período de relato devendo as

rubricas da despesa ter um grau de desagregação semelhante ao orçamento, incorporando o efeito das

alterações entretanto ocorridas.

5;

• DO .TO &. $*

MOO 09402

Relat na de Iesta 2021

DEMONSTRAÇÃO DE EXECUÇÃO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS

4:

‘4

R12
RI 3
Total

R5 1 905 925,43 1 905 925,43
R7 25255,15 25255,15

200 000,00 - 200 000,00 -

2 131 180,58 - - 200 000,00 - 1 931 180,58

Dl
D2
D3
D4.3
D6
07
Dli
Total

P
P
P
P
P
P
P

629 529,67
733 356,59

5531,33
179 037,00

16 046,93
15823,58

200 000,00
1 779 325,30

103 600,00
41 700,00

202 300,00
29 000,00
27 000.00

403 600,00

- 93 600,00
- 343 500,00

- 2650000

- 200 000,00
- 663 600,00

639 529,87
431 556,59

5531,33
354 837,00

45 046,93
42 823,58

1 519 325,30
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3 — Alterações ao plano plurianual de investimentos

Sem Alteração
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RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO

EXMO. Sócio

1 Nos termos da lei e do mandato que nos conferiram, apresentamos o relatirio sobre a ativdade
íiscahzadora desenvolvida e damos parecer sobre o Relatório de Gestão e as Demonstrações
Financeiras apresentados pelo Conselho de Administração da EPAVE — Escola Profissional do Alto
Ave, E.M. relativamente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021

2 No decurso do exercício acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos
adequada. a atividade da Entidade Verificámos a regularidade da escrituração contabilistica e da
respetiva documentação, bem como a eficácia do sistema de controlo interno e do sistema de gestão
de riscos se existentes, na medida em que sejam relevantes para a preparação e apresentação das
demonstrações financeiras. Vigiámos também pela observância da lei e dos estatutos

3 No exercicio de 2021 a entidade assinou com o Municipio da Póvoa de Lanhoso um Contraio-
Programa celebrado para 2021, elaborado nos termos do artigo 47 ° da Lei 5012012 de 31 de agosto
que especifica que a EPAVE tem direito a receber uma comparticipação tinanceira para cumprimento

das obrigações previstas na cláusula 3 a do mesmo Este contrato-programa foi objeto de Parecer

Prévio, por nós emitido em 18 de fevereiro de 2021. e os montantes relacionados foram transferidos no
exerclcio de 2021, assegurando desta forma as receitas próprias impostas pela regulação comunitária

para a atribuição dos diferentes subsidias relacionados com a atividade desenvolvida

4 O contrato-programa referido no parágrafo anterior prevê que a entidade cumpra um conjunto de

indicadores Entre estes indicadores, encontra-se o rácio Gastos com o pessoal e com formadores 1

Total dos rendimentos’, cujo valor ascendeu a 58.61% superior ao objetivo lixado (<55%)

Atendendo a que as variáveis deste rácio não são inteiramente controláveis pelo ôrgão de gestão é

convicção deste órgão de que o não cumprimento deste indicador não coloca em causa a legalidade

das verbas transferidas As demonstrações financeiras referentes a 31-12-2021 foram preparadas

neste pressuposto

5 A EPAVE apresenta uma divida á Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS) que

ascende a 31 826 € a 3 1-12-2021 Esta divida encontra-se em mora tendo sido alertado o órgâo de

gestão para a necessidade da regularização da mesma, e das consequências resultantes desta não

regularizaçâo

6 Nos termos do ri ° 2 do artigo 54 °, em conjugação com o artigo 67 . ambos do Decreto-Lei n

133/2013. de 3 de outubro, que aprova o Regime Jurídico do Setor Público Empresarial. damos nota

de que foi cumprida, pela Entidade, a exigëncia estabelecida no n ° 1 desse mesmo artigo em

ao Relatório de Boas Práticas do Governo Societário

www 1masaud4ores com
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EPAVE — EScOLA PROFISSIONAL 00 ALTO AVE E M

7 Como consequència do trabalho de revisão efetuado, emitimos a respetiva Certificação Legal das

Contas. em anexo, a qual apresenta uma opinião não modificada e uma nfase

8 No âmbito das nossas funções verificámos que

i) o Balanço, a Demonstração dos Resultados por naturezas, a demonstração das alterações no

patilmónio liquido a demonstração dos fluxos de caixa e o correspondente Anexo, permitem

uma adequada compreensão da situação financeira da entidade e dos seus resultados,
ii) as políticas contabilísticas e os critérios valorimétricos adotados, são adequados,
ii) o Relatório de Gestão é suficientemente esclarecedor da evolução dos negócios e da situação

da sociedade evidenciando os aspetos mais significativos.
iv) as Demonstrações orçamentais da entidade foram preparadas de acordo com o normativo

vigente,
v) a proposta de aplicação de resultados se encontra em conformidade com as disposições legais

e estatutárias.

9 Nestes termos, tendo em consideração as informações recebidas do Conselho de Administração.

dos Serviços e as conclusões constantes da Certificação Legal das Contas, somos do parecer que as

demonstrações financeiras, as demonstrações orçamentais. o relatório de gestão e a proposta de

aplicação de resultados estão de acordo com os estatutos da Entidade e com as disposições

contabilísticas e legais aplicáveis

10 Finalmente, desejamos expressar o nosso agradecimento ao Conselho de Adminístração e a todos

os colaboradores da Entidade com quem contactamos. pela valiosa colaboração recebida

Póvoa de Lenhoso 12 de abril de 2022

JUtiO MARTINS & ALVES DA SILVA
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, LUa.,
representada por

Alberto Manuel Alves da Silva Martins, R O C n° 974
gjo n CUVU co”, o ‘
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

OPINIÃO

Auditámos as demonstrações financeiras anexas da EPAVE — EscoLA PROFISSIONAL 00 ALTO AVE,

E.M. (a Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2021 (que evidencia um total

de 913 104 euros e um total de património liquido de 622 456 euros, incluindo um resultado liquido

de 21 774 euros), a demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração das alterações no

património liquido, a demonstração dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo naquela data, e o

anexo ás demonstrações financeiras que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e

apropriada, em todos os aspetos materiais, a posção financeira da EPAVE — EscoLA PROFISSIONAL

DO ALTO AvE, E.M em 31 de dezembro de 2021, o seu desempenho financeiro e os fluxos de caixa

relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística pata

as Administrações Públicas

BASES PARA A OPINIÃO

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (lSA) e demais

normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas As nossas

responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção Responsabilidades do

auditor pela auditoria das Demonstrações Financeiras abaixo, Somos independentes da Entidade

nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem

dos Revisores Oficiais de Contas

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para

proporcionar uma base para a nossa opinião

ENFASE

Tal como descrito na nota 23 do Anexo ás Demonstrações Financeiras, no passado dia 24 de

fevereiro a Federação Russa entrou em conflito armado com a Ucrânia. Desta situação de guerra,

tem resultado uma crescente instabilidade no acesso a recursos energéticos e alimentares, com

impacto nos preços em termos globais. Apesar das consequéncias deste conflito não poderem ser

estimadas com fiabilidade, é convicção do árgão de gestão da EPAVE de que a escola se

ww imasauUoes com
NIPC e Mat’cula na CRC do Porto n 51571297 1 Capital Soaat EUR 000

Re9’stc na OROC sob o n 37 1 Registo na CMVM sob o n • 20200017
Mc’ada Rua Nove de Julho n ‘54 Sala 4 4050-431 P0110



EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave E M

preparada para os desafios advernentes da situação, não sendo expectável qualquer impacto

material na atividade desenvolvida e no financiamento da mesma

A nossa opinião não ê modificada em relação a esta matéria

RESPONSABILIDADES DO ÓRGÃO DE GESTAO PELAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

O õrgão de gestão é responsável pela

.‘ preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada

a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo

com o Sistema de Normalização Contabillstica para as Administrações Públicas.

‘ elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis

1 criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude

ou erro

1 adoção de polltícas e critérios contabillsticos adequados nas circunstâncias, e

“ avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando

aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas sígníficatívas sobre a continuidade das

atividades

RESPONSABILiDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações

financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um

relatório onde conste a nossa opinião Segurança razoável é um ntvel elevado de segurança, mas

não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma

distorção material quando exista As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são

consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que

influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações

financeiras

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e

mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também

1 identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras,

devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que

respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada

pata proporcionar uma base pata a nossa opinião O risco de não detetar uma distorção

material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido

24



EPAVE — Escola Profissionaj do Alto Ave, E M

a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas
declarações ou sobreposição ao controlo interno,

obtemos uma compreensâo do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não
pata expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade

v avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo árgão de gestão,

.‘ conclulmos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da

continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza materïal

relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas

sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos

que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as

divulgações relacionadas incluldas nas demonstrações financeiras ou, caso essas

divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são

baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório Porém, acontecimentos

OU condições futuras podem levar a que a Entidade descontínue as suas atividades

v avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras,

incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações

e os acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada: e

J comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o àmbito e o

calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo

qualquer deficiência significativa de controlo interno identificado durante a auditoria

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do

relatório de gestão com as demonstrações financeiras

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

SoBRE AS DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS

Auditamos as demonstrações orçamentais da Entidade, que compreendem a demonstração do

desempenho orçamental, a demonstração da execução orçamental da receita (que evidencia um

total de receita cobrada líquida de 1 228.879 euros) a demonstração da execução orçamental da

despesa (que evidencia um total de despesa paga liquida de reposições de 1 340 876 euros) e a

demonstração de execução do plano plurianual de investimentos relativas ao exerclcio findo em 31

de dezembro de 2021

O órgâo de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais no

34



EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave. E M

âmbito da prestação de contas da entidade A nossa responsabilidade consiste em verificar que

foram cumpridos os requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade

Pública fNCP) 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas

Em nossa opinião as demonstrações orçamentais anexas estão preparadas, em todos os aspetos

materiais, de acordo com a NCP 26 do Ststema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas

SOBRE O RELATÓRIO DE GESTÃO

Em nossa opinião, exceto quanto a matéria referida no parágrafo seguinte, o relatório de gestão foi

preparado de acordo com as leis e regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante

é coerente com as demonstrações financeiras auditadas e demonstrações orçamentais. não tendo

sido identificadas incorreções materiais

Conforme referido na epigrafe informação a Divulgar de Acordo com a NCP 27 — Contabilidade de

Gestâo do Relatóno de Gestão, a Entidade não incluiu as divulgações previstas na NCP 27 —

Contabilidade de Gestão, mas divulgou as razões desta insuficiência

Pôvoa de Lanhoso, 12 de abril de 2022

1H lO MAR 1 NS AL ‘r S [)L\ SIL\

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda

representada por

Alberto Manuel Alves da Silva Martins R OC n° 974
Re$Iaao na m o n’ 2OI5i
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1. NUlA ENUAORAMENTU

A EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave, E.M., doravante designada por EPAVE, é uma

empresa municipal que tem como objeto social a formação profissional, podendo ainda

exercer outras atividades pata além daquelas que constituem o objeto principal e, que para o

efeito, se encontre habilitada.

As empresas municipais regem-se pelo regime jurídico da atividade empresarial local e das

participações locais, constante na Lei n250/2012, de 31 de agosto, e integram-se no sector

público empresarial, cujos princípios e regras aplicáveis constam do Decreto-Lei n2133/2013,

de 3 de outubro.

Para efeitos do disposto no diploma, o sector público empresarial abrange o sector

empresarial do Estado e o sector empresarial local e nele se fixam normas relativas às

estruturas de governo societário, com destaque pata o modelo de governo assumido, que

deverá assegurar a efetiva separação entre as funções de administração executiva e de

fiscalização.

Existindo uma fonte legal, a definição dos princípios e regras aplicáveis à constituição,

organização e governo das empresas públicas esclarece os princípios e regras aplicáveis ao

exercício dos poderes inerentes à titularidade de participações sociais ou a quaisquer

participações em organizações que integrem o setor público empresarial ou que a ete estejam

submetidas nos termos da lei, assim como os princípios e regras aplicáveis à monitorização e

ao controlo a que estão submetidas as empresas públicas.

No âmbito das regras que se impõem agora a todas as empresas púbticas, exige-se a prestação

de informações tidas por essenciais para a garantia de um conhecimento adequado das

práticas de bom governo adotadas, independentemente do respetivo modelo societá rio ou da

área de negócio ou campo de atuação.

Paralelamente, o regime jurídico das empresas locais impõe especiais deveres de informação

aos órgãos executivos das respetivas entidades públicas participantes, indicados no artigo 42.2

da referida Lei 50/2012, a que a empresa dá pleno cumprimento.

O presente Relatório tem por objetivo identificar, sinalizar e informar os acionistas da empresa

e todas as demais partes interessadas que devem estar de acordo com as práticas de gestão

Av dos Bombefros VcuntÁroi - 4130-514 Pávoa de Lanhcso Tel. 25334!1I. 1 Fes253634812 - www.ep,vept - comwcicaorpiva.pt 3
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corporativa executadas pela empresa, dando cumprimento ao disposto no artigo 54.2 do

Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, bem como ao disposto no artigo 70. do Código

das Sociedades Comerciais, que preveem a existência de um Relatório anual de boas práticas

do Governo Socíetário.
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N. MISSÃO. OBJETIVOS E POLÍTICAS

A EPAVE apresenta como MISSÃO:

SER uma escola de referência no Vale do Ave, pela qualidade da formação profissional

ministrada e pela promoção de princípios e valores nos jovens que se empenham em abraçar a

vertente profissionalizante no seu percurso formativo.

É VISÃO da EPAVE:

FORMAR jovens, proporcionando-lhes uma formação qualificante que lhes permite integrar no

mundo do trabalho com sucesso, capazes de contribuir para o desenvolvimento da sociedade.

O PROPÓSITO da Escola passa pela:

AFIRMAÇÃO como uma Escola que assenta nos valores como: Responsabilidade e Integridade;

Excelência e Exigência; Inovação, Cidadania, Inclusão e Participação; Liberdade; Competência,

Sustentabilidade e Diversidade.

A EPAVE assume os princípíos que orientam, justificam e dão sentido ao Perfil dos Alunos à

Saída da Escolaridade Obrigatória, determinados:

a) Na Base Humanista: a escola habilita os jovens com saberes e valores para a

construção de uma sociedade mais justa, centrada na pessoa, na dignidade humana e na ação

sobre o mundo enquanto bem comum a preservar.

b) No Saber: o saber estã no centro do processo educativo. É responsabilidade da escola

desenvolver nos alunos a cultura científica que permite compreender, tomar decisões e

intervir sobre as realidades naturais e sociais no mundo. Toda a ação deve ser sustentada por

um conhecimento sólido e robusto.

c) Na Aprendizagem: as aprendizagens são essenciais no processo educativo. A ação

educativa promove intencionalmente o desenvolvimento da capacidade de aprender, base da

educação e formação ao longo da vida.

d) Na Inclusão: a escolaridade obrigatória é de e para todos, sendo promotora de

equidade e democracia. A escola contemporânea agrega uma diversidade de alunos tanto do

ponto de vista socioeconémico e cultural como do ponto de vista cognitivo e motivacional.
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Todos os alunos tëm direito ao acesso e à participação de modo pleno e efetivo em todos os

contextos educativos.

e) Na Coerência e Flexibilidade: garantir o acesso à aprendizagem e à participação dos

alunos no seu processo de formação requer uma ação educativa coerente e flexível. Ë através

da gestão flexivel do curriculo e do trabalho conjunto dos professores e educadores sobre o

currículo que é possível explorar temas diferenciados, trazendo a realidade pata o centro das

aprendizagens visadas.

f) Nas Adaptabilidade e Ousadia: educar no século XXI exige a perceção de que é

fundamental conseguir adaptar-se a novos contextos e novas estruturas, mobilizando as

competências, mas também estando preparado para atualizar conhecimento e desempenhar

novas funções.

g) Na Sustentabilidade: a escola contribui para formar nos alunos a consciência de

sustentabilidade, um dos maiores desafios existenciais do mundo contemporâneo, que

consiste no estabelecimento, através da inovação política, ética e científica, de relações de

sinergia e simbiose duradouras e seguras entre os sistemas social, económico e tecnológico e o

Sistema Terra, de cujo frágil e complexo equilíbrio depende a continuidade histórica da

civilização humana.

h) Na Estabilidade: educar para um perfil de competências alargado requer tempo e

persistência. O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória permite fazer face à

evolução em qualquer área do saber e ter estabilidade para que o sistema se adeque e

produza efeitos.

Constituem OBJETIVOS GERAIS da Escola:

a. Procurar a inovação e qualidade na formação ministrada e fomentar um projeto

curricular inovador e sustentado que produza a excelência na integração dos jovens no mundo

do trabalho;

b. Trabalhar para a melhoria contínua da qualidade do sucesso escolar e profissional dos

jovens;

c. Promover uma organização interna e funcional capaz de responder aos interesses da

formação dos alunos e das necessidades empresariais da região;
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d. Formar os jovens conscientes dos seus deveres de cidadania na sua dimensão pessoal

e social;

e. Promover o combate ao abandono escolar precoce;

f. Valorizar os profissionais que na Escola trabalham;

g. Promover a cultura de autoavaliação e de melhoria continua dos seus serviços;

h. Incentivar a participação e corresponsabilidade no processo educativo por parte das

famílias;

i. Garantir os recursos didáticos inovadores e promover a utilização das novas

tecnologias.

Para a prossecução dos objetivos, são ATRIBUIÇÕES da EPAVE:

a) Contribuir para formação integral dos jovens, proporcionando-lhes uma preparação

adequada para um exercício profissional qualificado;

b) Desenvolver mecanismos de aproximação entre a escola e as instituições económicas,

profissionais, associativas, sociais e culturais do respetivo tecido social;

c) Facultar aos alunos contactos com o mundo do trabalho e experiência profissional,

preparando-os para uma adequada inserção profissional.

d) Promover, conjuntamente com outros agentes e instituições locais, a concretização de

um projeto de formação de recursos humanos qualificados que responda às necessidades do

desenvolvimento integrado, particularmente no âmbito racional e local;

e) Facultar aos alunos uma sólida formação geral, científica e tecnológica, capaz de os

preparar para a vida ativa e para o prosseguimento de estudos.

f) Celebrar protocolos, parcerias, contratos e outros acordos, com entidades públicas ou

privadas, nacionais ou internacionais, nos termos dos presentes Estatutos.
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III. ESWUIURA DE CAPITAL SOCIAL

A EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave, E.M. com capital social cifrado em 20.000€, detido a

100% pelo Município da Póvoa de Lanhoso, enquadra-se no regime jurídico previsto na Lei

n250/2012, de 31 de agosto, como sector empresarial local.

O Conselho de Administração é composto por três elementos, um presidente e dois vogais,

eleitos pela Assembleia Geral, em conformidade com o disposto no artigo 26 da Lei n2

50/2012 de 31 de agosto.
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iv. ÚRnÃDS SDIAiS

A EPAVE compreende os seguintes órgãos:
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Figura 1: Organograma da EPAVE
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- ASSEMBLEIA ERAt

Constituição e Processo de Designação

a. A Assembleia Geral é constituída pelo representante da entidade pública participante,

designado pelo seu õrgão executivo, e as suas deliberações serão de cumprimento

obrigatório para os membros, bem como os demais órgãos da EPAVE.

b. Em caso de ímpossibilidade absoluta continuada devido a doença ou qualquer outro

facto análogo, o õrgão executivo deverá nomear um substituto para exercer tais

funções durante o período de impossibilidade.

c. O membro da Assembleia Geral não é remunerado

Atribuições e Competfncias

Compete à Assembleia Geral da EPAVE, designadamente:

a. Aprovar os seus estatutos;

b. Deliberar sobre a extinção, cisão ou fusão da sociedade;

c. Discutir e aprovar o relatõrio, balanço e contas apresentadas pelo Órgão de Gestão e

o relatório e parecer do Fiscal Único;

d. Aprovar o plano de atividades e orçamento da EPAVE;

e. Tratar de qualquer outro assunto para o qual haja sido convocado.

-ÓRÃOUEESTÃfl

Constituição e Processo de Designação

1. O Órgão de Gestão da EPAVE é composto por um presidente e um máximo de dois

voga is.

2. Os membros do Órgão de Gestão são propostos pela Câmara Municipal da Póvoa de

Lanhoso e eleitos pela Assembleia Geral.
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3. Um dos membros do Órgão de Gestão assume funções remuneradas, preside ao

mesmo e assume as funções de Diretor da EPAVE.

4. O Órgão de Gestão reúne em ses5ão ordinária uma vez por mês e extraordinariamente

sempre que convocado pelo seu Presidente.

Mandato

O mandato dos titulares dos õrgãos sociais é de quatro anos, coincidente com os dos titulares

dos órgãos autárquicos.

Atribuições e Competências

Compete ao Órgão de Gestão:

a. Representar a Escola junto do Ministério da Educação e Ciência, em todos os assuntos

de natureza administrativa e financeira;

b. Dotar a EPAVE de estatutos;

c. Acompanhar e verificar a legalidade da gestão administrativa da escola profissional;

d. Assegurar os recursos financeiros indispensáveis ao funcionamento da EPAVE e

proceder à sua gestão económica e financeira;

e. Responder pela correta aplicação dos apoios financeiros obtidos;

f. Garantir a instrumentalidade dos meios administrativos e financeiros, face aos

objetivos educativos e pedagógicos;

g. Prestar ao Ministério da Educação e Ciência as informações que este solicitar;

h. Incentivar a participação dos diferentes setores das comunidades escolar e local, na

atividade da EPAVE, de acordo com o Regulamento Interno, o Projeto Educativo o

Plano Anual de Atividades da Escola;

i. Criar e assegurar as conduções necessárias ao normal funcionamento da escola;

j. Aprovar o plano de formação para cada ano letivo e propor aos Ministério da

Educação;

A dos eomefros Vo unirit 4330-514 Pãvoa de .anhoso Te 253634911 F1L2536341U wwwepsve pt com ceceo€’epave pt 12

N52O :::! Erasmus+



MOD 12101

CQLA r ÇI4AL. DO AI.TÓ AVL D, Relatório de lloverno Sncietcio

k. Nomear o/a Diretor/a Pedagógico e os Coordenadores dos Cursos sob proposta do

Diretor/a da Escola.

1. Contratar o pessoal para prestar serviços na instituição sob proposta do Diretor da

Escola.

m. Representar a EPAVE, em juízo e fora dela.

- FiSCAL ÚNICO

Constituição e Processo de Designação

a. O Fiscal Único é, obrigatoriamente, um Revisor Oficial de Contas ou uma sociedade de

Revisores Oficiais de Contas.

b. Compete ao órgão deliberativo da entidade pública participante designar o Fiscal

Único sob proposta do árgão executivo.

Mandato

a. O mandato do Fiscal Único é de quatro anos coincidente com o mandato autárquico e

a renovação da entidade proprietária da EPAVE.

b. No último ano de mandato, o Fiscal Único deverá manter-se em funções até ao final do

ano civil, para certificação oficial das contas.

Atribuições e Competências

Sem prejuízo das competências que lhe são atribuidas pela lei comercial, ao Fiscal Único

compete:

a. Emitir parecer prévio relativamente ao financiamento e à assunção de quaisquer

obrigações financeiras;

b. Emitir parecer prévio sobre a necessidade de avaliação plurianual do equilíbrio de

exploração da EPAVE e, sendo caso disso, proceder ao exame do plano previsional,

previsto no n5 do artigo 40 da Lei 50/2012 de 31 de agosto;
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c. Emitir parecer prévio sobre a celebração de contratos-programa nas situações

previstas na lei;

ci. Fiscalizar a ação do Órgão de Gestão;

e. Verificar a regularidade dos livros, registos contabilísticos e documentos que lhes

servem de suporte;

f. Participar aos órgãos e entidades competentes as irregularidades, bem como os factos

que considere reveladores de graves dificuldades na prossecução do objeto da EPAVE;

g. Proceder à verificação dos valores patrimoniais da EPAVE ou por ela recebidos em

garantia, depósito ou outro título;

h. Remeter, semestralmente, ao órgão executivo da entidade pública participante,

informação sobre a situação económico-financeira da EPAVE;

1. Pronunciar-se sobre qualquer assunto de interesse para EPAVE ou por solicitação do

Órgão de Gestão;

j. Emitir parecer sobre os instrumentos de gestão previsional, bem como sobre o

relatório do Órgão de Gestão e contas de exercício;

k. Emitir a certificação legal das contas.

O Fiscal Único é responsável pelos atos praticados no exercício das suas funções.
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- ÓRUÃU CONSULTIVfl

Definição

O Órgão Consultivo é um órgão ao qual compete dar parecer acerca de matérias de interesse

da atividade escolar.

Composição

O Órgão Consultivo é composto por:

1. Um representante dos órgãos de Direção da Escola;

2. Um representante dos docentes;

3. Um representante dos alunos;

4. Um representante dos pais/encarregados de educação;

5. Representantes locais do tecido económico e social, constituido no máximo por três

elementos;

6. Representante das empresas parceiras na formação.

Funcionamento

1. O órgão Consultivo reúne, pelo menos, uma vez por ano letivo e, extraordinariamente,

sempre que convocado pelo respetivo presidente.

2. O Órgão Consultivo é presidido pelo/a Diretor/a da Escola, a quem cabe convocar e

dirigir as reuniões, secretariadas pelo/a Diretor/a Pedagógico.

Competências

O Órgão Consultivo tem competência para:

1. Dar parecer sobre o Projeto Educativo da Escola;

2. Dar parecer sobre os Cursos de Ensino e Formação Profissional dual e outras ofertas

educativas e formativas.
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V. UÍANIlAÇÃU INTERNA

- UBRIAÇÕES DE DIVUBAÇÃU

A Empresa Escola Profissional do Alto Ave, E.M. tem disponível no seu site em www.epave.pt,

a seguïnte informação:

a. - Composição da estrutura acionista, constante nos Estatutos da EPAVE;

b. - Os planos de atividade e orçamento, anuais e plurianuais, incluindo os planos de

investimento e as fontes de financiamento;

c. - Orçamento anual e plurianual;

d. - Os documentos anuais de prestação de contas.

- IRANPÁ1NIA:

Cumprindo o artigo 452 do Decreto-Lei n2 133/2013, de 3 de outubro, esta empresa que

prossegue fins de interesse público, cumpre todas as obrigações de divulgação, de modo a

cumprir a política de responsabilidade social, de desenvolvimento sustentável e os termos de

prestação de serviço público. A EPAVE procura em que cada um dos seus relatórios seja mais

claro e de fácil compreensão, permitindo à sociedade em geral acompanhar a gestão da

empresa. As contas da Sociedade foram apresentadas de acordo com os regulamentos e as

boas práticas de contabilidade e refletem de forma mais clara e fiável a atividade da empresa.

Para além disso, foi divulgando no seu site informações com interesse para o público em geral.

Paralelamente, esta entidade é alvo de auditorias externas, por para da entidade financiadora,

pelo Ministério da Educação e pela Agência Nacional para a Qualificação do Ensino

Profissional, no processo de Certificação da Qualidade, alinhado com o EQAVEI.
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-PREVENÃODACflRRUPÇÃD

Portugal aderiu em 2005 à Convenção das NaÇÕeS Unïdas contra a Corrupção.

De acordo com a definição do COSO — Enterprise Risk Management Framework, a gestão do

risco é: “-um processo contínuo e que flui através da organização;

• conduzido pelos profissionais em todos os níveis da organização;

• aplicado à definição da estratégia;

• constante em todos os níveis da organização, incluindo uma visão de todos os riscos a

que ela está exposta;

• formulado para identificar os eventos cuja ocorrência poderá afetar a organização, e

para administrar os riscos de acordo com a sua apetência;

• capaz de propiciar uma garantia razoável para os gestores;

• orientado para a realização de objetivos (estratégicos e operacionais)”.

Assim, a gestão deverá determinar qual a resposta a estes riscos. Estas respostas incluem

evitar, reduzir, partilhar ou aceitar os riscos. O Conselho de Administração tem procurado

garantir, por parte da empresa, um desempenho eficiente e rentável da atividade, a

disponibilidade de informação financeira e de gestão fiável o mais completa possível e o

respeito de todas as leis e regulamentos aplicáveis, disponíveis no site da empresa.

- CÓDIGU DE ÉIWA E DE GONDUIA

Não existe formalmente um Código de Ética e de Conduta, não obstante, o Conselho de

Administração da Escola Profissional do Alto Ave considera que tratou com equidade todos os

seus clientes e fornecedores e demais titulares de interesses legítimos, designadamente

colaboradores da empresa e todas as entidades que estabeleceram alguma relação jurídica

com a empresa.
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- RESPONSABILIDADE SOCIAL DA EPAVE

EPAVE pauta a sua ação por princípios de responsabilidade social.

As principais práticas de responsabilidade social da empresa ao longo da sua atividade foram,

entre outras, as seguintes:

a. Na área da gestão dos recursos humanos, facilitou a flexibilização dos horários de

trabalho, de modo a satisfazer as necessidades pessoais dos colaboradores, sem

prejudicar a operacionalidade da empresa;

b. No pagamento atempado aos fornecedores;

c. No pagamento atempadamente aos recursos humanos, bem como aos alunos que são

financiados;

d. Na participação da equipa técnica na definição da política e estratégia da empresa;

e. No cuidado em utilizar uma linguagem escrita e visual que dê igual estatuto e

visibilidade às mulheres e aos homens nos documentos produzidos, editados e

distribuídos.

- POlÍTICA DE RECURSOS HUMANOS E PROMDÃO DA WUAIOADE

A igualdade de oportunidades é considerada um princípio fundamental dos atuais

ordenamentos jurídicos, sendo uma componente de pleno direito da cidadania. No fundo, o

significado e tradução que esta tem para EPAVE, é que as necessidades de cada pessoa têm

igual importância, e que todos os recursos se devem empregar de maneira a garantir que

todas as pessoas tenham as mesmas oportunidades de participação. É este então o

compromisso da Escola.

No entanto, em momento algum a EPAVE delimita as possibilidades de participação, quer na

fase de divulgação quer na sua própria fase de conceção, trabalhando sempre no sentido de

constituir grupos mistos e plurais.
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Os membros do conselho de administração procuram constantemente atentar e envolver toda

a equipa na gestão estratégica da organização da empresa, envolvendo-a na política de gestão.

Esta estratégia visa, sobretudo, o fortalecimento da motivação de toda a equipa, estimulando

o aumento da produtividade, tratando com respeito e integridade os seus trabalhadores e

contribuindo, desta forma, para a sua valorização profissional.

A EPAVE promove uma política de conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional, e a

política de igualdade de tratamento de oportunidades entre os sexos está patente na paridade

conseguida na composição dos seus quadros por elementos mistos, de ambos os sexos.

VI. PREVENÇÃU DE CDNFLIIUX DE INIEEXSE

- tNDEPtNDÊNlA

Os membros do érgão de gestão da EPAVE abstêm-se de intervir nas decisões que envolvam os

seus próprios interesses, designadamente na aprovação de despesas.

Também não detêm qualquer participação patrimonial na sociedade, nem possuem qualquer

relação com fornecedores, clientes e outras entidades suscetíveis de gerar conflitos de

interesses.
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VII. DIVULAÇÃU DA INFURMAÇÃO

A Escola Profissional do Alto Ave cumpre as obrigações de dívulgação de informação previstas

nos artigos 449 e 53•2 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de Outubro, disponíveis em

www.epave.1t.

Órgão de Gestão

-
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